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 Este estudo visa caracterizar o discurso do professor durante os momentos de 
discussão coletiva nas aulas de Matemática. A metodologia segue uma abordagem de 
natureza interpretativa, fazendo recurso a dados quantitativos, contabilizando as 
intervenções dos vários participantes, e qualitativos, analisando as diferentes dimensões 
do discurso: dinâmica, foco, tipo de intervenção e significado. A intervenção letiva 
envolve a lecionação de oito aulas de noventa minutos do tema Organização e 
Tratamento de dados, mais precisamente do tópico Planeamento Estatístico e 
desenvolve-se no 2.º período do ano letivo de 2011/2012 com uma turma do 8.º ano de 
escolaridade da Escola E.B. 2/3 Vasco Santana na Ramada.  
 Das cinco discussões coletivas desenvolvidas no decorrer da intervenção foram 
seleccionadas três, inseridas em diferentes momentos da intervenção (início, meio e 
fim) e com objetivos subjacentes distintos (Revisão de conceitos, Resolução coletiva de 
uma tarefa e Partilha e confronto de resultados e estratégias). A recolha de dados feita 
para esta investigação apoia-se na gravação áudio de todas as intervenções da professora 
durante todas as aulas. As discussões estabelecidas entre os professores, as notas 
retiradas durante as aulas e as reflexões realizadas pela professora servem também como 
dados de apoio e complementação.  
 Os resultados obtidos evidenciam um discurso substancialmente apoiado em 
intervenções da tipologia Questão, seguida da Resposta. O principal significado das 
questões formuladas é o Pedido de Resultado e das respostas dadas é a Repetição. 
Conclui-se também que o discurso da professora se enquadra na Comunicação 
Contributiva, evidenciando ainda assim alguns progressos na transição para a 
Comunicação Reflexiva.  
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This dissertation aims at characterizing the discourse of the teacher during the 
group discussions in math classes. The applied methodology takes a quantitative and a 
qualitative approach, accounting for the intervention of the various participants and 
examining the different dimensions of discourse: dynamics, focus, type of intervention 
and meaning. The teaching practice involves eight ninety-minute classes on the theme 
Organization and Data processing, under the topic Statistical Planning, that took place 
in the eighth grade class in EB 2/3 Vasco Santana School in Ramada. 
     Among the five collective discussions carried out during the teaching practice 
there were selected three ones that took place during the different moments of the 
teaching process (the beginning, the middle and the end) and that had different goals 
(Revision of concepts, Collective resolution of a task and Sharing and confrontation of 
the results and the strategies). Data collection on this investigation is based on the audio 
recording of all the interventions of the teacher during the classes. The discussions 
between the teachers, the notes taken during the classes and the reflection of the teacher 
were also used as complementing and supporting resources.  
The final results highlight the discourse that is substantially based on the 
communicative type Question and Answer. the purpose of the raised questions was the 
Request for the Result and the given answers were Repetition. The study showed that 
the teacher’s discourse is integrated in The Contributive Communication, however, 
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 A presente investigação está inserida no âmbito do Mestrado em Ensino de 
Matemática do Instituto de Educação da Universidade de Lisboa e tem por base a 
prática letiva supervisionada por mim realizada. O objeto da investigação é a 
comunicação do professor em momentos de discussão coletiva, na aula de matemática, 
mais especificamente no âmbito do Planeamento Estatístico. Pretende-se analisar 
diversas discussões coletivas e caracterizar o discurso desenvolvido pelo professor em 
cada uma delas. Para auxiliar esta caracterização seguir-se-á a interpretação feita por 
Brendefur e Frykholm (2000) onde são descritos quatro modos de comunicação 
distintos: unidirecional, contributiva, reflexiva e instrutiva. 
 A auto-análise e a investigação sobre a própria prática é uma experiência 
enriquecedora e que, com mais ou menos profundidade e/ou regularidade, deveria ser 
realizada pelos docentes. Esta é uma forma de observarmos o nosso trabalho, analisá-lo, 
criticá-lo e, em última análise, melhorá-lo. Esta foi a metodologia de investigação 
adoptada neste estudo e pretende contribuir para uma consciencialização das 
potencialidades e dificuldades do professor, proporcionando aprendizagem.  
 A comunicação é uma ferramenta essencial da vida em sociedade. Se é por 
comunicarmos que nos conhecemos, nos entendermos e evoluímos então em sala de 
aula a comunicação e, em particular, o tipo de discurso utilizado pelo professor, é 
preponderante para a aprendizagem dos alunos. Para além de ser uma das competências 
essenciais do professor é também uma competência que se desenvolve através da 
experiência. Sendo o foco da investigação o discurso, proporcionaram-se muitos 
momentos de discussão coletiva e esta competência foi bastante trabalhada. 
 A descrição e a análise detalhada do discurso segundo as suas diferentes 
dimensões permitem que seja feita uma categorização do mesmo e que, 
simultâneamente, se identifiquem os aspetos a modificar, no sentido de torná-lo 







1.1 Motivações  
 Antes de mais, gostaria de assinalar que existem sempre condicionantes que não 
permitem que a escolha do tema de investigação seja absolutamente livre. É importante 
que um dos focos seja a investigação, mas o período de lecionação está inserido num 
contexto que deve ser respeitado. Desta forma, e por estar a trabalhar com uma turma do 
8.º ano de escolaridade na Escola Básica 2/3 Vasco Santana, tive que ponderar a minha 
decisão de entre os tópicos por lecionar previstos pelo professor para os 2.º e 3.º 
períodos.  
 Dentro das possibilidades existentes é natural que estas sejam ponderadas 
segundo critérios muito pessoais. No meu caso, e devido à minha formação anterior, a 
Organização e Tratamento de dados é uma das áreas do currículo de Matemática para o 
Ensino Básico com a qual me sinto mais confortável. Apesar destas razões parecerem 
apoiar a minha escolha, sempre tive como preferência afastar-me desta área e aproveitar 
este momento de aprendizagem orientada para explorar novos caminhos. No entanto, 
principalmente devido à falta de tempo para ajustar a planificação já existente na escola, 
optei por abordar este tópico, mas de modo que o principal objeto de estudo fosse mais 
geral e não estreitamente dependente do tópico matemático em si. 
 O escasso conhecimento que tinha, na altura da escolha, dos alunos e da forma 
como estes interagem nas aulas de Matemática fez, em parte, com que receasse torná-
los o meu alvo de investigação. Para além disso, algumas experiências anteriores no 
âmbito de outras disciplinas despertaram em mim uma necessidade de pesquisar sobre 
as discussões em grande-grupo e, em particular, sobre o meu papel nesse momento da 
aula de Matemática.  
 É característico da minha pessoa comunicar e sempre senti um “à vontade” 
natural em frente aos alunos, mas não tinha consciência da minha ação e das suas 
consequências nos momentos de discussão. Numa das reuniões que sucederam a uma 
aula observada no âmbito da disciplina de Iniciação à Prática Profissional III, fui 
confrontada com o facto de me “apoderar” da discussão, questionando os alunos e 
respondendo imediatamente às minhas questões; erro muito comum em professores, 
segundo Rowe (1974, in Santos, 2008), independentemente da sua experiência.  
Tendo por base todas estas situações, tornou-se claro para mim que o meu 
objetivo com este trabalho de cariz investigativo seria caracterizar o meu discurso, 
optando por incidir particularmente sobre os momentos de discussão coletiva.  
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1.2 Objetivo e questões do estudo  
 Com esta investigação pretendo, acima de tudo, conhecer-me melhor enquanto 
docente e estimular a preocupação de outros professores sobre esta questão, procurando 
assim que estes analisem, adaptem e melhorem a sua prática diariamente. 
 Para servir o meu objetivo formulei o seguinte conjunto de questões: 
1. Que tipo de intervenções realizo durante os momentos de discussão coletiva? Quais 
os principais enfoques das minhas intervenções? 
2. Quais as limitações/dificuldades que deteto no meu discurso durante os momentos 
de discussão coletiva? Como evoluem?  
3. Existirá alguma relação entre o discurso produzido pelo professor e o objetivo da 
discussão coletiva? Que particularidades emergem?  
 As questões centram-se essencialmente nas minhas intervenções, não existindo 
paralelamente uma preocupação com o seu efeito nas intervenções dos alunos. Uma vez 
que os momentos que envolvem discussão, seja coletiva ou não, são ricos em 
interações, estudar todas aquelas que são produzidas pelo professor requer já algum 
período de análise, dada a grande quantidade de dados disponíveis. Num futuro 
desenvolvimento deste trabalho poderei incidir a minha investigação sobre as 













Enquadramento curricular e didático 
 
 A problemática por mim formulada visa analisar o meu discurso durante os 
momentos de discussão coletiva, permitindo que sejam focados aspetos essenciais desse 
mesmo discurso. Como já foi explicitado anteriormente, a escolha desta linha 
orientadora para o estudo considerou pontos muito particulares relacionados com a 
minha pessoa e com a minha experiência letiva. Ainda assim, é fortemente apoiada pelo 
facto da análise do discurso do professor se tratar de algo fundamental e de interesse 
geral à comunidade educativa.  
 Deste modo, neste capítulo irei apresentar alguns aspetos do discurso enquanto 
competência profissional do professor e analisar algumas tipologias de comunicação já 
trabalhadas por diversos autores. Dada a grande presença de questões no discurso do 
professor, dedicarei uma secção ao questionamento oral, apresentando as principais 
características que este deve conter para que se revele eficaz. Pelo facto da principal 
componente da aula sob observação ser a discussão coletiva existe um segmento no 
final deste enquadramento dedicado a este tipo de discussões, distinguindo diversas 
metodologias e estratégias de gestão segundo os objetivo previstos. 
 
2.1 O discurso enquanto competência do professor  
 O NCTM, National Council of Teachers of Mathematics, tem como objetivo 
apoiar os professores tentando garantir que a aprendizagem da Matemática é feita de 
forma equitativa e com qualidade (NCTM, 2011). Com esse fim foram propostas vinte e 
quatro Normas Profissionais para o Ensino da Matemática que se podem agrupar em 
quatro grupos. Nelas estão contempladas questões relacionadas com a preparação 
profissional do professor, com as suas funções e lugar na mudança do ensino e 
aprendizagem da Matemática e principalmente com a sua atividade dentro da sala de 
aula (NCTM, 1994).  
 O grupo de normas com maior relevância para o desenvolvimento deste trabalho 
investigativo é aquele onde se inserem as Normas para o Ensino da Matemática, pois é 
aqui que é trabalhado o papel do discurso do professor. O NCTM (1994) identifica os 
seguintes aspetos do papel do professor que se desejam que sejam concretizados na 
comunicação da sala de aula: 
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o Colocar questões e propor atividades que facilitem, promovam e desafiem o 
pensamento de cada aluno; 
o Ouvir com atenção as ideias dos alunos; 
o Pedir aos alunos que clarifiquem e justifiquem as suas ideias oralmente e por 
escrito; 
o Decidir o que deve ser pesquisado com mais profundidade, entre as ideias que os 
alunos levantam durante a discussão; 
o Decidir como e quando se deve fornecer informação, esclarecer uma questão, 
fornecer um modelo, ser diretivo ou deixar um aluno confrontar-se com uma 
dificuldade; 
o Gerir a participação dos alunos na discussão e decidir quando e como encorajar 
cada aluno a participar.  
 A comunicação na prática letiva na aula de Matemática é um tema que já foi 
objeto de diversas investigações e portanto aquilo que aqui se pretende trabalhar não é 
absolutamente novo. A comunicação pode ser encarada como organização e transmissão 
de informações ou como um processo de interação social. A perspetiva que cada 
professor tem sobre a Matemática e sobre o processo de ensino aprendizagem está 
intimamente relacionada com o sentido que este dá à comunicação (Ponte et al., 2007). 
 O entendimento da comunicação como transmissão de informação está 
naturalmente relacionado com uma visão da Matemática enquanto conjunto de verdades 
objetivas. Seguindo este modelo de comunicação, a principal preocupação do professor 
é tornar as mensagens emitidas compreensíveis aos alunos, eliminando eventuais 
interferências ou ruídos (Ponte et al., 2007). No entanto, se se perspetivar a Matemática 
como construção cultural compartilhada por todos os participantes, tanto o discurso do 
professor, como a aprendizagem, e ainda as aulas em geral, assumem um significado 
distinto: 
As aulas são caracterizadas por processos de interacção social 
entre o professor e os alunos no contexto escolar, a comunicação 
pode passar a ser entendida como um processo de interacção 
social em contextos múltiplos, onde ocorrem processos de 
negociação (…) a aprendizagem converte-se, assim, num 
processo de interacção e reflexão onde o professor (…) 
empenha-se na organização de um conjunto de tarefas 
diversificadas e não rotineiras que promovam uma variedade de 
estratégias de resolução (…) com vista à negociação de 
conceitos matemáticos e à construção de novos conhecimentos.  
(Ponte et al., 2007, pp. 4,5) 
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 É através do discurso em sala de aula que o professor se expressa e a sua análise 
permite inferir sobre a conceção da matemática e da didática que lhe está subjacente. 
Estas conceções nem sempre estão bem definidas e através da autoanálise o próprio 
professor poderá compreender-se melhor e orientar intervenções futuras na direção que 
lhe parecer mais adequada.  
 
2.2 Modos de comunicação na aula de Matemática  
 Na literatura encontram-se diferentes caracterizações respeitantes à comunicação 
matemática. A proposta escolhida para integrar este trabalho foi a apresentada por 
Brendefur e Frykholm (2000). Estes autores organizam os diversos tipos de 
comunicação em quatro categorias designadas respetivamente por: unidirecional, 
contributiva, reflexiva e instrutiva. 
 Comunicação Unidirecional. Neste modo de comunicação, o professor domina o 
discurso existente em aula recorrendo à leitura, à apresentação de conceitos e estratégias 
de resolução e formulando questões fechadas e de resposta direta. São raros os 
momentos em que os alunos expõem as suas ideias, resultados e estratégias. O principal 
papel do aluno é ouvir o professor, para que possa mais tarde reproduzi-lo da forma 
mais aproximada possível (Brendefur & Frykholm, 2000). A conceção da matemática 
subjacente a este método, perspetiva esta ciência como um conjunto imutável de 
conhecimentos a ser transmitido pelo professor e posteriormente apreendido pelos 
alunos (Thompson, 1992, in Brendefur & Frykholm, 2000). Este tipo de comunicação 
não incentiva o aluno a construir o seu próprio conhecimento matemático nem permite 
que este estabeleça conexões entre ideias matemáticas, ações referenciadas nos 
objetivos gerais do ensino da Matemática (Ponte et al., 2007). 
 Comunicação Contributiva. O principal foco desta tipologia comunicativa são as 
interações entre alunos e entre estes e o professor. No entanto, o nível de 
desenvolvimento destas intervenções é reduzido, baseando-se essencialmente em 
partilha de resultados e estratégias, sem que surjam discussões de um nível mais 
profundo, como a negociação de significados, por exemplo. Apesar do professor 
proporcionar oportunidades de expressão aos alunos, este tem um papel corretor, 
assumindo-se como a autoridade em termos de validação do conhecimento matemático 
(Brendefur & Frykholm, 2000).  
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 Comunicação Reflexiva. Subjacente a este modo de comunicação está uma 
conceção mais complexa de comunicação do que a dos modos anteriores. Uma vez que 
“cada nível sucessivo assume necessariamente as características do seu precedente” 
(Brendefur & Frykholm, 2000, p. 128), a comunicação reflexiva, tal como a 
contributiva, inclui oportunidades para que os alunos partilhem as suas ideias, 
estratégias e soluções. No entanto, aqui as interações estabelecidas entre pares e entre 
alunos e professor são promotoras de explorações e investigações matemáticas mais 
profundas (Brendefur & Frykholm, 2000). Este é um ambiente propício à formulação e 
investigação de conjeturas matemáticas, bem como à justificação de raciocínios, dois 
dos objetivos gerais de aprendizagem da Matemática previsto no programa atual (Ponte 
et al., 2007). Importa ainda realçar que os alunos não começam espontaneamente a 
refletir. Cabe ao professor incentivar este tipo de atividade, proporcionando momentos 
impulsionadores de discussão. O professor assume aqui um papel distinto do adotado 
nos dois modos anteriores. Este é um professor orientador e simultaneamente reflexivo. 
 Comunicação Instrutiva. Esta quarta perspetiva “é aquela em que o desenrolar 
da experiência da sala de aula é alterado como resultado da conversação” (Brendefur & 
Frykholm, 2000, p. 148). Estes autores criaram a definição de Comunicação Instrutiva 
tendo por base o trabalho de Steffe e D’Ambrosio (1995) que defende que “as situações 
sejam colocadas pelos professores para levar adiante, apoiar e incentivar, e modificar a 
matemática dos alunos” (p. 157). A modificação é o aspeto central do modo instrutivo. 
Por um lado, leva à alteração do conhecimento matemático do aluno e, por outro, 
permite que o professor tenha acesso às formas de pensar dos seus alunos, às suas 
dificuldades e potencialidades. Este acesso ao pensamento dos alunos possibilita uma 
orientação e adaptação das futuras instruções. 
 Um professor pode desenvolver com os seus alunos diferentes tipos de 
comunicação consoante os momentos previstos, os objetivos traçados, as contribuições 
dos alunos e as tarefas a serem desenvolvidas. “Estas conceções da comunicação em 
sala de aula apontam para a complexidade de (…) implementar a comunicação em 








2.3 O questionamento oral  
 Apesar do discurso do professor não ser constituído apenas por perguntas, a 
formulação de questões é uma das principais formas que o professor tem de dirigir o 
discurso na sala de aula (Ponte et al., 2007). A pergunta está presente, tanto nas aulas 
tradicionais, como nas aulas ditas não tradicionais, o que difere é essencialmente o tipo 
de perguntas que o professor propõe aos alunos e a sua finalidade. 
 Menezes (1996) referencia estudos de vários autores como Sadker e Sadker 
(1982), Pereira (1991), Cohen e Manion (1992) onde se apresentam diferentes objetivos 
e finalidades para as questões formuladas pelos professores. Mas é consensual que o 
questionamento na aula de Matemática deve ser uma forma de incentivo a postura mais 
ativa por parte dos alunos.  
 Por um lado, a pergunta pode ser um teste de conhecimentos ou um simples 
apoio ao discurso do professor. Por outro, e com vista a um desenvolvimento de 
diversas competências, a pergunta pode assumir um papel provocador do pensamento 
dos alunos, apelando à justificação, clarificação e discussão de ideias (Menezes, 1997). 
A finalidade com que cada questão é colocada será um foco de investigação, tanto para 
compreender o nível de concretização dos objetivos previstos, como para identificar o 
efeito das mesmas nas intervenções dos alunos.  
  Uma interação capaz de contribuir para a aprendizagem deve ter presente, 
segundo Santos (2008), as seguintes características: 
o Ser intencional; 
o Ser participada pelos diversos elementos constituintes da comunidade; 
Considerar o erro sem estatuto diferenciado, não se destacando aqueles que 
erram daqueles que acertam; 
o Privilegiar e respeitar diferentes modos de pensar; 
o Reconhecer a comunidade turma como campo legítimo de validação ou correção 
de raciocínios e processos. 
 De que forma o questionamento oral do professor influência a quantidade e 
qualidade das intervenções dos alunos? No geral, o discurso do professor é 
influenciador do discurso dos alunos, mas vários autores analisaram em particular como 
o tipo de questões e a sua formulação atuam na participação dos alunos. Segundo Gipps 
(1999, in Santos, 2008), perguntas fechadas quando colocadas repetidamente podem 
originar mudanças rápidas de opinião, por parte dos alunos, indicando que estes apenas 
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procuram descobrir a resposta certa esperada pelo professor, abdicando de qualquer tipo 
de raciocínio ou reflexão mais elevados. A mesma autora afirma ainda que “a colocação 
de perguntas abertas poderá ser interpretada como partilha de controlo e poder, e, até 
mesmo, daquilo que são considerados conhecimentos aceitáveis e satisfatórios, com os 
alunos” (Gipps, 1999, in Santos, 2008, p. 19). 
 Justifica-se então que sejam sistematizadas estratégias para o questionamento, 
uma vez que este está diretamente relacionado com o desempenho dos alunos. Santos 
(2008) referenciando um estudo da responsabilidade do Assessment Group, do King’s 
College de Londres, destaca três estratégias essenciais: 
o Dar tempo / saber esperar (para desta forma possibilitar que os alunos 
desenvolvam e exponham raciocínios); 
o Envolver maior número de alunos na discussão (motivando o aparecimento de 
respostas alternativas e as interações do tipo aluno-aluno); 
o Aprender a lidar com respostas erradas (direcionando o comentário e a correção 
para outros alunos). 
 Da análise de outras práticas existem já algumas lacunas identificadas. É, por 
exemplo, o caso da análise feita por Santos (2008) de um episódio de sala de aula onde 
se destacam os seguintes aspetos a melhorar: 
o Comunicação maioritariamente a cargo do professor; 
o Poucos momentos de interação aluno-aluno; 
o Intervenções dos alunos ignoradas; 
o Perguntas do tipo fechado e direto; 
o Questões imediatamente respondidas pelo professor; 
o Escassez de pedidos de justificação. 
 É claro que a formulação de questões abertas aumenta a complexidade do 
ambiente de aprendizagem pois surgem simultaneamente solicitações de vários alunos e 
apresentações de diversas respostas, não existindo uma necessariamente mais correta 
que as restantes. Moyer & Milewicz (2002, in Santos, 2008, p. 22) declaram que este 
facto “requer por parte do professor um conhecimento profissional sustentado, dado que 
traz implicações para a gestão da sala de aula, não é possível prever todo o tipo de 
questões que vão surgir, aumenta a necessidade de um conhecimento profundo sobre a 
área científica de ensino e um conhecimento sobre os processos de aprendizagem e os 
alunos para permitir tornar compreensível o que se está a passar na sala de aula”. 
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 Não se procura que o tipo de discurso se mantenha imutável. Pretende-se sim 
analisá-lo diariamente e verificar uma evolução e/ou melhoria, uma aprendizagem. No 
entanto, segundo Santos (2008, p. 18), “a mudança de práticas [é] considerada (…) 
“dolorosa”. 
 
2.4 Discussões coletivas 
 As discussões coletivas são uma oportunidade de partilha e construção de ideias, 
concepções, resultados e estratégias. Neste tipo de actividade os alunos são incentivados 
a comunicar, seja para explicar e justificar os seus raciocínios ou para exporem as suas 
dificuldades. Mas a criação destes momentos na sala de aula não é habitual no ensino 
dito tradicional, em que o professor é o principal orador e detentor da verdade. Apesar 
de contrariar a concepção de ensino de alguns professores, existem orientações claras, 
nomeadamente no Programa de Matemática do Ensino Básico (Ponte et al., 2007), para 
a importância do professor proporcionar aos seus alunos momentos de confronto de 
resultados e de discussão de estratégias de resolução:  
A comunicação deve ter também um lugar destacado na prática 
letiva do professor. Através da discussão oral na aula, os alunos 
confrontam as suas estratégias de resolução de problemas e 
identificam os raciocínios produzidos pelos seus colegas. 
(Ponte et al., 2007, p. 9) 
 Para além deste constrangimento de falta de familiaridade sentido por parte de 
alguns professores com formações mais antigas, orquestrar uma discussão matemática 
coletiva é uma tarefa particularmente desafiadora. Como considerar todas as 
intervenções feitas pelos alunos? Como encadear a discussão sem que esta tenha um 
guião rigoroso? Como ponderar a imprevisibilidade das questões colocadas? Como 
manter, mesmo assim, a discussão centrada nas ideias e conceitos matemáticos que o 
professor pretende trabalhar? É fundamental que o professor seja um moderador da 
discussão. Segundo Boavida (2005), o professor deve saber que aspectos importam 
destacar na discussão, sentir quando é oportuno colocar determinada questão, organizar 
e orientar o trabalho a desenvolver, incentivar a participação dos alunos, ajudar os 
alunos a progredir e desenvolver os seus raciocinios sem impor uma forma de pensar ou 
uma estratégia de resolução, proporcionar e realçar a existência de posições 
discordantes e, para além de tudo isto, controlar o desenrolar da discussão de forma 
integrar o maior número de alunos possível cumprimindo simultâneamento os objetivos 
e tempos previamente estipulados. 
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 Apesar de não existir uma única forma de gerir uma discussão, nem um modelo 
consideravelmente superior a outros, optei por seguir o proposto por Stein, Engle, 
Smith, & Hughe (2008) que tem como ponto de partida tarefas cognitivamente 
desafiadoras, capazes de promover o pensamento e o raciocínio dos alunos e contempla 
as seguintes cinco práticas, ditas essenciais: 
1. Antecipar as respostas dos alunos a tarefas matemáticas desafiadoras; 
2. Monitorizar as resoluções dos alunos durante a fase de exploração; 
3. Selecionar determinados alunos para apresentarem o seu trabalho; 
4. Sequenciar deliberadamente as resoluções dos alunos a apresentar; 
5. Estabelecer conexões entre diferentes respostas de alunos e entre as respostas e 
as ideias chaves. 
(Stein et al., 2008, p. 321) 
 Segundo as autoras, a base do sucesso deste método é uma boa construção e 
implementação de uma tarefa com objetivos bem definidos e cognitivamente 
desafiadora, capaz de originar múltiplas respostas. Acrescentam ainda a importância de 
um conhecimento sobre os alunos por parte do professor, tanto a nível do pensamento 
matemático, como de metodologias de trabalho em sala de aula. De seguida, é feita uma 
descrição mais detalhada das cinco fases, para uma melhor compreensão do trabalho a 
desenvolver em cada uma delas. 
 Antecipar. Uma vez construída a tarefa, o professor deve tentar prever “a forma 
como os alunos podem interpretar o problema, o leque de estratégias – tanto corretas 
como incorretas – (…) e como essas estratégias e interpretações podem estar 
relacionadas com os conceitos, representações, métodos e práticas matemáticas que o 
professor quer que os seus alunos aprendam” (Stein et al., 2008, pp. 322,323). Esta ação 
de antecipação requer que o professor pondere previamente várias formas de abordagem 
e resolução da tarefa. Exige ainda que este se coloque no lugar dos alunos considerando 
assim possíveis problemas de interpretação e erros comuns de resolução. 
 Monitorizar. Durante o momento de trabalho autónomo dos alunos em que estes 
exploram a tarefa que lhes foi proposta, o professor deve manter-se por perto e circular 
pela sala, prestando atenção ao trabalho desenvolvido por cada aluno ou grupo de 
alunos. “O objetivo da monitorização é identificar o potencial de aprendizagem 
matemática de algumas estratégias ou representações usadas pelos alunos (…) [e] 
respostas consideradas importantes para partilhar com toda a turma durante a fase de 
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discussão” (Stein, Engle, Smith, & Hughes, 2008, p. 326). A antecipação acaba por 
facilitar esta fase em que o professor monitoriza o trabalho dos alunos. Se este for capaz 
de prever diversas estratégias e dificuldades, conseguirá mais facilmente compreender e 
orientar o trabalho que os alunos estão a desenvolver. As autoras recomendam que 
durante esta fase o professor ouça as conversas estabelecidas entre os alunos, coloque 
questões que lhe permitam ter acesso ao raciocínio dos alunos, analise os materiais 
desenvolvidos e tome notas de pontos importantes para a discussão coletiva. 
 Selecionar. “Uma vez monitorizadas as respostas disponíveis na turma o 
professor pode selecionar alunos particulares para partilhar o seu trabalho com o resto 
da turma” (Stein, Engle, Smith, & Hughes, 2008, p. 327), garantindo assim que a 
discussão contém elementos que o professor considera necessários para desencadear 
aprendizagem matemática para toda a turma. O professor pode fazer esta seleção de 
várias formas: solicitar a participação de determinados alunos ou auscultar a existência 
de voluntários a participar e escolher deliberadamente aqueles que havia pensado. Esta 
seleção deve ser feita imediatamente após a fase de monitorização, mas pode estar já 
pensada desde o início deste processo quando o professor antecipou diferentes 
situações. Segundo as autoras que também referenciam outros autores, devem ser 
selecionados trabalhos incompletos e corretos, com diferentes processos de resolução, 
resoluções apoiadas em elementos concretos e com um grau de abstração superior, 
estratégias inesperadas e, sobretudo, produções capazes de fazer atingir os objetivos 
subjacentes à discussão coletiva. 
  Sequenciar. “Escolhas propositadas sobre a ordem pela qual o trabalho dos 
alunos é partilhado (…) podem maximizar as hipóteses de serem alcançados os 
objetivos matemáticos da discussão” (Stein, Engle, Smith, & Hughes, 2008, p. 329). 
Iniciar uma discussão com uma estratégia usada pela maioria dos alunos ou com uma 
representação concreta é uma forma de tornar a discussão acessível a um maior número 
de alunos e permitir que todos compreendam o problema em estudo. A partir daqui o 
professor pode organizar as apresentações de forma a juntar as mais similares ou, pelo 
contrário, alternar entre processos contrastantes. A sequência de intervenções dos alunos 
pode sempre ser alterada por intervenções inesperadas de alunos que acaba por 
encaminhar a discussão noutro sentido. Cabe ao professor gerir este encadeamento e 
retomar o curso planeado se assim considerar conveniente. Para contornar este 
problema, as autoras deste modelo realçam mais uma vez o carácter crucial do 
conhecimento dos alunos por parte do professor e dos objetivos estabelecidos. 
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 Estabelecer conexões. “Os professores podem ajudar os alunos a desenharem 
conexões entre as ideias matemáticas refletidas nas estratégias e representações que eles 
estão a usar (…), a refletir sobre as consequências das diferentes abordagens para o 
leque de problemas que podem resolver (…) [e] a ver que a mesma ideia pode estar 
subjacente a duas estratégias que à primeira vista pareciam distintas” (Stein, Engle, 
Smith, & Hughes, 2008, p. 330). Existem várias formas de ajudar a turma a estabelecer 
estas conexões. As autoras expõem dois exemplos: por um lado, o professor pode, entre 
as intervenções de dois alunos, apontar para o que há de comum e distinto nas ideias 
base já expostas ou, por outro, pedir que sejam os restantes alunos a identificar essas 
mesmas semelhanças e diferenças. No sentido de prolongar e desenvolver o trabalho 
realizado com a turma até ao momento da discussão para um nível superior, o professor 
pode propor questões adicionais ao problema inicial, alterar dados desse problema no 
sentido de prever alterações na sua resolução e solução ou ainda discutir a eficiência das 
estratégias conforme o tipo de problema a tratar.  
  
    
  




















Unidade de ensino 
 
 A presente intervenção insere-se no tópico Planeamento Estatístico, trabalhado 
no 8.º ano de escolaridade, incluído no tema da Organização e Tratamento de dados. 
Lecionei este tópico, na turma D do 8.º ano da Escola E.B. 2/3 Vasco Santana, na 
Ramada, concelho de Odivelas.  
 Estava previsto que tivesse à minha responsabilidade um total de seis aulas, 
quatro delas de 90 minutos e as restantes duas de 45 minutos cada. No entanto, existia 
desde o início a hipótese de lecionar as oito aulas (cinco de 90 minutos e três de 45 
minutos) previstas para o tema Organização e Tratamento de dados, tal como se veio a 
verificar. As minhas aulas incluíram o desenvolvimento de uma exploração estatística e 
ainda algumas tarefas complementares. Estas tarefas tinham como principais objetivos 
rever conteúdos já adquiridos no ano anterior, aprofundar conhecimentos e discutir 
resultados e interpretações. A capacidade transversal mais trabalhada foi a comunicação 
matemática e, em particular, a literacia estatística. O planeamento estatístico 
desenrolou-se entre os dias 02 e15 de março (ver Anexo VI). Todo ele foi desenvolvido 
em tempo de aula e em salas devidamente equipadas. 
 
3.1 Caracterização da turma  
 A minha prática letiva supervisionada desenvolveu-se com uma turma do 8.º ano 
de escolaridade. Os alunos da turma, à exceção de dois, constituíam uma turma no ano 
letivo anterior tendo também o professor Nuno Candeias como professor de 
Matemática. Importa realçar que uma aluna apenas integrou esta turma a meio do 
segundo período tendo esta mudança ocorrido devido a problemas a nível pessoal com 
colegas na escola onde anteriormente frequentava. Existe também uma aluna com 
necessidades educativas especiais. Esta turma é agora composta por 28 alunos, sendo 
que treze são raparigas e os restantes quinze são rapazes. Tendo em conta as datas de 
nascimento dos alunos é possível apresentar a variação de idades na turma, no final do 




Gráfico 1 - Variação de idades dos alunos da turma, por sexo 
 Foi minha preocupação conhecer, tanto quanto possível, o agregado familiar 
destes alunos. Não tendo disponível informação sobre o número de irmãos que cada 
aluno tem, possuo alguma informação sobre as habilitações literárias dos pais dos 
alunos. Segundo a caracterização sócio-profissional dos Encarregados de Educação, 
constante no plano curricular de turma do ano anterior, “Os encarregados de educação 
desta turma possuem habilitações literárias muito diversificadas, desde o quarto ano ao 
doutoramento”. De seguida é apresentado um quadro síntese, com alguma informação 
em falta, com as habilitações literárias dos pais dos alunos da turma em estudo (Quadro 
1). As habilitações literárias dos pais não determinam o desempenho dos respectivos 
filhos e não foi com este objetivo que as analisei. Acredito, no entanto, que possam 
influenciar o nível de apoio extraescolar que os alunos têm. 
Quadro 1 - Habilitações literárias dos pais dos alunos da turma 
Habilitações literárias Número de Pais Número de Mães 
Formação desconhecida 7 7 
1º Ciclo do Ensino Básico 5 3 
2º Ciclo do Ensino Básico 5 1 
3º Ciclo do Ensino Básico 4 2 
Ensino Secundário 5 10 
Formação superior* 2 5 
* Licenciatura, mestrado ou doutoramento 
 No início do ano letivo passado foi pedido aos alunos que preenchessem um 
inquérito com diversas questões. Selecionei alguma informação sobre estes alunos 
enquanto estudantes que considerei importante para poder compreender algumas 
interações que se desenrolaram durante a intervenção. Cerca de 37% dos alunos (10 
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30% (8 alunos) consideram ser esta uma das disciplinas onde sentem mais dificuldades. 
Estes valores permitiram-me inferir que a turma, na sua maioria, tem uma atitude 
positiva face à Matemática, facto que no geral se veio a verificar. 
 Uma vez que 21 alunos consideram ser a falta de atenção/concentração o principal 
factor de insucesso escolar pode deduzir-se que estamos perante uma turma que se 
distrai facilmente. Das aulas que observei esta inferência manteve-se, mas como aspeto 
compensador encontrei uma turma interessada e produtiva no trabalho em sala de aula. 
Mais uma vez, esta atitude manteve-se na maioria das aulas lecionadas por mim, 
havendo alguma distração extra nas aulas realizadas em salas com computadores. 
 Era inevitável recolher previamente informações sobre o nível de conhecimentos e 
atitudes da turma em estudo, para a conhecer o mais profundamente possível. Foi-me 
facultada a classificação atribuída aos alunos nos três períodos letivos do 7.º ano e ainda 
todos os elementos respeitante à avaliação do primeiro período do 8.º ano, na disciplina 
de Matemática. De seguida, apresentam-se dois gráficos, onde consta uma síntese 
desses dados.:  
 
Gráfico 2- Classificação dos alunos da turma no 7.ºano na disciplina de Matemática 
  A percentagem de alunos com nível negativo na disciplina de Matemática é 
inferior a 20 em cada um dos dois primeiros períodos do ano letivo anterior, 
aumentando significativamente no último período (33%) acabando, no entanto, por 




Gráfico 3 - Avaliação dos alunos no domínio dos conhecimentos e das atitudes, na 
disciplina de Matemática 
 No que diz respeito aos conhecimentos (Participação e Testes) a maioria dos 
alunos encontra-se entre os níveis 3 e 4 (52% e 70% respetivamente). No domínio das 
atitudes, o panorama é ligeiramente distinto. São os níveis 3 e 5 os mais atribuídos, 
verificando-se até que a totalidade dos alunos (100%) obteve nível 5 no parâmetro 
Frequência. 
 Uma vez que existem já disponíveis avaliações referentes a este ano letivo, optei 
por apresentar a classificação obtida pelos alunos nas dez disciplinas que integram o 
plano de estudos do 8.º ano de escolaridade. 
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 Podemos verificar que a disciplina de Matemática é aquela onde existe uma 
maior percentagem de alunos com nível cinco (aproximadamente 22%). Em 
concordância, as disciplinas onde se registam mais níveis negativos não pertencem ao 
grupo das ciências (composto por Ciências da Natureza, Físico-Química e Matemática). 
Da leitura do Gráfico 4, podemos constatar que 22% dos alunos têm negativa a Língua 
Portuguesa, outros 22% a Inglês e ainda cerca de 26% têm nível 2 a História. Para 
completar esta informação pode ainda acrescentar-se que, caso o ano terminasse neste 
momento, sete alunos se encontrariam em situação de retenção.  
 Durante o segundo período, e até à data de início da minha intervenção, a turma 
realizou apenas um teste de avaliação sumativa, a 25 de janeiro. No gráfico que se segue 
(Gráfico 5) estão organizadas as classificações dos alunos deste teste segundo a escala 
aplicada pelo professor: 0% - 19% Muito Insuficiente, 20% - 49% Insuficiente, 50% - 
69% Suficiente, 70% - 89% Bom, 90% - 100% Muito Bom. Neste gráfico não se inclui 
a classificação da aluna com Necessidades Educativas Especiais, pois a sua avaliação é 
constituída por elementos distintos.  
 
Gráfico 5 - Classificação por níveis obtida pelos alunos nos 1º teste do 2º período 
 O conhecimento de uma turma desenvolve-se essencialmente através da 
interação nas aulas e fora delas se assim se proporcionar. Tanto nas aulas observadas 
como nas lecionadas tentei aproveitar todos os momentos possíveis para interagir com 
os alunos. Nestes momentos pude ter acesso a interações muito espontâneas entre 
alunos e estabelecer, com alguns deles, conversas de teor mais pessoal, desenvolvendo 
assim um conhecimento mais profundo dos mesmos. 
 De momento, considero a turma com a qual trabalhei bastante heterogénea, tanto 
a nível de conhecimentos, como de empenho e até mesmo personalidade mas, ao 
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discutir entre si e alcançar boas conclusões para partilhar com a turma apesar de existir 
sempre um elemento dominante em cada um deles que se autorresponsabilizou pela 
maior parte do trabalho.  
 Sou uma privilegiada, por ter tido à minha disposição uma turma para trabalhar e 
desenvolver a minha investigação, considero que esta turma, em particular, apresenta 
uma grande riqueza comunicativa, principalmente devido à espontaneidade de um grupo 
considerável de alunos, maioritariamente rapazes de nível Bom e Muito Bom, o que se 
tornou uma mais-valia para os momentos de discussão coletiva, foco da investigação 
aqui exposta. 
 
3.2 Enquadramento curricular  
 “Desenvolver nos alunos a capacidade de compreender e de produzir informação 
estatística bem como de a utilizar para resolver problemas e tomar decisões informadas 
e argumentadas” (Ponte et al., 2007, p. 59) é o principal propósito de ensino previsto 
pelo programa de matemática do ensino básico para a Organização e Tratamento de 
dados. Para este ano, e completando o trabalho já desenvolvido, a intervenção incidiu 
essencialmente sobre o planeamento e a realização de estudos estatísticos. Pretendia-se 
que os alunos, além de delinearem uma investigação/exploração estatística, 
interpretassem e apresentassem os resultados obtidos, usando linguagem estatística. 
 Existe informação estatística em diversas áreas do quotidiano (economia, política, 
desporto, educação, …). O contacto diário com informação estatística justifica a 
emergência de incluir o seu estudo no currículo escolar, contribuindo desta forma para a 
formação plena do aluno enquanto individuo informado e consciente, pertencente a uma 
sociedade em constante e rápida mudança (Martins & Ponte, 2010). 
 Uma vez que a estatística é a ciência que trata dos dados, esta deve fazer parte da 
educação dos alunos em todos os níveis de escolaridade. Segundo o atual programa, a 
Organização e Tratamento de dados começa a ser trabalhada desde o 1.º ciclo, 
existindo uma evolução progressiva da complexidade dos dados explorados, das 
representações construídas e das interpretações esperadas. Pretende-se que, uma vez 
completado o ensino básico, os alunos sejam capazes de compreender a informação de 
natureza estatística desenvolvendo uma atitude critica.  
 Como já foi referido anteriormente, esta proposta foi desenvolvida no 8.º ano de 
escolaridade do 3.º ciclo do ensino básico e tratou o tema matemático Organização e 
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Tratamento de dados. Uma vez que o atual programa de Matemática do ensino básico 
(Ponte et al., 2007) está organizado por temas e não por anos, é necessário 
contextualizar a turma em estudo no que diz respeito aos conhecimentos previamente 
adquiridos, em particular no que respeita a este tema.  
 Durante o 2.º ciclo e o 7.º ano, os alunos estabeleceram contacto com as diversas 
representações gráficas previstas no programa (Pictograma, Gráfico de linhas, Gráfico 
circular, Diagrama de caule e folhas, Gráfico de barras, Histogramas e Diagrama de 
extremos e quartis). Foram distinguidos os vários tipos de dados (qualitativos e 
quantitativos) e estudadas medidas de localização (média, mediana, quartis) e de 
dispersão (amplitude e amplitude interquartil). 
   
 3.3 Planeamento Estatístico 
 No atual programa de Matemática do ensino básico o tema da Organização e 
Tratamento de dados no 3.º ciclo engloba três tópicos: planeamento estatístico, 
tratamento de dados e probabilidade. Apesar do tratamento de dados estar muito 
presente nas tarefas desenvolvidas ao longo desta proposta pedagógica, torna-se 
indispensável dedicar algum espaço ao desenvolvimento da ideia de planeamento 
estatístico por se tratar de um tópico novo para esta turma. 
 Uma investigação estatística é uma tarefa que começa por decidir uma área de 
interesse. A escolha desta área pode surgir por curiosidade ou por necessidade. Este tipo 
de investigações abarca, na maior parte dos casos, quatro etapas: 
1)  Formulação do problema a investigar, na forma de questões às quais 
se procura responder através dos dados; 
2)  Seleção das técnicas de recolha de dados apropriadas; 
3)  Organização e tratamento dos dados recolhidos, escolha das 
representações mais adequadas tendo em conta o tipo de dados e os 
fins a servir; 
4)  Interpretação dos resultados obtidos e formulação de conclusões. 
(Martins & Ponte, 2010, p.21)  
 O Programa de Matemática do Ensino Básico na secção dedicada à 
Organização e Tratamento de dados no 3º ciclo referem ainda que 
durante o planeamento estatístico recomenda-se que a recolha de 
dados seja feita tanto a partir de fontes primárias como 
secundárias, nomeadamente a Internet. Para além da fonte, 
também o método de recolha de dados deve ser diversificado, 
recorrendo à observação, experimentação e questionário. 
(Ponte, et al., 2007, p. 60) 
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 O tipo de investigação estatística pode ser diferenciado conforme a complexidade 
e duração do estudo: 
Quando a investigação estatística se reveste de complexidade 
significativa e se prolonga no tempo, refere-se muitas vezes que se trata 
de um projeto de investigação estatística ou simplesmente de um projeto. 
(…) Também, por vezes se fala em “exploração” estatística, em especial 
quando já temos um conjunto de dados reunido e procuramos descobrir 
ao mesmo tempo que regularidades encerram e que questões podemos 
formular a seu respeito. 
 (Martins & Ponte, 2010, p. 13) 
 
3.4 Outros conceitos matemáticos abordados 
 Designa-se por Coleção de Dados, considerado um termo primitivo, um 
conjunto de observações com determinada(s) característica(s), qualquer que seja a 
forma como foram recolhidos (Pestana & Velosa, 2008). 
 Em estatística, designa-se por população um conjunto de elementos cujas 
características são objeto de estudo. Uma população pode ser finita ou infinita. Para se 
estudar de forma completa uma certa população é necessário analisarem-se todos os 
seus elementos. Este tipo de estudo é denominado por censo. Uma vez que, na maioria 
dos casos em que a população é finita, é complicado analisar todos os elementos de uma 
população finita e é sempre impossível fazê-lo caso a população seja infinita, o estudo 
das suas características deve incidir apenas sobre um seu subconjunto finito de 
elementos. A este subconjunto da população chama-se amostra e, por sua vez, o estudo 
sobre ela realizado designa-se por sondagem (Pestana & Velosa, 2008). 
 Os dados observados podem ser distinguidos em quantitativos e qualitativos. Os 
dados quantitativos afiguram-se com diferentes intensidades ou valores. Este tipo de 
dados pode ser subdividido em contínuos e discretos. Os dados são quantitativos 
contínuos quando podem assumir qualquer valor dentro de um intervalo (exemplo: 
altura ou tempo de corrida). Em contrapartida, os dados quantitativos discretos podem 
apenas assumir um número finito de valores ou infinito numerável (exemplo: número de 
irmãos, remates falhados). Por sua vez, os dados qualitativos representam várias 
categorias. Estes últimos podem ser considerados nominais quando a ordem das 
modalidades em que estes se dividem não tem significado (exemplos: {azul, verde, 
castanho}, ou {mulher homem}), quando a ordem das modalidades tem significado 
(exemplos: {amador, semiprofissional, profissional}, ou, {mau, satisfatório, bom, muito 
bom}) são considerados ordinais (Pestana & Velosa, 2008). 
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 Uma vez clarificados os diferentes tipos de dados passiveis de serem recolhidos, 
importa agora definir algumas características numéricas que os descrevem. Existem 
medidas de localização, que, tal como o nome sugere, fornecem informação sobre os 
valores em torno dos quais se distribuem as observações da amostra recolhida e, 
medidas de dispersão, que sumariza o comportamento dos dados da amostra recolhida 
relativamente a uma medida de localização, analisando, por exemplo, o comportamento 
do conjunto dos desvios em relação à média,      (Pestana & Velosa, 2008). 
 Quando em estudo estão dados quantitativos, uma das principais e mais 
conhecidas medidas de localização é a média. A média de uma amostra              
designa-se por   e define-se pela expressão seguinte:  
   





   
 
   
   
 (Pestana & Velosa, 2008) 
 A moda, , e a mediana,   , são outras medidas de localização. A moda é o dado 
com maior frequência, ou seja, dentro de todas as observações da amostra a moda é 
aquela que se verifica em maior número. Esta medida de localização pode ser aplicada 
tanto a dados quantitativos como a dados qualitativos. A mediana apenas pode ser 
aplicada a dados quantitativos ou qualitativos ordinais pois é calculada a partir das 
estatísticas de ordem. Uma amostra              de dados quantitativos ou 
qualitativos ordinais é suscetível a uma ordenação do tipo                  com 
                   .      é designada por estatística de ordem i para           . 
Assim sendo, pode definir-se mediana, de um modo informal, como o valor da amostra 
que tem 50% de observações inferiores e 50% de observações superiores. Mediana pode 
ser definida rigorosamente do seguinte modo:  
    
                                         
           
 
            
      
 (Pestana & Velosa, 2008) 
 Em suma, pode dizer-se que a mediana de uma amostra de dimensão ímpar é a 
observação central e a mediana de uma amostra de dimensão par é a média simples das 
duas observações centrais. 
 A mediana é um caso particular dos quantis. O quantil de ordem  , com 
     , designado por   , pode ser definido de um modo informal como a 
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observação da amostra que tem    observações inferiores e        observações 
superiores. Procurando definir quantil de ordem   de forma mais rigorosa temos: 
    
             
 
                  
                                                   
    
 (Pestana & Velosa, 2008) 
 A partir da definição de quantil constata-se facilmente que a mediana é o 
quantil de ordem 0.5. Existem ainda outros quantis muito trabalhados no ensino básico 
que assumem especial relevância por dividirem a amostra em quatro partes, são 
denominados por quartis. Assim sendo, o quantil de ordem 0.25 é habitualmente 
designado por primeiro quartil e o quantil 0.75 por terceiro quartil. Desta forma a 
mediana pode ser denominada por segundo quartil, o mínimo da amostra por primeiro 
quartil e o máximo da amostra por quarto quantil.  
 As medidas de dispersão estudadas ao nível do ensino básico são a amplitude 
amostral e a amplitude interquartil. A amplitude amostral, A, é calculada através da 
diferença entre o maior e o menor valores observados, isto é,              onde      
designa a estatística de ordem n também denominada por máximo e      representa a 
estatística de ordem 1 também chamado de mínimo. A amplitude interquartil,    , tal 
como o nome sugere, é calculada através da diferença do primeiro e terceiro quartis, isto 
é,                  .   (Pestana & Velosa, 2008) 
 
3.5 Estratégias de ensino  
 Estavam previstas oito aulas destinadas ao tema da Organização e Tratamento de 
dados, das quais pelo menos seis estariam à minha responsabilidade. De facto, essas 
oito aulas realizaram-se e verificaram-se suficientes, no entanto, todas elas foram 
lecionadas por mim. Durante estas aulas foram promovidos diversos contextos de 
aprendizagem:  
o Revisão e aprofundamento de conteúdos 
o Planeamento estatístico (exploração estatística) 
o Discussão e partilha de resultados e processos 
o Discussão de interpretação de notícias 
 Para cada contexto de aprendizagem previa-se a satisfação de diferentes objetivos, 
contemplados no programa de Matemática do ensino básico. Para que assim fosse foram 
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construídas e propostas tarefas de diferentes tipos, propiciando assim, o seu total 
cumprimento. Para além da exploração estatística, de onde adveio um relatório escrito e 
uma apresentação oral, realizaram-se tarefas com as seguintes tipologias: 
o Exercícios, de diferentes níveis de dificuldade 
o Interpretação e comentário de gráficos integrados em pequenos textos. 
 No quadro seguinte (Quadro2)  indica-se a metodologia de trabalho utilizada 
com os alunos durante o desenvolvimento da diversas tarefas.  
Quadro 2- Metodologia de trabalho por tarefa 
Tarefa Metodologia 
Campeonato da Europa de Atletismo Trabalho a pares 
Análise de Notícias Trabalho em grande grupo 
Exploração Estatística Trabalho em pequenos grupos 
Quem vivia em Portugal em 1998 Trabalho a Pares 
  
 A exploração estatística foi desenvolvida por seis pequenos grupos compostos por 
4 ou 5 elementos. A escolha dos elementos que constituíam cada grupo foi feita em 
conjunto com o professor cooperante por este ter um melhor conhecimento da turma. Os 
principais critérios de divisão foram o nível de conhecimentos, tentando criar grupos 
heterogéneos e equilibrados entre si e a disposição dos alunos na sala de aula, que além 
de estar associada a hábitos de trabalho em conjunto facilita o trabalho em sala de aula. 
Optou-se pela metodologia de pequeno grupo por ser mais propícia à partilha de 
reflexões e à obtenção de conclusões interessantes sobre os conjuntos de dados 
disponíveis. O número de grupos (seis) foi pensado de forma a facilitar o apoio a todos 
os grupos. Se se optasse por um número maior esta tarefa seria dificultada. O número de 
alunos por grupo (quatro ou cinco) também foi idealizado tendo em conta os meios 
disponíveis nas salas de informática.  
 Nas duas tarefas que envolviam essencialmente exercícios, os alunos trabalharam 
a pares, não só por ser o método de trabalho habitualmente desenvolvido nas aulas desta 
turma, mas por ser propício à troca de ideias e de processos. Para que esta troca se 
proporcionasse poder-se-ia ter optado por uma metodologia de pequenos grupos mas, 
julgo que o tipo de tarefas proposto não tinha como principal objetivo desenvolver a 
comunicação e a argumentação, daí não haver a necessidade de grande 
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diálogo/discussão. Para além disso, existia o receio de que num grupo existisse mais 
dispersão de conversa e mais desequilíbrio no trabalho que cada elemento realiza. A 
argumentação acabou por ser trabalhada nas discussões coletivas que seguiram sempre a 
realização deste tipo de tarefas. 
 Em turma, discutiram-se gráficos e textos integrantes de notícias já publicadas. O 
conjunto de notícias a analisar foi proposto por mim, mas os alunos foram convidados a 
trazer as suas próprias notícias para análise, não havendo no entanto nenhuma proposta 
dessa parte. Os momentos de trabalho individual estiveram associados ao trabalho de 
casa, quando os alunos completaram as tarefas iniciadas em aula. 
 A revisão e discussão de conteúdos foram feitas em turma, sempre no início da 
aula, tendo como ponto de partida o já aprendido em anos anteriores ou os conceitos 
pré-existentes nos alunos, tentando assim rentabilizar o trabalho já desenvolvido 
complementando-o sempre que necessário. Uma outra estratégia de ensino utilizada 
nestes momentos de discussão de conceitos foi o recurso a situações familiares aos 
alunos de forma a despertar o seu interesse e mobilizar o seu conhecimento de senso 
comum.  
 A definição formal de conceitos nunca foi um dos principais objetivos, mesmo 
para aqueles considerados novos para os alunos. Foi uma prioridade garantir que estes 
eram compreendidos e bem aplicados. Esta opção prendeu-se essencialmente com o 
dilema de construir, com os alunos, uma definição incompleta ou cientificamente dúbia 
mas de fácil compreensão ou, em contrapartida, apresentar-lhes algo demasiado formal, 
recorrendo a conceitos por eles desconhecidos, cientificamente correta mas de 
compreensão difícil ou impossível para alunos neste nível de escolaridade. 
 Houve a preocupação de escolher tarefas que suscitassem diferentes resoluções. 
Esta é uma forma de promover a discussão entre grupos/pares de trabalho, incentivando 
a partilha e compreensão de diferentes resoluções e soluções. 
 No que diz respeito às discussões coletivas, toda esta intervenção foi pensada de 
forma a proporcionar discussões diversificadas. Duas das cinco discussões realizadas 
incidiram sobre a revisão ou discussão de conceitos. Este tipo de discussão revelou-se 
importante para construir uma perspetiva do saber estatístico desta turma e completá-lo. 
Outro tipo de discussão que ocorreu, também por duas vezes, concentrou-se na partilha 
de estratégias e correção de resultados das tarefas propostas. Para completar foi ainda 
realizado um outro tipo de discussão que incidiu sobre a resolução de uma tarefa em 
turma. A aposta na diversidade de tipos de discussões foi benéfica não só para o 
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desenvolvimento desta investigação, mas também para o enriquecimento do ambiente 
em sala de aula em termos de experiências de interação para os alunos. 
 
3.6 Sequência e planos de aulas 
 Como foi já referido, esteve ao meu cuidado a lecionação de um conjunto de oito 
aulas que apenas foi interrompido pela realização e correção de um teste intermédio 
proposto pelo GAVE.   
 A planificação para esta unidade didática sofreu várias alterações por motivos 
distintos. O primeiro plano apresentado no projeto do presente trabalho na unidade 
curricular de Iniciação à Prática Profissional III foi posteriormente alterado devido a 
uma maior discussão com o professor cooperante responsável pela turma. Esse segundo 
plano foi ainda alterado no desenrolar da intervenção, dada a necessidade de 
proporcionar aos alunos mais aulas de trabalho em computador. O plano concretizado 
encontra-se apresentado em baixo, dividido por semanas e incluindo todas as aulas 
referentes ao tema da Organização e Tratamento de Dados. A sua versão mais 
detalhada está incluída no Anexo VI. 






Revisões: Tipos de dados, representações gráficas 
e medidas estatísticas 
Tarefa: Campeonato Europeu de atletismo Parte I 
Discussão: Campeonato Europeu de atletismo 
Parte I  





Tarefa: Campeonato Europeu de atletismo Parte II 
(conclusão) 













Discussão: Campeonato Europeu de atletismo   
Parte II (conclusão) 
Discussão dos temas: População, Amostra, Censo e 
Sondagem 








Apresentação e Negociação da exploração 
estatística, relatório escrito e apresentação final a 






Aula prática em grupo nos computadores:  
Organização e Tratamento dos dados 





Aula prática em grupo nos computadores:  












Tarefa: “Quem vivia em Portugal em 1998 “ 
Discussão:“Quem vivia em Portugal em 1998” 






Aula prática em grupo nos computadores: 
Conclusão da elaboração dos relatórios 





Aula da responsabilidade do Professor Nuno 
Candeias 
  
 A própria construção e alteração da sequência de aulas foi uma experiência 
enriquecedora para mim. Para além de ser o meu primeiro contacto com a realidade de 
planear um conjunto de aulas, tive a oportunidade de contactar com duas situações 
comuns na prática diária de um professor: por um lado, a discussão de planificações 
com colegas, permitindo integrar ideias de outros, capazes de enriquecer as minhas 
aulas e, por outro lado, a adaptação de uma planificação ao ritmo de trabalho de uma 
turma, alertando para a necessidade de um trabalho personalizado e diferenciado para 
cada turma. As versões anteriores da planificação a médio prazo encontram-se presentes 
em anexo (anexos IV e V). 
 Os planos de aulas foram construídos com antecedência de forma a poder 
discuti-los, alterá-los e interiorizá-los. Apesar da sua estrutura bastante detalhada, os 
pontos que serviram de principal apoio durante a aula dizem respeito à divisão da 
mesma em diferentes momentos e à distribuição dos tempos para cada um deles. Os 
restantes elementos presentes em cada plano são naturalmente importantes mas, uma 
vez que foram pensados e delineados por mim, estavam já bastante interiorizados no 
momento da lecionação. 
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 Em suma, esta atividade de planificação revelou-se desafiante e tornou-se um 
momento de aprendizagem. Com a construção deste tipo de planos consegui evidenciar 
potencialidades das tarefas, antecipar dificuldades dos alunos e controlar algumas das 
minhas fragilidades, nomeadamente no que diz respeito à gestão do tempo. 
 
3.7 Tarefas e recursos  
 Qualquer tarefa está extremamente relacionada com os objetivos que se 
pretendem atingir e, consequentemente, com as estratégias de ensino definidas (Quadro 
4). Assim sendo, o tipo de tarefas desenvolvido já foi brevemente abordado num ponto 
anterior. Nesta secção importa detalhar não só o tipo de tarefas, mas as suas 
potencialidades. As tarefas propostas aos alunos não são da minha total autoria, mas 
foram trabalhadas de forma a responderem aos objetivos por mim traçados para cada 
aula. 
Quadro 4 - Objetivos e opções metodológicas das tarefas realizadas 
Tarefa Objetivos Metodologia 
Campeonato da 
Europa de Atletismo 
Construir, analisar e interpretar 
representações de dados e tirar conclusões; 
 Compreender e determinar a mediana e os 
quartis de um conjunto de dados; 
 Utilizar medidas estatísticas (média, 
mediana, quartis, …) na interpretação de 
dados; 
Comparar as distribuições de dois conjuntos 
de dados e tirar conclusões. 
Trabalho a pares 
Análise de Notícias 
Compreender a informação de natureza 
estatística e desenvolver uma atitude crítica 
face a esta informação; 
Comunicar em contextos estatísticos 
Interpretar informação e ideias representadas 
de diversas formas, incluindo textos 
matemáticos; 
Compreender a forma como as representações 
gráficas podem ser construídas para transmitir 







Planear e realizar estudos que envolvam 
procedimentos estatísticos,interpretar os 
resultados obtidos e formular conjecturas a 
partir deles, utilizando linguagem estatística; 
Utilizar as novas tecnologias para o 
desenvolvimento de uma exploração 
estatística; 
Formular questões e planear adequadamente a 
recolha de dados tendo em vista o estudo a 
realizar; 
Selecionar e recolher dados a partir de uma 
fonte secundária;  
Construir, analisar e interpretar 
representações dos dados e tirar conclusões. 
Trabalho em 
pequenos grupos 
Quem vivia em 
Portugal em 1998 
Compreender e interpretar informação de 
natureza estatística; 
Revelar espírito crítico nos raciocínios; 
Exprimir e fundamentar as opiniões, 
recorrendo a linguagem matemática. 
Calcular e usar percentagens  
Analisar e interpretar representações de dados 
e tirar conclusões. 
Trabalho a Pares 
 
 Uma vez que a minha intervenção antecedeu o teste intermédio onde foram 
avaliados conhecimentos de Organização e Tratamento de dados, desenvolvi um 
primeiro conjunto de tarefas que teve como principal objetivo mobilizar os 
conhecimentos que os alunos já tinham adquirido em anos anteriores. Estas tarefas não 
serviram apenas o propósito de revisão de conteúdos, houve uma intenção de 
aprofundamento dos conhecimentos dos alunos na área da Organização e Tratamento 
de dados.  
 Para iniciar a revisão de conteúdos foi planeada uma discussão em turma onde se 
pretendia que, inicialmente os alunos indicassem e distinguissem o tipo de dados e 
representações gráficas que conheciam. Numa segunda fase, foram traçadas relações 
entre cada representação gráfica e os tipos de dados que nela podiam ser trabalhados.  
 A tarefa de revisão para trabalho a pares, designada por “Campeonato da Europa 
de Atletismo" (Anexo XII) constitui uma ampliação de uma das tarefas do projeto 1001 
itens, do GAVE. A tarefa é composta essencialmente por exercícios, de diferentes níveis 
de dificuldade, mas sempre inseridos num contexto real de forma a incentivar a reflexão 
sobre a utilidade dos conceitos e técnicas aprendidos.  
 A sequência de questões apresentada foi construída para que a maioria dos alunos 
conseguisse responder a um grande número delas, existindo, naturalmente, questões que 
ofereciam mais dificuldade e exigiam mais investimento por parte dos alunos (por 
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exemplo, Parte I 2. As atletas Kim Gevaert e Irina Khabarova tiveram o mesmo tempo 
de reacção na corrida. Qual das duas esteve menos tempo a correr e 5. Comenta a 
seguinte afirmação: “De acordo com alguns estudos, sabe-se que o tempo médio de 
reação das mulheres é inferior ao dos homens e que o tempo médio de corrida das 
mulheres é superior ao dos homens.”.).  
 Algumas questões podiam ser resolvidas recorrendo a diferentes estratégias, isto 
para que se proporcionasse uma discussão enriquecedora onde os alunos possam 
comparar as suas resoluções perante a obtenção dos mesmos resultados ou constatar a 
possibilidade de diferentes soluções corretas (por exemplo Parte I 3. Sabe.se que a 
média dos tempos de reação das quatro atletas femininas é 0,1505 segundos. Determina 
o tempo de reação, em segundos, da atleta russa Natalya Rusakova. Mostra como 
chegaste à tua resposta.). 
 Passado o teste intermédio, desenrolou-se um momento de exposição/discussão 
entre o professor e a turma sobre conceitos familiares aos alunos, mas que não tinham 
sido trabalhados em aula como população, amostra, censos, sondagem e previsão. Para 
esta fração da minha intervenção apoiei-me em algumas situações familiares aos alunos 
de forma a provocar o seu interesse, onde estes deveriam reconhecer qual a melhor 
forma de realizar um estudo, se estavam perante uma população ou uma amostra e, 
respetivamente, perante um censo ou uma sondagem. Para sintetizar e ter confiança de 
que a generalidade dos alunos compreendeu bem os conceitos abordados foi por mim 
prevista a realização oral de alguns exercícios do manual escolar, onde para além dos 
conceitos discutidos, os alunos tivessem de identificar e selecionar “boas amostras”, 
reconhecendo e minimizando fatores de enviesamento, tal como é recomendado (Ponte 
et al., 2007).  
  Uma vez que o foco da minha investigação são as discussões coletivas, estava 
prevista, desde início, uma aula onde fossem explorados gráficos e notícias 
enganadores. Ao contrário da metodologia habitual nesta turma, esta tarefa foi pensada 
para ser trabalhada a pares mas sim em turma. Foram seleccionadas diferentes situações 
para projeção, sequenciadas de forma estratégica de modo a que os alunos 
desenvolvessem uma capacidade de análise progressiva e identificassem mais 
facilmente, por motivos de familiaridade e não de facilidade, os erros existentes nas 
situações finais. Os exemplos de gráficos e notícias trabalhados com a turma (Anexo 
XIII) pretendiam abordar diferentes áreas e despertar o interesse dos alunos. 
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 A tarefa “Quem vivia em Portugal em 1998?” (anexo XIX) presente no projeto 
1001 itens, do GAVE, foi adaptada e proposta numa das últimas aulas da minha 
intervenção. Esta tarefa teve como principais objetivos desenvolver a interpretação de 
informação de natureza estatística organizada de um modo pouco familiar aos alunos e, 
simultaneamente, a comunicação recorrendo a linguagem matemática através da 
exposição de estratégias e da tradução do significado das soluções obtidas. 
 A exploração estatística desenvolvida durante a minha intervenção teve como 
título “Conhecer melhor Portugal utilizando a organização e tratamento de dados” e 
apoiou-se num conjunto de materiais por mim construídos e adaptados de forma a 
facilitar a orientação e a autonomia do trabalho dos alunos (Anexos XIV, XV, XVI e 
XVII). Durante esta exploração, os alunos estiveram organizados em grupos. Cada 
grupo teve que optar por um de quinze temas disponíveis e ainda selecionar as variáveis 
que mais lhes interessava tratar. Esta exploração teve como principal objetivo 
proporcionar aos alunos uma situação o mais próximo possível da realidade de quem 
trabalha com o tratamento de dados. Para que este objetivo fosse cumprido, esta tarefa 
culminou com a gravação de uma notícia onde estava incluída e organizada a 
informação tratada anteriormente. O trabalho com uma ferramenta informática capaz de 
tratar dados, como o Excel, foi outra das principais finalidades desta tarefa, que se 
revelou mais fácil do que o esperado devido ao trabalho já desenvolvido com a turma no 
ano letivo anterior e à existência de um guião de utilização por mim construído que 
acabou por tornar mais autónomo, e consequentemente mais produtivo, o trabalho dos 
grupos. 
 Por último, devo referir que houve a preocupação de propor aos alunos alguns 
desafios matemáticos relacionados com a construção de figuras geométricas com 
fósforos. Trata-se de um tipo de desafios considerado tradicional e capaz de despertar o 
interesse da maioria dos alunos. Este tipo de tarefa é importante para desenvolver o 
raciocínio dos alunos e também para aligeirar o ambiente de sala de aula, tornando-o 









3.8 Descrição sumária das aulas  
 
Primeira aula – 23 de fevereiro de 2012 – Quinta-feira – 90min 
 O início da aula foi um pouco agitado por ser a primeira aula lecionada por mim 
e também por se tratar de uma quinta-feira, dia em que a aula começa muito cedo, 
provocando alguns atrasos. O professor Nuno começou por facultar alguma informação 
relativa ao teste intermédio e a minha aula teve início cerca de dez minutos mais tarde 
do que o previsto. De início expliquei a pertinência e objetivo da existência de 
gravadores na sala durante as próximas aulas. Para captar a atenção dos alunos para a 
aula escrevi o sumário no quadro e a maioria começou automaticamente a passá-lo para 
o caderno.  
 A revisão de conceitos começou com uma questão aberta: “O que se lembram de 
OTD?” e, aproveitando as respostas dos alunos, fui direcionando-a para o esquema 
previamente pensado. Quando questionados sobre qual o tipo de dados que conhecem 
os alunos enumeraram diversos dados “cor dos olhos”, “animal doméstico” e fiz um 
alerta para o facto de serem apenas exemplos, mas facilmente chegámos à distinção 
entre dados quantitativos e qualitativos. Quando tentei fazer a subdivisão entre dado 
quantitativo discreto e dado quantitativo contínuo apercebi-me que os alunos nunca a 
tinham trabalhado mas, sempre com o apoio de exemplos, esta distinção pareceu-me 
compreendida pelos alunos.  
 Na segunda fase a discussão incidiu sobre as representações gráficas, que foram 
escritas no quadro, em torno do tipo de dados já registados, à medida que os alunos as 
indicaram, acrescentando aquelas que não foram mencionadas. Foi dada alguma atenção 
à forma como se constrói cada representação gráfica. A discussão culminou na ligação 
de cada tipo de dados às diversas representações gráficas onde os podemos organizar, 
através de setas e com a listagem das várias medidas de localização e dispersão já 
trabalhadas mas sem explicitação da sua fórmula de cálculo.  
 A revisão de conceitos demorou um pouco mais do que o previsto mas todos os 
objetivos que lhe estavam subjacentes foram alcançados. A tarefa “Campeonato da 
Europa de atletismo” (Anexo XII) foi entregue e os alunos foram informados da 
metodologia de trabalho a seguir. Optei por não mencionar que questões deveriam ser 
resolvidas para que o ritmo de trabalho dos alunos não diminuísse quando se 
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apercebessem que não tinham que resolver toda a tarefa. Durante o início da resolução 
da tarefa muitos alunos estavam ainda a registar o esquema presente no quadro. 
 Durante os vinte e cinco minutos seguintes, em vez dos vinte previstos, os pares 
resolveram a tarefa que lhes foi entregue, fazendo de início algumas perguntas 
relativamente ao que ainda estava registado no quadro. Os alunos solicitaram bastante a 
minha intervenção e a do professor Nuno e do Filipe que estiveram sempre disponíveis 
para prestar apoio, como é habitual em todas as aulas. Quando notei que a grande 
maioria dos pares já tinha resolvido todos os exercícios da primeira parte, dei início à 
discussão coletiva. Houve pares que apresentaram alguma resistência em parar o seu 
trabalho, mas tudo ficou mais tranquilo quando lhes foi explicado que corrigiríamos 
apenas a primeira parte e depois teriam mais tempo para trabalhar. Mesmo assim esta 
transição revelou-se complicada. 
 Os pequenos atrasos registados até então fizeram-me antever que não restaria 
muito tempo para continuar a resolução mas, mesmo assim, não apressei a discussão 
deixando que os alunos explicassem os seus processos de resolução, permitindo 
inclusivamente que alguns se deslocassem ao quadro para os expor. As duas primeiras 
questões foram alvo de pouca discussão por existir um grande consenso entre os alunos 
e não haver necessidade de efetuar cálculos. As três questões seguintes foram mais 
discutidas, tal como previsto (Anexo VII), devido à existência de estratégias de 
resolução alternativas, ao pedido de comentários e à sua forte ligação com problemas 
reais.  
 Senti alguma dificuldade em incutir nos alunos a importância de compreender a 
resolução de um colega quando estes já tinham uma resolução considerada certa e em 
controlar o comportamento da turma quando os alunos estavam a expor as suas 
resoluções no quadro. Surgiu alguma confusão entre correr com a velocidade menor, 
obter um tempo de corrida menor e ter um pior resultado. Esta dificuldade não foi 
prevista, mas foi superada e várias vezes reforçada durante a discussão. 
 Nos dez minutos seguintes, os alunos continuaram a trabalhar seguindo a mesma 
metodologia de trabalho, sendo por mim informados de que deveriam completar esse 
trabalho em casa. Dada a grande dificuldade em iniciar a construção de um diagrama de 
caule e folhas, optei por fazê-lo em turma, mas sem o objetivo de completar a sua 
construção. Esta foi uma decisão tomada no momento, no sentido de facilitar o trabalho 
dos alunos e cumprir os objetivos previstos para as próximas fases do trabalho.  
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 Implementando uma estratégia de gestão de sala de aula já utilizada pelo 
professor Nuno e familiar aos alunos, a saída da sala de aula realizou-se dois minutos 
depois do toque devido a alguns problemas de comportamento verificados durante a 
aula mas, apesar disso, deu-se de forma considerada ordeira.    
 
Segunda aula – 24 de fevereiro de 2012 – Sexta-feira – 45 min 
 A entrada foi feita da forma habitual, não muito silenciosa mas também pouco 
prolongada. Nesta aula foi uma aluna quem escreveu o sumário no quadro e assim que 
este acabou de ser redigido a maioria dos alunos também já estava a registá-lo no 
caderno. Esta aula foi assistida pela professora Leonor e por isso apresentei-a à turma. 
 Uma vez que a aula anterior terminou com a construção de um diagrama de 
caule e folhas, optei por iniciar esta aula com a finalização desta construção, com o 
apoio de um Power-Point previamente elaborado. Uma vez construído o diagrama com 
contribuições dos alunos, estes prosseguiram para a resolução da tarefa.  
 Os alunos trabalharam durante cerca de cinco minutos até que senti a 
necessidade de fazer uma interrupção para relembrar os conceitos de mediana e quartis, 
dado o grande número de alunos que solicitou este esclarecimento. No total os alunos 
trabalharam autonomamente durante cerca de vinte minutos, tal como previsto, até a 
discussão ser iniciada.  
 A primeira questão a ser discutida e corrigida foi uma das três questões 
estabelecidas como prioritárias no início da aula. Durante este momento, verificaram-se 
intervenções voluntárias dos alunos habituais e algumas intervenções solicitadas de 
alunas com mais dificuldades e com menor frequência de participação. No Power-Point 
foi aparecendo a representação pedida para facilitar a interpretação em grupo e os 
alunos foram informados de que a mesma lhes seria entregue em papel no final. Nos 
cinco minutos finais deu-se início à correção de uma questão que envolvia a construção 
de histogramas. Apenas houve tempo para relembrar o processo não sendo possível 
terminar a sua construção.  
 A discussão das duas últimas questões acabou por ser adiada para a aula 







Terceira aula – 01 de março de 2012 – Quinta-feira – 90 min 
 As atividades previstas para esta aula começaram dez minutos mais tarde, ainda 
sem alguns alunos e com algumas faltas de material dado o tempo passado desde a 
última aula em que a tarefa “Campeonato Europeu de Atletismo” foi trabalhada. Uma 
vez garantida a existência de uma tarefa por mesa deu-se início à correção e discussão 
das duas questões finais. Para facilitar o acompanhamento da correção foi feita a leitura 
integral dos enunciados e o registo de valores anteriormente obtidos. Notou-se alguma 
dificuldade durante a exposição das estratégias de resolução dos alunos por terem 
registado apenas as soluções e não os raciocínios. 
 Durante a discussão, vários alunos foram questionados sobre os raciocínios 
expostos por outros. A questão 10 foi alvo de alguma atenção dada a existência de 
várias soluções possíveis, que foram apresentadas com o apoio de um esquema exposto 
no quadro. Sempre que um aluno propôs uma solução, foram pedidas justificações e 
provas, ainda que informais, da validade da mesma, quer esta estivesse ou não correta. 
Procurei com esta estratégia facilitar a compreensão de todos os casos possíveis e a 
garantia da não existência de outros. 
 A discussão destas duas questões foi dividida de forma equilibrada. A primeira 
decorreu durante cerca de dez minutos e a segunda ocupou quinze minutos da aula, 
ultrapassando em dez minutos o tempo previsto na planificação (Anexo VIII). Esta 
última questão pretendia que os alunos estabelecessem uma relação entre o tipo de 
prova e a velocidade média atingida pelo atleta. De início surgiu uma relação entre o 
tipo e o tempo de prova, que era bastante evidente para todos os alunos. Apenas alguns 
alunos compreenderam como analisar a velocidade média atingida pelo atleta, acabando 
por, no desenrolar da discussão, surgirem diferentes métodos de análise.  
 Verificou-se que a distância percorrida e o tempo de prova não são medidas 
diretamente proporcionais, o que significa que a velocidade média não se mantém. O 
passo seguinte foi compreender se a velocidade diminui ou aumenta conforme aumenta 
a distância a percorrer e, tal como aconteceu numa aula anterior, surgiu alguma 
confusão entre velocidades menores e tempos menores. Uma vez que na disciplina de 
Física e Química os alunos já tinham estudado a fórmula da velocidade houve espaço 
para uma resolução recorrendo ao cálculo e comparação direta da velocidade média dos 
atletas. Uma nova dificuldade sentida pelos alunos foi a apresentação do tempo em 
minutos, segundos e milésimas de segundos. Dificuldade esta que na altura da sua 
discussão provocou também em mim alguma confusão. 
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 Concluída a discussão da tarefa “Campeonato Europeu de atletismo” deu-se 
início a outro dos momentos indicados no sumário: a discussão dos conceitos 
população, amostra, senso e sondagem. Esta discussão teve como ponto de partida uma 
situação proposta por mim num contexto familiar aos alunos: estudar a opinião dos 
alunos quanto às condições da comida servida na cantina da escola. 
 Apesar de durante a discussão nunca ser escrita ou lida uma definição dos 
conceitos em análise, houve uma preocupação constante com a sua compreensão e 
aplicação. Esta compreensão pôde ser testada através de vários exemplos do manual 
onde se pretendia identificar a população, a amostra recolhida e o tipo de estudo. 
 Para esta aula estava ainda prevista a análise de notícias. As notícias foram 
previamente selecionadas contendo todas elas um erro de construção ou uma linguagem 
propícia a erros de interpretação. Como prevenção, dada a imprevisibilidade do tempo 
de discussão e resolução das tarefas coletivamente, estava preparada a interpretação de 
algumas notícias bem construídas que acabou por não se realizar dado o acumular de 
pequenos atrasos. A discussão do primeiro conjunto de notícias ocupou os últimos trinta 
e cinco minutos de aula, mais cinco do que o previsto. 
 Durante esta discussão os alunos foram confrontados com diversas situações que 
geraram bastante debate. A discussão foi principalmente dirigida por mim, ao contrário 
do que aconteceu nas discussões anteriores, dada a ausência de questões pré-elaboradas 
pois estas foram surgindo consoante a intervenção dos alunos. Apesar das conclusões 
terem sidos expostas por mim houve uma concordância com as intervenções dos alunos 
e uma consciencialização por parte destes para uma atenta interpretação e construção de 
notícias. Apesar de nem todos os alunos se mostrarem disponíveis para, 
voluntariamente, participar na discussão, esta foi uma tarefa que captou a atenção de 
todos, por ser algo pouco habitual, tanto no que diz respeito ao seu conteúdo, como à 
metodologia de trabalho e ainda por recorrer à projeção de imagens. Foi possível 
identificar um grupo de alunos para o qual o principal objetivo da discussão foi 
alcançado mas, dada a ausência de participação de um grande grupo, tornou-se 
impossível generalizar este facto à turma. 
  A aula terminou com a proposta de uma pesquisa, por parte dos alunos, de 






Quarta aula – 02 de março de 2012 – Sexta-feira – 45 min  
 Quando os alunos entraram na sala, o projetor já se encontrava ligado e as 
cadeiras estavam dispostas para que todos visualizassem a tela de projeção. Aproveitei 
esta disposição dos alunos para projetar o sumário, em vez de o escrever. Desde o início 
da aula até ao início da ordem de trabalhos prevista passaram-se os dez minutos 
habituais. 
 Os alunos já tinham conhecimento da existência de um pequeno projeto a 
realizar. Antes de apresentar o projeto em si comecei por apresentar a base de dados 
online gratuita que viria a servir de fonte para a recolha dos dados necessários para o 
projeto, tal como estava planificado (Anexo IX). Uma vez feita a apresentação da 
estrutura da base de dados, os alunos ficaram com uma ideia inicial considerada 
suficiente para uma futura exploração independente. Notou-se o entusiasmo perante a 
informação presente na base de dados e a ideia de realização de um projeto. 
 Decorridos dez minutos, o foco da apresentação deslocou-se para o projeto em 
si. Apresentei os grupos que havia previamente discutido com o professor Nuno e pedi 
aos alunos que se dispusessem de acordo com os nomes projetados. Coube a cada grupo 
escolher um tema dentro dos quinze temas disponíveis, procedendo-se às negociações 
necessárias quando da sua repetição. Nesta fase instalou-se algum barulho na sala, 
provavelmente associado à novidade da tarefa proposta. Esta constatação resultou de 
uma reflexão e discussão da aula, realizada posteriormente não sendo clara na altura, o 
que provocou uma sensação de impotência e dificuldade de controlo sobre a turma 
durante o resto da aula.   
 Uma vez constituídos os grupos e acordados os temas, distribuí alguma 
documentação necessária para orientar os trabalhos futuros integrados no projeto. Nesta 
altura, a atenção dos alunos ainda não estava concentrada na tarefa e as conversas 
começaram a dispersar-se. Optei por começar a fornecer informação essencial sobre as 
fases de trabalho e produto final, mas sempre em tom médio, de modo a que nem todos 
os alunos ouvissem, tentando assim que estes sentissem a necessidade de fazer silêncio. 
A minha frustração começou a fazer-se notar e os grupos começaram a acalmar.  
 A apresentação da exploração estatística não se desenrolou de forma tão ordeira 
como previsto, mas verificou-se suficiente e eficaz. No final foi apresentado um 
exemplo de notícia e os alunos mostraram-se simultaneamente entusiasmados e 




Quinta aula – 07 de março de 2012 – Quarta-feira – 90min  
 Esta aula desenrolou-se numa sala diferente da habitual, equipada com 
computadores. À entrada, os alunos tinham já os respetivos computadores ligados, um 
por grupo, os documentos de orientação ao desenvolvimento da exploração estatística 
previamente entregues (Anexos XIV e XV), um guia de utilização do Excel elaborado 
por mim (Anexo XVII) e um documento de apoio à elaboração do relatório final da 
exploração estatística no ambiente de trabalho designado por esqueleto do relatório 
(Anexo XVIII). 
 Fiz uma demonstração de como aceder à base de dados e como extrair os dados 
necessários. A partir desta pequena introdução, os alunos começaram a trabalhar em 
grupo. Verificou-se que em todos os grupos houve um ou dois alunos que dominaram o 
trabalho ao nível do computador, mas na generalidade os restantes elementos 
acompanharam e colaboraram no trabalho desenvolvido. 
 Os alunos não desenvolveram tanto material estatístico como era esperado, dado 
tratar-se do primeiro contacto com os dados. Verificou-se que nenhum aluno explorou a 
base de dados fora da sala e aula e a escolha dos dados a analisar revelou-se demorada. 
Outra dificuldade não esperada foi a utilização do guião de utilização do Excel. Este 
guia foi construído de forma a facilitar o uso do Excel e não de forma a dirigir o 
trabalho dos alunos. Quando me apercebi que alguns alunos estavam a fazer de forma 
rigorosa e ordenada o que estava no guião lancei esse alerta. A turma compreendeu o 
objetivo do guião e o trabalho passou a desenrolar-se da forma certa: primeiro 
pensavam que dados tratar, depois qual a melhor forma de os representar e por fim 
consultavam o guia para passar à execução. 
 Durante o decorrer da aula os três professores presentes foram muito solicitados, 
tanto para esclarecer procedimentos técnicos, como para prestar aconselhamento quanto 
à melhor forma de analisar e representar os dados escolhidos. Apesar desta solicitação, 
os alunos revelaram-se bastante independentes e críticos quanto aos procedimentos e 
resultados obtidos, revelando um conhecimento estruturado no que diz respeito à 
Organização e Tratamento de Dados, fruto de algum treino e de muita discussão. 
 No final da aula, foi pedido que os grupos entregassem, em formato digital ou 
enviassem por email, todo o trabalho desenvolvido até então para que estivesse 
garantido que todos o tinham na aula seguinte. Foram distribuídos alguns desafios para 




Sexta aula – 08 de março de 2012 – Quinta-feira – 90min 
 Os alunos dirigiram-se à sala de computadores frequentada no dia anterior. Mais 
uma vez, estavam já preparados os computadores e materiais de apoio. Durante estas 
aulas de computadores, o sumário não foi registado e por isso os alunos não precisaram 
de trazer consigo o caderno diário e o manual escolar. 
 Esta foi uma aula continuação do trabalho já iniciado na aula anterior existindo 
inclusivamente uma única planificação (Anexo X). Alguns alunos retomaram os 
trabalhos exatamente a partir do ponto onde terminaram, outros trouxeram ideias 
distintas das já trabalhadas, revelando alguma reflexão sobre o projeto em si.  
 Aproveitando o facto de ter acesso ao trabalho desenvolvido pelos alunos na 
aula anterior, decidi pesquisar alternativas de desenvolvimento e desta forma prestar um 
aconselhamento mais eficaz e dirigido para o objetivo final: produzir uma notícia. 
Todas as sugestões foram discutidas e bem aceites pelos grupos, tendo pertencido 
sempre aos alunos a palavra final sobre o que trabalhar e como apresentar o seu 
trabalho. 
 Surgiu uma situação imprevista que acabou por ser bem contornada. Um dos 
alunos dispersou-se completamente do trabalho de grupo. Esteve grande parte do tempo 
num computador a explorar individualmente a base de dados e sites de jogos e desafios. 
Esta situação não foi vista como indisciplina ou desinteresse. Senti que este aluno 
precisava apenas de um estímulo extra, de uma responsabilidade só sua. Incumbi-o de 
desenvolver uma segunda parte para o trabalho do seu grupo. Teria que trabalhar um 
conjunto de dados da forma que considerasse mais conveniente e interessante para mais 
tarde integrar o relatório do grupo. Surpreendentemente, o aluno abraçou a tarefa com 
empenho e dali resultaram algumas conclusões interessantes que contribuíram para uma 
maior completude do relatório e da notícia. 
 Os trabalhos não ficaram terminados no final desta aula e os alunos foram 
informados de que teriam apenas mais quarenta e cinco minutos destinados apenas à 
redação do relatório, que até então havia ficado para segundo plano.  
 
Sétima aula – 14 de março de 2012 - Quarta-feira – 90min 
 Os alunos entraram da forma habitual na sala de aula. A professora Helena foi 
assistir a esta aula e por isso o professor Nuno procedeu à sua apresentação e forneceu 
algumas informações sobre a semana da matemática e o próximo teste de avaliação. 
Durante este período, escrevi o sumário no quadro para rentabilizar o tempo. 
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 Nesta aula foram apresentadas no quadro algumas resoluções dos desafios dos 
fósforos. Nem todas as soluções respeitavam as regras de resolução e isso motivou 
alguma discussão. Depois de prestados alguns esclarecimentos os alunos voltaram a 
levar os desafios para casa para repensar. Durante o desenrolar da aula fui chamada 
várias vezes por alunos que continuaram a pensar nos desafios. Talvez estes devessem 
ter sido discutidos no final da aula para não dispersar a atenção dos alunos. 
 A entrega da tarefa “Quem vivia em Portugal em 1998” (Anexo XIX) foi feita 
mais cedo que o planeado pois a resolução dos desafios dos fósforos não ficou 
completamente desenvolvida. Os alunos trabalharam a pares durante 20 minutos, tal 
como estava pensado (Anexo XI). Neste período de tempo foram solicitando várias 
vezes a ajuda dos três professores disponíveis. 
 O iniciar do trabalho revelou-se demorado uma vez que a maioria não estava a 
compreender a organização do esquema presente na tarefa. Depois de prestada alguma 
orientação neste sentido, o trabalho desenvolveu-se com mais facilidade existindo 
mesmo assim mais dificuldades que o previsto em trabalhar com percentagens e com a 
regra de “três simples”. 
 Notou-se um envolvimento de toda a turma, superior a aulas anteriores, tendo 
inclusivamente duas alunas com mais dificuldades demonstrado vontade em apresentar 
as suas resoluções. A discussão iniciou-se numa altura em que a maioria dos pares tinha 
já resolvido a maioria das questões, ou estava já a trabalhar a última. Nesta fase, previa 
uma discussão muito coesa, sem confronto de resoluções ou persistência de grandes 
dúvidas pois havia sido prestado até então um grande apoio aos alunos, durante o 
período de trabalho autónomo. 
 Os alunos que expuseram as suas resoluções no quadro foram constantemente 
questionados por mim sobre o significado dos valores apresentados e, ao fim da 
resolução das três primeiras questões, a maioria dos alunos estava já a entender a forma 
como a informação estava organizada e como poderíamos tratá-la para obter resposta às 
questões da tarefa. Mesmo assim, houve um par de alunos que interveio mostrando não 
estar a compreender os processos de resolução utilizados até então. Para envolver um 
maior número de alunos na discussão optei por pedir ao aluno que estava no quadro 
para se sentar e solicitar que fosse outro a explicar a resolução. Desta forma, os alunos 
têm não só que saber responder a uma questão, mas também compreender o processo de 
resolução dos colegas. 
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 As percentagens foram muito trabalhadas com esta tarefa o que originou um 
conjunto de dificuldades para alguns alunos. No entanto, recorrendo à minha orientação 
e ao trabalho entre colegas foram alcançadas boas conclusões relativas aos dados 
apresentados.  
 A questão quatro não foi corrigida por não apresentar nenhum desafio ou 
novidade para os alunos e, por falta de tempo, considerei mais urgente e interessante 
corrigir e discutir a última questão. A questão cinco não havia sido resolvida por um 
número considerável de pares durante a fase de trabalho autónomo, acabando por ser 
corrigida por um dos alunos com um entendimento matemático mais desenvolvido. 
Apesar de o aluno conseguir resolver o pretendido e responder à questão, não teve 
facilidade em expor e explicar o seu raciocínio. Deveria ter insistido mais neste aspeto, 
desenvolvendo assim a sua comunicação matemática. Em vez disso, nesta altura fui eu 
quem mais interveio e mesmo assim terminei a discussão com a sensação de que a 
maioria não tinha entendido como responder a esta questão. 
 Na fase final da aula recomendei que, em casa e para estudar para o próximo 
teste, os alunos resolvessem alguns exercícios do manual, relacionados com o tema da 
Organização e Tratamento de Dados. Nos minutos finais que antecederam o toque 
prestei ainda alguns esclarecimentos individuais sobre a última questão discutida e 
sobre os desafios dos fósforos.  
 
Oitava aula - 15 de março de 2012 - Quinta-feira – 90min  
 À semelhança das aulas já realizadas na sala de informática, os alunos dirigiram-
se aos seus computadores, dispostos a terminar o trabalho relativo à exploração 
estatística. De início alertei-os para a importância de aproveitarem o pouco tempo 
disponível. Apesar de alguns grupos ainda quererem explorar mais conjuntos de dados, 
pedi-lhes que redigissem o relatório referente ao trabalho já desenvolvido seguindo o 
esqueleto de relatório anteriormente entregue. 
 A principal dificuldade sentida pelos alunos foi a elaboração de uma conclusão. 
Os grupos justificaram a escolha dos temas e conseguiram inclusivamente interpretar, 
alguns de forma pouco rigorosa, outros de forma incorreta, os gráficos expostos no 
relatório. No entanto, a escrita de conclusões implica um maior envolvimento e uma 
maior compreensão do trabalho desenvolvido. Para que esta secção fosse bem 
apresentada fui colocando aos alunos algumas questões do tipo: O que ficaram a saber 
de novo? Que tipo de comportamento os dados mostraram que vos surpreendeu? Os 
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alunos revelaram uma capacidade de reflexão muito distinta entre si, existindo alunos 
que facilmente respondiam às questões colocadas e complementavam a sua resposta 
com mais informação útil, e outros que não conseguiam compreender o tipo de resposta 
pretendida acabando por revelar também um reduzido envolvimento com a exploração.  
 Este tipo de trabalho acabou por revelar um dos principais riscos que lhe está 
associado: uma aprendizagem e envolvimento desnivelados dos diferentes elementos de 
um mesmo grupo. Mesmo assim, considero que todos os alunos realizaram 
aprendizagem e estiveram acima das minhas expectativas, conseguindo cumprir todos 
os objetivos de aprendizagem propostos e colocar de parte alguns dos meus receios e 
inseguranças associados ao trabalho de grupo e ao recurso a computadores na sala de 







4.1 Opções metodológicas 
 Este estudo seguiu uma metodologia de natureza interpretativa. Tal como 
Martinho (2007, p. 98) refere, este modelo “valoriza a explicação e compreensão 
holística das situações, o carácter complexo e essencialmente humano da atividade de 
interpretação do real e o (…) encontro e interação de múltiplos atores sociais entre os 
quais se inclui a investigadora”.  
 A prática de professor investigador tem vindo a tornar-se mais frequente entre 
a comunidade educativa por se tratar de um momento rico de aprendizagem. “Os 
professores investigadores diferem dos investigadores tradicionais na medida em que os 
seus resultados são imediatamente transformados na prática no mesmo cenário em que a 
investigação foi desenvolvida” (Serrazina & Oliveira, p. 286). 
 Mais do que ser um professor investigador, propus-me investigar sobre a minha 
própria prática. Durante toda a investigação foi essencial ser capaz de assumir o 
controlo. “Para isso é importante não perder de vista os objetivos visados, os propósitos 
das atividades programadas, os papéis definidos, o calendário traçado” (Ponte, 2002, 
p.18). A este tipo de trabalho, tal como a qualquer trabalho de investigação, está 
associada a exigência de clareza, ou seja, o professor deve ser capaz de criar “uma boa 
problematização e [recorrer ao] uso de evidências para fundamentar as conclusões.” 
(Ponte, 2002, p.18). Um aspecto diferenciador desta metodologia é a existência de 
“expressão de um ponto de vista própio (…) [evidenciada pelas] marcas pessoais do 
autor e a sua articulação com o respetivo contexto social, económico, político e 
cultural.” (Ponte, 2002, p.18). 
 Neste estudo, os dados analisados foram sobretudo de natureza qualitativa. 
Contudo, existe também uma componente quantitativa. Não que a quantidade seja 
determinista na caracterização de um discurso, mas considerou-se importante 
reconstruir o panorama geral de cada um dos momentos de discussão, e a contagem é 
um aspeto enriquecedor dessa reconstrução. Houve a preocupação de saber o número de 
questões colocadas pela professora e a quantidade de explicações que esta presta à 
turma em cada tipo de discussão. Das questões que lhe foram colocadas quantas 
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encaminhou a resposta para os alunos e quantas forneceu imediatamente resposta. 
Quantos alunos estiveram envolvidos voluntariamente na discussão e quantas vezes os 
diferentes grupos foram solicitados a contribuir, foram outros aspetos a contabilizar. 
 Deste modo, a análise quantitativa permitiu obter uma imagem, ainda que 
superficial, do que realmente ocorreu durante os momentos de discussão coletiva destas 
aulas. Por sua vez, a análise qualitativa permitiu perceber mais aprofundadamente o 
significado dessas intervenções. Espera-se ter conciliado da melhor forma estas duas 
tipologias de análise de dados. Não sobrevalorizando nenhuma delas, tentou fazer-se 
com que se complementassem e juntas contribuíssem para o enriquecimento da fase de 
análise e, consequentemente, para a obtenção de uma caracterização fidedigna do 
discurso da docente. 
 
4.2 Recolha de Dados 
 O foco desta observação, tal como já foi esclarecido anteriormente, fui eu 
própria, em particular a minha comunicação nos momentos de discussão coletiva. Uma 
vez que não me enquadrava no papel de obervador não participante, recorri a 
instrumentos de recolha de dados que me permitissem fazer uma análise, o mais fiel 
possível, daquilo que realmente ocorreu durante estes momentos. Deste modo, optei 
essencialmente pela observação de aulas que se apoiou em gravações áudio. Utilizei um 
gravador que me acompanhou permanentemente ao longo de todas as aulas, de forma a 
registar todo o meu discurso. 
 Apesar de ser dada especial atenção aos momentos de discussão coletiva, 
importa contextualizar esses momentos no ambiente de sala de aula. Assim sendo, 
paralelamente à gravação do meu discurso enquanto professora, gravaram-se por aula as 
interações de um grupo de trabalho. A escolha deste grupo foi aleatória, um diferente 
em cada aula e situados em locais diferentes da sala de aula. Esta opção teve como 
principal objetivo completar as intervenções não registadas pelo meu gravador. 
 Complementando a observação, foram valorizadas as minhas notas, registadas 
ao longo das aulas, e também as dos professores que observaram as aulas. Em 
substituição de uma entrevista optei por gravar reflexões individuais, uma vez que o 
investigador coincide com o principal objeto de estudo. Estas reflexões foram gravadas 
antes e/ou depois de cada aula, num espaço de tempo o mais próximo possível da 
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observação, para que as impressões imediatas ficassem registadas e não perdessem 
veracidade. 
 
4.3 Análise de dados 
 Durante toda a intervenção realizaram-se cinco discussões coletivas de 
diferentes tipos. A informação relativa a todas as discussões encontra-se exposta abaixo, 
no Quadro 5. Para análise foram selecionadas apenas três. A seleção foi baseada em 
dois critérios: fase da intervenção e tipo de discussão, ou seja, houve a preocupação de 
analisar a discussão realizada na primeira aula, uma discussão de uma das aulas 
intermédias e a última discussão coletiva realizada com esta turma. Existiu, para além 
disso, o cuidado de escolher um momento onde se discutissem essencialmente 
conceitos, outro onde se resolvesse coletivamente uma tarefa e, por último, uma 
discussão associada à correção de uma tarefa, onde ocorre partilha e confronto de 
resultados e estratégias. 
Quadro 5 - Discussões coletivas desenvolvidas durante a intervenção letiva 
Aula(s) Tarefa Tipo de discussão 
n.º 1 23 de fevereiro Revisões de O.T.D. 
Discussão de conceitos(já 
conhecidos) 
n.º 1, 2 e 3 
23 e 24 de 
fevereiro             
01 de Março 
Campeonato Europeu de 
Atletismo 
Partilha e confronto de 
resultados e estratégias 
n.º 3 01 de março 
População, Amostra, 
Censo e Sondagem 
Discussão de conceitos 
(novos) 
n.º 3 01 de março Análise de notícias 
Resolução coletiva de uma 
tarefa 
n.º 7 14 de março 
Quem vivia em Portugal 
em 1998 
Partilha e confronto de 
resultados e estratégias 
 
 As discussões coletivas são momentos da aula que ocupam uma porção de 
tempo considerável (perto de 30 minutos), normalmente constituídos por diferentes 
fases. Assim sendo, para facilitar a sua análise e, simultaneamente, tentar identificar 
alguma evolução, as discussões foram divididas, sempre que oportuno, em diversos 
momentos, analisados separadamente. Para além disso, para a sua análise optou-se pela 
definição de categorias (Correia, 2004). Esta divisão em subcategorias orienta-se, por 
exemplo, segundo os diversos tipos de discurso, como seja unidirecional, contributivo, 
reflexivo, instrutivo (Brendefur & Frykholm, 2000). Pode também ser feita uma 
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catalogação das questões colocadas conforme o seu enfoque (conteúdos, capacidades, 
relações interpessoais) ou segundo o seu tipo (fechado, aberto). 
 Perante as opções disponíveis considerei que, numa primeira fase, a análise dos 
dados deveria ser desenvolvida a partir de uma grelha de análise proposta por Santos & 
Pinto (2008). Esta grelha foi já aplicada e modificada por outros investigadores 
(Semana & Santos,2012) e neste estudo foi adaptada às situações em análise e 
interações nelas estabelecidas, aproveitando elementos de ambas as versões consultadas 
e acrescentado os que se revelaram necessários. A versão final da grelha de análise 
inclui as três dimensões originais: dinâmica, foco e tipo (Quadro 6). 
Quadro 6 - Dimensões de análise do discurso 
Dinâmica 
Foco Tipo de intervenção Quem 
produz 
A quem se 
dirige 
Professor Professor Processo/Estratégia (P) Questão (Q) 
Aluno Aluno Resultado/Produto (R) Resposta (R) 
Grupo Grupo Conceito (C) Explicação (E) 
  Tarefa (T) Afirmação (A) 
  Gestão da sala de aula (G)  
 
 Cada intervenção feita por um professor tem um foco e uma intenção 
subjacente. Nem sempre é possível ou fácil proceder a esta identificação, mesmo 
quando analisamos o nosso próprio discurso. Esta dificuldade está associada a diversas 
situações: existem intervenções que são interrompidas e não chegam a ser completadas 
e bem formuladas, surgem intervenções em resposta a comentários ou questões de 
alunos que não são registadas pelo gravador não se entendendo o contexto das mesmas, 
etc. Mesmo assim, considerei necessário compreender, o mais aprofundadamente 
possível, o significado de cada uma das minhas intervenções. Deste modo, e à 
semelhança do procedimento já utilizado por outros investigadores, a cada tipo de 







Quadro 7 - Significado por tipo de intervenção 
Tipo de Intervenção Significado 
Questão (Q) 
Pedido de Resultado (PR) 
Pedido de Justificação (PJ) 
Pedido de Validação (PV) 








Explicação (E)  
Afirmação (A)  
 
 Houve ainda a necessidade de introduzir uma outra categoria de intervenções, 
dado o conteúdo das discussões desenvolvidas. Durante a análise das discussões 
surgiram intervenções com um carácter particularmente formativo, em que o foco que 
lhes estava subjacente era de culturização e formação enquanto cidadão. Assim sendo, 
optei por criar uma categoria com um diferente foco: Formativa (F), para que se possa 
compreender até que ponto estes momentos de discussão coletiva contribuem, ou 
pretendem contribuir, para esta formação transversal, de um indivíduo integrado, 













Apresentação e análise de dados  
 
 Neste trabalho, o objeto de estudo são as intervenções produzidas por mim, 
enquanto professora, durante os momentos de discussão coletiva. Seguindo a 
metodologia já apresentada, irei categorizar cada intervenção, segundo cada uma das 
três dimensões de análise consideradas a priori. No entanto, para algumas intervenções 
não foi possível identificar uma das dimensões e para outras foram combinadas várias 
classes de uma dimensão, resultando numa discrepância dos totais de alguns quadros de 
análise apresentados de seguida.  
 
Discussão1 - Revisões de O.T.D. – Discussão de conceitos 
Esta discussão tem como principal objetivo rever todos os conceitos já 
aprendidos em anos anteriores no tema da Organização e Tratamento de Dados. Assim 
sendo, não existe uma tarefa que sirva de base a esta discussão. 
 
Dinâmica 
 O diálogo em análise é muito dividido entre a professora e a turma pois assenta 
em questões de resposta rápida. O Quadro 8 revela essa divisão bastante equilibrada da 
origem das intervenções (50.4% para a professora e 49.6% para os alunos). 









26 min 284 143 (50.4%) 141 (49.6%) 
 
 No decorrer da discussão foram identificados treze alunos, onze rapazes e duas 
raparigas. Tratam-se dos alunos que mais participam de forma voluntária nas aulas de 
Matemática. Verificou-se que, durante a discussão, foram raras as intervenções da 
professora que  solicitasse a participação e, quando feitas, dirigiam-se a um grupo de 
alunos, não existindo grande insistência na obtenção de resposta: “E aqui? O que é que 
vocês se lembram de OTD?” ou “Então aquele cantinho gostava tanto de estatística e 
não me diz nada …”. 
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 Por se tratar de um momento de revisão coletiva, a maioria das intervenções da 
professora dirigem-se à turma existindo, apesar disso, algumas intervenções dirigidas a 
um aluno em particular, como mostra o Quadro 9. Estas intervenções sempre dirigidas a 
um dos treze alunos já referidos anteriormente não integraram mais alunos na discussão. 
Quadro 9 - Destinatário das intervenções da professora (discussão1) 
Destinatário das intervenções da professora 
Turma Aluno  Grupo de alunos 
111 (77%) 32 (22%) 2 (1%)  
  
 Durante toda a discussão não houve muita diversidade de participantes, mas tal 
facto não implica pobreza na qualidade da discussão. Em contrapartida, o conteúdo foi 
muito rico, tanto no que se refere à diversidade de focos que foram discutidos, como no 




 O principal objetivo desta discussão foi a revisão dos conteúdos do tema 
Organização e Tratamento de dados, mas existiam vários objetivos mais específicos que 
acabaram por ser cumpridos e que, dada a sua abrangência, influenciaram a diversidade 
de focos existente: obter um panorama geral sobre o nível de conhecimentos da turma 
neste tema, relembrar e distinguir os diversos tipos de dados e de gráficos, esclarecer 
procedimentos de construção e utilidade de gráficos, relacionar os diferentes tipos de 
dados e de representações gráficas, relembrar medidas estatísticas estudadas e 
complementar o conhecimento já adquirido.  
 Dos cinco focos apresentados apenas a Tarefa não foi abordado devido à 
natureza desta discussão (Quadro 10). Das 135 intervenções onde faz sentido 
corresponder um foco, apenas 7 (5%) incidem sobre a Gestão da Sala de aula. Este 
número foi bastante inferior ao esperado, tendo em conta tratar-se da primeira aula 
lecionada nesta turma. Os restantes três focos distribuem-se de forma mais equilibrada: 
16% das intervenções da professora focam-se em Conceitos, 35% centram-se no 





Quadro 10 - Foco das intervenções da professora (discussão1) 
Foco da intervenção 




Processo/Estratégia (P) 47 (35%) 0 
Resultado/Produto (R) 60 (44%) 0 
Conceito (C) 21 (16%) 0 
Tarefa (T) 0 (0%) 0 
Gestão da sala de aula (G) 7 (5%) 0 
 
 As intervenções relacionadas com a distinção de tipos de dados e definição de 
medidas estatísticas foram associadas ao foco Conceito: “Pronto, são qualitativos 
porque não vêm em número não é? Porque não são possíveis de contar ou medir.”, 
“Portanto nós conseguíamos calcular a moda. O que é que era a moda?”. 
 As intervenções desta discussão, em particular aquelas a que foi atribuído o foco 
Processo, incidem sobre os métodos de construção. Não se trata do típico 
processo/estratégia de resolução de um problema, mas de uma metodologia. Nestas 
intervenções, os alunos são questionados ou é-lhes explicado como se constroem as 
diferentes representações gráficas, e foi esta palavra-chave como que originou esta 
catalogação. A título de exemplo, apresento algumas intervenções cujo foco foi 
considerado Processo: “Como é que construímos a caixa e bigodes, que foi o primeiro 
que eu escrevi aqui? Alguém ainda se lembra?” ou “Aqui nós pomos uma altura igual 
ao número de pessoas, não é? Que tem a cor dos olhos azuis e a cor dos olhos verde. 
Mas aqui não é assim. Cada barra não significa azul, verde e nós decidimos só colar”. 
 As intervenções mais frequentes centram-se no Resultado/Produto. Durante a 
discussão integram momentos que precedem um conjunto de intervenções onde o foco é 
o Conceito ou um conjunto de intervenções onde o foco é o Processo. Em ambos os 
casos, é feito um levantamento e registo de conteúdos que os alunos conhecem para que 
depois possa ser feita a discussão do seu significado ou do seu método de construção. 
Para ilustrar o tipo de intervenções em causa temos como exemplos: “Então, mas antes 
de passarmos para os gráficos, antes de vocês fazerem gráficos, em Estatística nós 
temos que ter dados não é? E então de que tipo de dados é que vocês se lembram?”, 
“Então que dados posso pôr aqui?”. 
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 O centro da discussão era a revisão de conteúdos, no entanto, poderiam surgir 
momentos de formação transversal dos alunos, facto que não se verificou.  
 
Tipo de intervenção e significado 
 Para completar a análise desta discussão vão ser contabilizadas o número de 
intervenções de cada tipo Questão (Q), Resposta (R) e Explicação (E) que foram feitas e 
o significado que cada uma tem seguindo a metodologia anteriormente exposta. Esta 
análise mais fina será aplicada apenas às 59 intervenções com foco no Resultado, às 47 
intervenções com foco no Processo e, por último, às 23 intervenções com foco no 
conceito. 
 As intervenções da professora com foco no Resultado (Quadro 11) assumem 
principalmente a forma de Questão (56%) ou de Resposta (42%), assumindo uma única 
vez a forma de Explicação (Quadro 11). A maioria das questões trata de Pedidos de 
Resultado (PR – 73%) desde a fase inicial onde se distinguem os tipos de dados: 
“Alguém se lembra de tipos de dados parecidos com este?”, até à fase final onde se 
relacionam os diferentes tipos de dados com as representações gráficas: “Então que 
dados são que eu posso pôr aqui?”. Existe ainda uma percentagem considerável de 
Reorientações do Raciocínio dos alunos (RR – 21%). Quando após uma questão surgem 
momentos de silêncio são colocadas questões que encaminham os alunos na direção das 
conclusões corretas, como acontece com a última questão do excerto seguinte: 
Prof. – Pronto. E o que é que púnhamos aqui? Que tipo de dados 
púnhamos aqui? 
Aluno1 – Aaa, cidades. 
Prof. – Os locais não é? Por exemplo. Mais. Mais tipos de dados que 
podíamos por ali? 
Aluno2 – Anos. 
Prof. – Anos. Mais? 
(pausa) 
Prof. – Portanto, podíamos por alturas ali? 
Alunos – Não. 
 Os Pedidos de Justificação (PJ), “Púnhamos aqui, mas depois porque é que 
uníamos as linhas?” e os Pedidos de Validação (PV), “Posso, não é?”, são muito raros, 





  Quadro 11 - Intervenções com foco Resultado/Produto (discussão1) 
Resultado/Produto – 60 intervenções 
Tipo de intervenção Significado 
Questão (Q) – 33 (56%) 
PR – 24 (71%) PJ – 1 (3%) 
RR – 7 (23%) PV – 1 (3%) 
Resposta (R) – 25 (42%) 
Res – 4 (16%) Rep – 6 (24%) 
Com – 4 (16%) Val – 11 (44%) 
Corr – 0 (0%) Jus – 0 (0%) 
Explicação (E) – 1 (2%)  
 
 No que diz respeito às Respostas dadas pela professora, tanto a questões 
colocadas por alunos como às suas próprias questões, identificaram-se quatro 
significados distintos, não surgindo nenhuma resposta de Correção (Corr) ou de 
justificação (Jus). A Validação (Val) predomina neste tipo de intervenção, 
representando 44% do total (Quadro 11). Tratam-se de validações simples como 
“Também é, também é.”, “Exato” ou “Está certo, está.”, mas que acabaram por 
incentivar a continuidade da participação dos alunos. 
 Quanto ao foco no Processo (Quadro 12), a maioria das intervenções da 
professora são agora da tipologia Resposta (43%), surgindo as Questões em segundo 
lugar (38%). Neste foco, o número de Explicações é superior aos outros focos, 
representando cerca de 19% das intervenções.  
Quadro 12 - Intervenções com foco Processo/Estratégia (discussão1) 
Processo/Estratégia – 47 intervenções 
Tipo de intervenção Significado 
Questão (Q) – 18 (38%) 
PR – 15 (83%) PJ – 0 (0%) 
RR – 3 (17%) PV – 0 (0%) 
Resposta (R) – 20 (43%) 
Res – 5 (25%) Rep – 8 (40%) 
Com – 2 (10%) Val – 5 (25%) 
Corr – 0 (0%) Jus – 0 (0%) 





 Os Pedidos de Resultado e Reorientação de Raciocínio continuam a ser o tipo de 
questão mais frequente, sendo neste caso os únicos, figurando 83% e 17% das 
intervenções, respetivamente. As Validações enquanto resposta diminuíram 
significativamente (Val – 25%) sendo em parte substituídas pelas Repetições (Rep – 
40%). No entanto, a maioria destas repetições tem uma intenção de validação, ao repetir 
a resposta de um aluno acaba por garantir-se a sua veracidade:  
Prof. – E mais? Faltam-nos …  
Aluno1 – Aquele que era todo junto.  
Prof. – Aquele que era todo junto.  
O (…) diz que era aquele que era todo junto. 
 Os 19% das intervenções que se caracterizam como Explicações eram já 
esperados e relevaram-se necessários, dado o tipo de discussão em causa. Quando se 
realiza um momento de revisão de conteúdos e métodos de construção gráfica 
lecionados por outro colega, existe sempre o risco de haver alguma discrepância entre o 
que se espera ter sido ensinado e o que foi realmente ensinado. Nesta discussão 
verificou-se este problema que acabou por ser contornado com breves momentos 
explicativos do professor. Os alunos não mencionaram a importância da escala na 
representação caule-e-folhas o que motivou algum diálogo que culminou com a seguinte 
explicação da professora: 
Se eu ensinar as pessoas a ler o meu caule-e-folhas … isto pode 
representar 13 como pode representar 1,3. Eu só tenho que pôr uma 
legenda. Portanto aqui ao lado eu devo pôr 1 barra 3 lê-se 13 e toda a 
gente percebe que isto é a dezena e isto é a unidade. Se eu disser que 1 
barra 3 lê-se 1,3 toda a gente percebia que isto era a unidade e isto era as 
décimas. Ok? Portanto temos que ensinar as pessoas a ler o caule-e-
folhas porque dois dados muito diferentes podem dar o mesmo caule e 
folhas. Ok? 
 Nas 23 intervenções em que o foco é o Conceito (Quadro 13) não existe uma 
predominância clara de qualquer tipo de intervenção. Existem 9 intervenções do tipo 
Questão e exatamente 7 intervenções de cada um dos outros dois tipos (Resposta e 
Explicação). 
 Verificaram-se 6 Pedidos de Resultado (PR), entre eles: “Que tipo de dados são 
esses?” e 3 das questões pretendiam Reorientar o Raciocínio dos alunos (RR) como é o 
caso da seguinte: “O número de irmãos temos 1,2,3,4 por aí fora. Esses são um tipo de 
dados quantitativos. Ainda se lembram dessa distinção?”. Os significados associados às 
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7 respostas foram, mais uma vez, a Repetição (Rep) a Validação (Val) e a 
Complementação (Com.)  
 Quadro 13 - Intervenções com foco Conceito (discussão1) 
Conceito – 47 intervenções 
Tipo de intervenção Significado 
Questão (Q) – 7 (33.33%) 
PR – 5 (71%) PJ – 0 (0%) 
RR – 2 (29%) PV – 0 (0%) 
Resposta (R) – 7 (33.33%) 
Res – 0 (0%) Rep – 3 (43%) 
Com – 1 (14%) Val – 3 (43%) 
Corr – 0 (0%) Jus – 0 (0%) 
Explicação (E) – 7 (33.33%)  
 
 Tal como se constatou na análise das intervenções onde o foco era o 
Processo/Estratégia, existe um número considerável de Explicações (33.33%). Esta 
percentagem está fortemente ligada ao tipo de trabalho a desenvolver com os alunos 
durante esta discussão, que tem sempre associado o risco da existência de algum 
conceito desconhecido que se julgava aprendido. Importa realçar a situação em que os 
alunos distinguiram dados qualitativos de quantitativos, mas estranharam a insistência 
numa subdivisão dos dados quantitativos. Apesar das várias questões de orientação 
colocadas pela professora, esta acabou por constatar que a distinção entre dados 
discretos e dados contínuos não havia sido feita. Assim sendo, através de exemplos 
concretos esta distinção realizou-se e foi compreendida pela generalidade dos alunos. 
Para que estas definições fossem esclarecidas, a professora interveio de forma mais 
demorada recorrendo a explicações, como a que se segue: 
Pronto. Mas os discretos são aqueles que… conseguimos ver quantos … 
são números inteiros, ou até costumam ser números naturais porque nós 
contamos. Portanto o número de irmãos é 1, 2, 3, 4, 5 por aí a fora. As 
alturas, nós podemos medir qualquer altura entre um metro e meio. Não 
é? Mais ou menos. E um metro e … e dois metros porque está aqui o 
professor Nuno não é? Temos esse intervalo de alturas que nós podemos 
medir qualquer altura nesse intervalo não é? Portanto são um bocadinho 
diferentes do número de irmãos. Eu não posso ter 1,1 irmãos, 1,2 irmãos, 
1,3 irmãos (…). E nós dizemos que eles são contínuos (…) Pode ser 




Discussão 2 - Análise de notícias – Resolução coletiva de uma tarefa 
Esta discussão tem como principal objetivo analisar textos e gráficos de notícias, 
procurando identificar erros de construção capazes de distorcer a realidade. Trata-se de 
um momento de resolução coletiva em que o suporte de análise é projetado para toda a 
turma e não contém um enunciado bem definido.  
 
Dinâmica 
 O Quadro 14 mostra que a professora é responsável por cerca de metade (46%) 
do total das intervenções durante a discussão coletiva. Apesar de se ter dividido a 
discussão em dois momentos, um primeiro onde se analisaram algumas notícias com o 
objetivo de familiarizar a turma com o tipo de análise que se deve fazer, e um segundo 
onde se pretendia que houvesse mais autonomia e criatividade por parte dos alunos, a 
percentagem correspondente às intervenções da docente em ambas as partes é 
aproximadamente a mesma. 












1.º Momento 13 min 128 61 (48%) 67 (52%) 
2.º Momento 21 min 265 123 (46%) 142 (54%) 
Total 34 min 390 181 (46%) 209 (54%) 
  
 Durante a primeira fase da discussão foram identificados dez alunos 
participantes, todos rapazes. No segundo momento, aumenta o número de alunos 
participantes. Para além dos dez alunos iniciais, identificam-se outros quatro, incluindo 
duas raparigas. A participação destes alunos é sobretudo voluntária, não existindo 
qualquer intervenção da professora dirigida a um aluno não participante na discussão. 
 A grande maioria das intervenções da professora dirige-se à turma (75% das 
intervenções da professora no 1.º momento e 65% no 2.º momento - Quadro 15). Por 
um lado, são raras as intervenções dirigidas a grupos de alunos uma vez que estes não 
estavam definidos, por outro lado todas as intervenções dirigidas a um aluno 
individualmente incidem sobre alunos já participantes na discussão (Quadro 15). Este 
cenário, onde predominam as intervenções dirigidas à turma como “Já toda a gente leu a 
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publicidade?” ou “Será que podemos concluir que 97% das pessoas estão satisfeitas 
com este produto?”, deve-se sobretudo ao tipo de discussão em análise. Por se tratar de 
uma resolução coletiva, não existe uma seleção de alunos a participar, mas sim uma 
solicitação global de participação.  
Quadro 15 - Destinatário das intervenções da professora (discussão2) 
Momento da Discussão 
Destinatário das intervenções da professora 
Turma Aluno  Grupo de alunos 
1.º Momento 46 (75%) 14 (23%) 1 (2%) 
2.º Momento 80 (65%) 42 (34%) 1 (1%) 
Total 126 (69%) 56 (30%) 2 (1%)  
 
 Os dados quantitativos relativos à dinâmica das intervenções permitem-me ter 
uma ideia global da discussão, contudo não são suficientes para caracterizar o meu 
discurso. Importa agora analisar o foco das minhas intervenções e o seu significado.  
 
Foco 
 Das intervenções da professora, em que foi possível identificar o foco, verificou-
se uma predominância do Resultado/Produto (62.5% no primeiro momento e 37% no 
segundo - Quadro 16). São exemplo deste tipo de intervenção, as apresentadas de 
seguida, cada uma relativa a um dos dois momentos: “Mas para o Manuel ser um dos 
3% o que é, então, o que é que aconteceu ao Manuel?”, “Será que as vendas subiram 
assim tanto de um ano para o outro?”.  
No primeiro momento da discussão, a Tarefa (15%) e a Gestão da sala de aula 
(15%) são os focos que se seguem ao Resultado, não existindo nenhuma intervenção 
focada no Conceito. No 2.º momento mantêm-se os três principais focos nas 
intervenções da docente existindo, no entanto, uma acentuada diminuição das 
intervenções centradas no Resultado tornando-se mais clara a incidência sobre o 
Processo/Estratégia, passando de 7.5% das intervenções no 1.º momento para 13% no 





Quadro 16 - Foco das intervenções da professora (discussão2) 
Foco da intervenção 
Momento da discussão Intervenção 
Formativa (F) 
1.º Momento 2.º Momento Total 
Processo/Estratégia (P) 4 (7.5%) 13 (13%) 17 (11%) 1+4=5 (3%) 
Resultado/Produto (R) 40 (62.5%) 36 (37%) 76 (48%) 6+1=7 (4%) 
Conceito (C) 0 (0%) 1 (1%) 1 (0.6%) 0 
Tarefa (T) 8 (15%) 24 (24.5%) 32 (20.2%) 0 
Gestão da sala de aula (G) 8 (15%) 24 (24.5%) 32 (20.2%) 2 (1%) 
  
 Numa situação de resolução coletiva, onde as intervenções dos alunos são 
espontâneas e não solicitadas, nota-se uma presença significativa de intervenções 
relacionadas com a Gestão da sala de aula. No entanto, cerca de metade das 
intervenções do 1.º momento com este foco estão relacionadas com a transição entre 
diferentes fases da aula e com o início da discussão, como ilustram as seguintes falas:  
Então vamos passar para a segunda parte do nosso sumário. Quem é que 
ainda não escreveu o sumário? 
Se alguém tiver alguma coisa a dizer diz para mim, na minha direção e de 
maneira a que toda a gente ouça. E para isso, preciso que quem não tem 
nada a dizer fique calado para ouvirmos o que os outros têm a dizer.  
 
 No segundo momento, esperava-se uma turma mais controlada e uma discussão 
com menos intervenções neste foco, mas estas surgem devido à necessidade de moderar 
intervenções simultâneas de vários alunos: “Espera, espera, a Ana está a falar.” e de 
registo de conclusões por parte dos alunos: “Toda a gente está a passar?”. 
 O número de intervenções relacionadas com a Tarefa está também associado ao 
tipo de discussão e ao material utilizado. Nesta discussão, os alunos não têm a tarefa em 
suporte escrito, esta apenas é projetada para a turma e, para além disso, não existe um 
enunciado associado a cada notícia em análise. As questões são colocadas conforme a 
discussão. Tudo isto suscita algumas dúvidas quanto ao que está a ser analisado e 
questionado, que necessitam de esclarecimento:  
Não, pois não, é só alguns países da Europa que participaram no estudo. 
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Mas isto está tudo em brutos, eu não sei quanto eles ganham em líquidos, 
é assim que se diz. Mas depois este aqui também está em brutos por isso 
não faz mal.  
 Para além disso, nesta categoria estão incluídas as intervenções onde a 
professora realiza a leitura das notícias projetadas: “A Espanha é de facto o país da 
Europa com maior número de vítimas de violência doméstica mas está a par de muitos 
outros países europeus como a Dinamarca …”.  
 Verificaram-se poucas intervenções onde o foco seja o Processo/Estratégia pois 
neste tipo de tarefas não existe um problema que possa ser resolvido com métodos 
diferentes. Existe sim um confronto de opiniões e interpretações de uma mesma imagem 
ou texto que, através do diálogo, acaba por culminar numa conclusão unânime entre os 
participantes. No segundo momento da discussão, o número de intervenções com este 
foco aumenta ligeiramente, pois os alunos já estão mais familiarizados com o tipo de 
resposta esperado e, ao referirem as suas conclusões, são questionados sobre o seu 
porquê ou método de obtenção. Quando estes não o conseguem expor de forma clara, a 
professora presta algum auxílio na explicação aos restantes elementos da turma:  
Estamos sempre a dividir os crimes violentos por 100 mil habitantes, 
estamos a fazer um ajuste, como se todos os anos houvesse 100 mil 
habitantes (…) este gráfico foi construído com esse cuidado. 
Portanto, no outro eles escolheram onde escolheram e qual era a escala, 
aqui eles constroem uma falsa escala.  
  A categoria de Intervenção Formativa está presente nesta discussão. Uma vez 
que o objeto de estudo são notícias, existe uma preocupação da parte da docente em 
alertar os alunos para o cuidado a ter com a informação divulgada pelos diferentes 
meios de comunicação. Estas intervenções podem estar relacionadas com diversos 
focos. Pode tratar-se uma simples resposta centrada no resultado: “Nós é que quando 
lemos temos que ter cuidado porque isto não quer dizer que o produto seja bom, isto só 
quer dizer que pouca gente pede a devolução”, pode estar relacionada com a dúvida de 
um aluno sobre como proceder futuramente com as notícias publicadas: “Primeiro 
temos que desconfiar um bocadinho quando sabemos que as coisas não funcionaram 
assim, mas não temos forma de saber se nos enganaram se só víssemos este gráfico.”, 
ou ainda com a mediação das intervenções entre alunos: “Não, não é nada. Mas é bom, 




Tipo de intervenção e significado 
 Analisaram-se apenas com mais detalhe as intervenções do 1.º momento com 
foco no Resultado e do 2.º momento com foco no Processo e no Resultado por serem as 
que apresentam maior diversidade, tanto quanto ao tipo de intervenção, como ao seu 
significado. 
 Como é descrito no Quadro 17, no 1.º momento, as intervenções com foco 
Resultado/Produto são predominantemente do tipo Questão (Q) e Resposta (R), 
existindo apenas três intervenções de Explicação (E). Uma vez que o foco é o 
Resultado, naturalmente a maioria das questões colocadas têm como significado o 
Pedido de Resultado (PR): “É publicidade enganosa?”, ”Então quem é que usou 
corretamente os dados?”. Surge em segundo plano a Reorientação de Raciocínio. 
Durante estas intervenções, os alunos são questionados sobre assuntos ou detalhes da 
tarefa sobre a qual a sua análise ainda não tinha incidido, como se evidencia de seguida: 
Prof. – Será que de 75 a 84 aconteceu alguma coisa? 
Aluno1 – Não. 
Prof. – Então olha, depois folheávamos as folhas e víamos que 
aconteceu.  
Prof. - A ideia que este gráfico dava era o quê? Em 90 como é que isto ia 
estar? É a ideia que eles estão a querer, é que em 90 onde é que isto, esta 
linha ia estar? 
Alunos – Lá em cima. 
Aluno2 – Assim pensávamos que o crime estava sempre a aumentar e aí 
comprávamos um alarme. 
  Os pedidos de justificação (PJ) ou de validação (PV) através de questão 
são quase inexistentes. Como veremos adiante a validação de uma resposta é 
sempre dada pela professora.  
Quadro 17 - Intervenções com foco Resultado/Produto (1.º momento discussão2) 
Resultado/Produto – 40 intervenções 
Tipo de intervenção Significado 
Questão (Q) – 18 (50%) 
PR – 11 (61%) PJ – 1 (6%) 
RR – 6 (33%) PV – 0 (0%) 
Resposta (R) – 19 (47.5%) 
Res – 4 (21%) Rep – 5 (26%) 
Com – 4 (21%) Val – 5 (26%) 
Corr – 1 (6%) Jus – 0 (0%) 
Explicação (E) – 3 (7.5%)  
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 As intervenções do tipo Resposta (R) assumem diversos significados, os mais 
frequentes são a Resolução (Res), a Repetição (Rep), a Complementação (Com) e a 
Validação (Val) (Quadro 17). Sendo muito escassas as intervenções com intenção de 
Correção (Cor) ou Justificação (Jus). As intervenções associadas a uma Resolução são a 
simples expressão da opinião da professora, uma vez que este tipo de discussão assenta 
neste propósito de confronto e partilha de opiniões. Esta tipologia de resposta é mais 
frequente no foco Tarefa, que não será analisado em detalhe. Aí, tratam-se de situações 
em que não fazia sentido encaminhar a questão para um colega, pois a situação era 
igualmente estranha a ambos:  
Aluno – Isto é publicidade?      
Prof. – Não, é um anúncio. Sim, não é publicidade a um produto.  
 Por sua vez, as intervenções de Repetição e de Complementação têm na maioria 
das vezes uma intenção de validação subjacente. Ao repetir o que um aluno disse, o 
professor acaba por tornar acessível a toda a turma o conteúdo da discussão, dada a sua 
posição privilegiada. Para além disso, pretende confirmar ou mostrar dúvida sobre o que 
foi dito, dependendo da forma e do tom de voz com que o faz. No caso “ Ah, o André 
diz que aqueles 3% são os que estão insatisfeitos e pediram a devolução”, a intervenção 
foi feita com algum entusiasmo acentuando a palavra “e” entre os insatisfeitos e os que 
pediram a devolução, denotando a correção da resposta. No entanto, temos o caso em 
que é repetida a resposta de um aluno, “O Gonçalo diz que não.”, que havia sido dada 
entre tantas outras e estava incorreta mas, pelo tom de desconfiança e dúvida com que 
foi repetida, provocou uma reação imediata no próprio aluno, fazendo com que este 
reconhecesse o erro: “Ah, aquela sim!”. A complementação é mais uma forma de tornar 
acessível à turma uma resposta correta dada por um aluno e, simultaneamente, uma 
oportunidade para a completar ou reestruturar de forma a tornar-se percetível a todos:  
Aluno – Assim pensávamos que o crime estava sempre a aumentar e aí 
comprávamos um alarme. 
Prof. – Hoje em dia tínhamos uma linha que estava aqui em cima. Porque 
entretanto já passaram 20, 30 anos. 
 As validações dadas revelaram-se muito ténues, apesar de serem perceptíveis aos 
alunos. Apenas são usadas palavras como: Claro, Pronto, Sim ou Não no ínicio de frases 
onde se procede a uma repetição ou complementação da resposta dada:  
Aluno – Sim, está bem feita para o produto.  
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Prof. – Claro! Olha, não nos mentiram e escolheram bem os dados. Está 
bem feita. 
 Devido à natureza da tarefa e do tipo de discussão são raras as intervenções com 
um significado de Explicação pois não existe um método ou um conceito que deva ser 
explicado à turma, apenas são prestados alguns esclarecimentos associados a uma 
síntese da análise de uma notícia/gráfico: “Pronto, é diferente. Há bocado eles usaram 
os dados e aqui eles estão a mentir-nos. Disseram que de 75 isto andou assim tudo 
direitinho. É verdade que aumentou, mas não assim.”. 
 O Quadro 18 sintetiza o número de intervenções de foco Resultado/Produto do 
2.º momento. Como se pode constatar, os tipos de intervenção mais frequentes 
continuam a ser as Questões e as Respostas, sendo o primeiro ligeiramente mais comum 
como já acontecia no 1.º momento. 
Quadro 18- Intervenções com foco Resultado/Produto (2.º momento discussão2) 
 Resultado/Produto – 36 intervenções 
Tipo de intervenção Significado 
Questão (Q) – 18 (50%) 
PR – 15 (83%) PJ – 2 (11%) 
RR – 1 (5.5%) PV – 1 (5.5%) 
Resposta (R) – 16 (44%) 
Res – 2 (12.5%) Rep – 7 (44%) 
Com – 4 (25%) Val – 2 (12.5%) 
Corr – 1 (6%) Jus – 0 (0%) 
Explicação (E) – 2 (6%)  
 
 No que diz respeito ao significado das intervenções, as diferenças entre os dois 
momentos também não são significativas. Verificam-se menos questões de 
Reorientação do Raciocínio (RR), pois os alunos estão mais despertos para os possíveis 
erros existentes nas notícias e a análise desenrola-se facilmente através de Pedidos de 
Resultado (PR) simples e diretos. Apesar de tratar-se apenas de uma intervenção, neste 
momento foi feito um Pedido de Validação (PV):  
Aluno1 – Se metermos de 500 em 500 a Espanha vai ficar muito maior.  
Prof. – Toda a gente está a ver a mesma coisa?  
Aluno2 – A escala aí está a enganar. 
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 Dentro das Respostas, a Repetição (Rep) e a Complementação (Com) continuam 
a ser as mais observadas, voltando a verificar-se um número diminuto de intervenções 
de Validações (Val) e a inexistência de Correção (Cor) e Justificação (Jus). 
 No 2.º. Momento da discussão coletiva, as intervenções com foco no 
Processo/Estratégia (P) tornam-se mais frequentes, assumindo 13% das intervenções 
feitas pela professora, acabando por justificar uma análise mais pormenorizada do 
significado de cada uma delas. Predominam as Questões (Q) nas intervenções deste 2.º 
Momento (38% das intervenções) seguindo-se das Respostas (R) e dos momentos de 
Explicação (E) (ambos com 31% - Quadro 19). Os Pedidos de Justificação realizam-se 
através de perguntas simples como: “Porquê?” ou ligeiramente mais elaboradas “Então 
não concordas com começar logo no 40? Porquê?” e surgem associados a intervenções 
com foco no Processo pois pretendem tornar acessível à turma o raciocínio de um aluno. 
A frequência das Explicações aumenta, dada a necessidade de expor processos ou 
estratégias de análise e construção de notícias. Estas intervenções de Explicação são 
momentos de intervenção mais longos que o habitual, como se pode ser pelo excerto 
seguinte:  
Então, olha lá, Portugal de certeza que tem menos crimes do que a 
Espanha. Então, nós somos mais pequenos. O que nos têm que dizer é se 
isto é mortes por 100 habitantes, e aí já não … Olha o outro gráfico de há 
bocado, olha aqui, dizia crimes violentos por 100 habitantes, estamos 
sempre a ver … estamos a dividir os crimes violentos por 100 mil 
habitantes, estamos a fazer um ajuste, como se todos os anos houvesse 
100 mil habitantes. 
Quadro 19 - Intervenções com foco Processo/Estratégia (2.º momento discussão2) 
Processo/Estratégia – 13 intervenções 
Tipo de intervenção Significado 
Questão (Q) – 5 (38%) 
PR – 1 (20%) PJ – 3 (60%) 
RR – 1 (20%) PV – 0 (0%) 
Resposta (R) – 4 (31%) 
Res – 1 (25%) Rep – 0 (0%) 
Com – 2 (50%) Val – 1 (25%) 
Corr – 0 (0%) Jus – 0 (0%) 




Discussão 3 - Quem vivia em Portugal em 1998 – Partilha e confronto 
de resultados e estratégias 
Esta discussão tem como principal objetivo partilhar e corrigir as respostas dadas 
a um conjunto de questões tendo como ponto de partida um esquema com dados 
relativos à população portuguesa em 1998 e simultaneamente desenvolver a capacidade 
de comunicação dos alunos. Este esquema encontra-se organizado de uma forma pouco 
intuitiva, o que requer algum raciocínio e capacidade de interpretação por parte dos 
alunos. Durante a discussão os alunos são frequentemente questionados sobre o 
significado dos valores por eles apresentados de forma a compreender o seu raciocínio e 
o seu nível de compreensão do trabalho desenvolvido.  
 
Dinâmica 
 Durante os 31 minutos de discussão coletiva registou-se um total de 271 
intervenções, sendo que 14 (53%) foram proferidas pela professora e as restantes 127 
(47%) pelos alunos (Quadro 20). 









23 min 271 144 (53%) 127 (47%) 
  
 O número de alunos envolvidos nesta discussão é superior às anteriores 
verificando-se intervenções de catorze alunos diferentes, em que quatro deles são 
raparigas. Para além de se mobilizar mais alunos, conseguiu-se integrar nesta discussão 
alunos com mais dificuldades e com uma relação um pouco negativa com a disciplina. 
 Analisando apenas as intervenções da professora, no Quadro 21 diferencia-se o 
destino das mesmas. Neste caso, predominam as intervenções dirigidas a um aluno em 
particular (56%) ao contrário do que acontecia nas discussões anteriores em que a 
professora se dirigia maioritariamente à turma. 
Quadro 21- Destinatário das intervenções da professora (discussão3) 
Destinatário das intervenções da professora 
Turma Aluno  Grupo de alunos 




 Uma outra particularidade desta discussão são as interrupções feitas para prestar 
esclarecimento a alunos nos seus lugares enquanto se desenvolve trabalho no quadro. 
Esta situação ocorreu por duas vezes, mas nunca demorou mais de 1 minuto. Desta 
forma, conseguem-se resolver pequenos problemas individuais importantes, que podem 
não estar directamente relacionados com o trabalho a ser desenvolvido em turma, sem 
que o desenrolar da ordem de trabalhos e a discussão coletiva em si sejam afectados. 
 
Foco 
 Por se tratar de uma discussão de partilha de resultados e estratégias seria de 
esperar que a maioria das intervenções focasse o Resultado/Produto e o 
Porcesso/Estratégia. De facto, estes dois focos juntos prefazem um total de 82 
intervenções, ou seja, 63% das intervenções em que foi possível identificar um foco de 
abordagem (Quadro 22). 
Quadro 22 - Foco das intervenções da professora (discussão3) 
  
 Como se pode verificar, a Gestão da Sala de aula é também um foco 
predominante em termos de número pois ocupa cerca de 32% das intervenções da 
professora. Este facto contraria a previsão da professora, dado o trabalho já 
desenvolvido com a turma até à data da realização desta discussão. No entanto, quando 
se analisa o conteúdo das intervenções desta categoria entende-se que, dada a natureza 
da discussão, apenas emergiu a necessidade de gerir as intervenções dos alunos, 
surgindo assim um discurso apoiado em falas como: “Agora é a aluna Y a explicar.”, 
Alguém tem alguma dúvida para perguntar à aluna X?”, “Olha, estão todos a ouvir o 
aluno W?” ou “Quem é que se oferece para fazer o 5?”. Houve também uma maior 
preocupação com o registo do trabalho desenvolvido no quadro no caderno diário por 
Foco da intervenção 




Processo/Estratégia (P) 48 (37%) 1 
Resultado/Produto (R) 34 (26%) 0 
Conceito (C) 0 (0%) 0 
Tarefa (T) 7 (5%) 0 
Gestão da sala de aula (G) 42 (32%) 0 
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parte dos alunos, facto que não se verificou nas primeiras aulas. No final da resolução e 
discussão de cada uma das questões existem intervenções da professora no sentido de 
alertar para a importância de registar o que foi feito até então: “Está tudo a registar ou já 
tinha tudo feito isto?“.  
 A Tarefa não é o foco de muitas intervenções pois a maioria das dúvidas 
relativamente à interpretação do esquema e das questões foram esclarecidas pelos 
professores durante o momento de trabalho autónomo. Assim sendo, estas intervenções 
são pequenas chamadas de atenção para a turma: “Todo o esquema está correcto (…) 
mas não nos dá muito jeito a forma como está organizado, para as perguntas que nos 
fizeram” ou “Normalmente quando não está lá a informação é sinal que há informação 
suficiente para calcularmos isso”. 
 O Processo e os Resultados, juntos, formam o centro desta discussão, para além 
de este facto se fazer notar através do número de intervenções feitas pela professora (82 
em 144), nota-se também pelas intervenções dos alunos, tanto ao nível de questões 
como comentários (que não serão aqui alvo de análise) e pelo tempo despendido com 
detalhes de resolução que suscitaram alguma discussão.  
 Esta discussão não tinha como objetivo específico proporcionar aos alunos um 
momento de formação mais social, mas este é um objetivo transversal à intervenção de 
qualquer docente. Dado o aparecimento de um comentário ligeiramente racista acabou 
por proporcionar-se uma pequena intervenção que serviu de alerta para a injusta 
descriminação feita frequentemente em relação às pessoas de etnias diferentes da nossa: 
Prof. – Portanto, só 0.8% de todas as pessoas que viviam em Portugal é 
que era africana. Olhando para aí até parecem bastante mais. 
Aluno A – E na rua também parecem mais. 
(Risos)  
Prof. – Não. Essas pessoas que tu achas que são de origem africana já são 
portuguesas. São portugueses tal como tu. 
Aluno A – Ah, tá bem. 
Aluna B – Que racista! 
 
Tipo de intervenção e significado 
 O Quadro 23 diferencia cada tipo de intervenção segundo os quatro focos 




Quadro 23 – Tipos de intervenção por cada foco identificado (discussão3) 
Foco da intervenção Tipo de intervenção 
Processo/Estratégia (48) Q – 18 (37.5%) R – 20 (41.5%) E – 10 (21%) 
Resultado/Produto (34) Q – 22 (65%) R – 12 (35%) E – 0 (0%) 
Tarefa (7) Q – 1 (16.7%) R – 3 (50%) E – 2 (33.3%) 
Gestão da Sala de aula (42) Q – 21 (50%) A – 21(50%) 
 
 Quando o foco é o Processo/Estratégia utilizadas pelos alunos para responder a 
determinada questão verifica-se uma predominância de intervenções do tipo Resposta - 
R (41.5%), seguida da Questão - Q (37.5%) existindo ainda espaço para 10 intervenções 
Explicativas - E (21%) (Quadro 24). 
Quadro 24 - Intervenções da professora com foco Processo/Estratégia (discussão3) 
 
 As respostas dadas aos alunos, tanto quando referentes a questões colocadas 
pelos mesmos ou a questões colocadas pela professora, assumem um número muito 
diversificado de significados (Quadro 24). Predominam as respostas de Resolução (Res 
– 35%): “Este símbolo de percentagem é porque ela na calculadora fez este número 
vezes …” ou “Portanto em cada ramo nós temos que juntar as percentagens de mulheres 
todas e isso é que dá 100.” e as respostas de Repetição (Rep – 20%): “Portanto, eles 
fizeram esta conta que a aluna X também já precisou de fazer antes”, significado que já 
sobressaía nas discussões analisadas anteriormente e que tem como principais objetivos 
validar a resposta do aluno e torná-la acessível a toda a turma por ser proferida no tom 
de voz mais alto. A percentagem de respostas com carácter corretivo é ligeiramente 
superior ao verificado nas restantes discussões (Cor – 20%). Este aumento está 
Processo/Estratégia – 48 intervenções 
Tipo de intervenção Significado 
Questão (Q) – 18 (37.5%) 
PR – 16 (89%) PJ – 1 (5.5%) 
RR – 0 (0%) PV – 1 (5.5%) 
Resposta (R) – 20 (41.5%) 
Res – 7 (35%) Rep – 5 (25%) 
Com – 1 (5%) Val – 3 (15%) 
Cor – 4 (20%) Jus – 0 (0%) 
Explicação (E) – 10 (21%)  
67 
 
associado a um dos principais objetivos subjacentes à discussão: a correção de uma 
tarefa. 
 No que respeita às Questões colocadas, estas tratam-se essencialmente de 
Pedidos de Resultado (PR – 89%) havendo apenas duas exceções. Como o foco é o 
processo trata-se, no fundo, de um pedido de exposição da estratégia utilizada para 
resolver determinada questão, como se pode ser nos exemplos seguintes: “Toda a gente 
fez assim? Todos puseram o símbolo de percentagem na calculadora?”, “Disseste que 
havia 30 931 vírgula não sei quantas mulheres? Isso faz sentido?” ou “Como é que se 
acham as mulheres estrangeiras?”. 
 Existe ainda espaço para dez momentos de explicação por parte da professora. 
Nestas intervenções são explicadas estratégias utilizadas e expostas pelos alunos no 
quadro. Apesar destes alunos terem sido constantemente questionados sobre o processo 
por eles utilizado, por vezes a professora sentiu a necessidade fazer um esclarecimento 
para toda a turma, dadas as dificuldades de comunicação sentidas por alguns alunos:  
Pronto, aluna Y usou uma tecla da calculadora, que é a tecla de 
percentagem, que faz logo essa conversão. Ela sabe logo que está a 
multiplicar 0.986 por isto, para achar 98.6% das mulheres, pronto. E deu 
as mulheres residentes em Portugal, portuguesas. 
 Como se pode ler no Quadro 25, quando o foco é o resultado, as questões 
sobrepõem-se, em número, às respostas, verificando-se quase o dobro de questões (22) 
que respostas (12). O principal significado atribuído às questões coincide com o já 
identificado para o foco Processo (Quadro 24), verificam-se 20 Pedidos de Resultado 
(PR – 91%) e apenas uma Reorientação de Raciocínio e um Pedido de Validação 
dirigido à turma. Os pedidos de resultado não incidem apenas sobre o valor obtido, mas 
também sobre o significado dos valores indicados pelos alunos no desenrolar da sua 
resolução. Desta forma, através de um simples pedido de resultado, a professora acaba 
por ter acesso ao raciocínio do aluno, expondo-o simultaneamente à turma facilitando a 
resolução das questões seguintes: “Então, 5 174 280. O que é este número?”, “E depois 





Quadro 25 - Intervenções da professora com foco Resultado/Produto (discussão3) 
Resultado/Produto – 34 intervenções 
Tipo de intervenção Significado 
Questão (Q) – 22 (65%) 
PR – 20 (91%) PJ – 0 (0%) 
RR – 1 (4.5%) PV – 1 (4.5%) 
Resposta (R) – 12 (35%) 
Res – 5 (41%) Rep – 5 (25%) 
Com – 2 (17%) Val – 3 (15%) 
Cor – 0 (0%) Jus – 0 (0%) 
Explicação (E) – 0 (0%)   
 
 À semelhança do já verificado no caso do Processo/Estratégia, são variados os 
significados atribuídos às respostas com foco no Resultado/Produto. Apesar de não se 
verificarem Correções (Cor), nem Justificações (Jus), existem respostas de Repetição 








Reflexão sobre o trabalho realizado 
 
 Neste capítulo final exponho os resultados e as conclusões mais relevantes de 
modo a responder às questões que estão na base deste relatório de natureza 
investigativa. Depois de uma breve síntese do estudo realizado, apresento as principais 
conclusões resultantes da análise das três discussões selecionadas e as respostas às 
questões formuladas na problemática desta investigação. Termino este relatório com 
uma componente essencial da actividade docente: a reflexão. Será uma pequena 
reflexão de carácter pessoal incidindo sobre as minhas aprendizagens e experiências 
vividas durante a prática letiva supervisionada enquanto aluna, professora e 
investigadora. 
 
6.1 Síntese do estudo 
 A comunicação é um aspecto importante da atividade matemática desenvolvida 
em sala de aula e esta comunicação envolve tanto a aprendizagem realizada a este nível 
pelos alunos como o discurso produzido pelo professor. Se por um lado, a comunicação 
matemática é atualmente considerada, no Programa de Matemática do Ensino Básico, 
uma capacidade transversal a ser trabalhada com os alunos (Ponte, et al., 2007) por 
outro, é considerada pelo National Council of Teachers of Mathematics uma 
competência básica do professor (NCTM, 1994). Estes argumentos são suficientes para 
que a comunicação, e o discurso em particular, tenha sido objeto de vários estudos. Este 
estudo tem a singularidade de se tratar de uma autoanálise, prática também muito 
desenvolvida por professores investigadores. 
 Uma vez que, no decorrer de uma aula, as intervenções do professor assumem 
significados muito distintos conforme os objetivos estabelecidos e cada momento, este 
estudo restringiu-se aos momentos de discussão coletiva. Num conjunto de oito aulas 
lecionadas a alunos do 8.º ano de escolaridade no tema de Organização e Tratamento de 
Dados foram desenvolvidas cinco discussões coletivas com diferentes tipologias e 
finalidades. Para análise, destas cinco discussões foram seleccionadas três. Os critérios 
de seleção foram: integração temporal na intervenção letiva (início, meio e fim) e o 
objetivo central de cada uma delas (revisão de conteúdos, resolução de uma tarefa, 
partilha e confronto de resultados e estratégias). 
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 Todas as aulas foram alvo de gravação áudio, o que permitiu um estudo fiel do 
discurso nelas desenvolvido. Foi feita uma análise quantitativa, ao nível dos 
intervenientes na discussão, do destino das intervenções da professora e do foco das 
mesmas. A componente quantitativa da investigação foi complementada por uma 
análise qualitativa, distinguindo o tipo de intervenções formulado (questões, respostas, 
explicações) e o significado de cada uma delas. Esta investigação pretende culminar na 
categorização do discurso do professor segundo as categorias sugeridas por Brendefur 
& Frykholm (2000): unidirecional, contributiva, reflexiva e instrutiva. Esta 
categorização pode ser geral ou pode ser feita por discussão conforme as características 
do discurso em cada uma delas seja, ou não, semelhante. 
  
6.2 Balanço da aprendizagem dos alunos 
 Dado estarem disponíveis dados relativos ao desempenho da turma no tópico da 
Organização e Tratamento de dados considerei relevante apresentá-los tentando assim 
inferir, ainda que de forma superficial, sobre a aprendizagem dos alunos após a minha 
intervenção. 
 Durante o segundo período a turma realizou três testes de avaliação sumativa. 
Um deles antes do início deste estudo, outro realizado a nível nacional a 29 de fevereiro 
e um terceiro realizado a 21 de março já após o término da minha intervenção letiva 
supervisionada. No gráfico seguintes apresentam-se as classificações obtidas nos três 
testes do 2º período, segundo a escala já apresentada. 
 
Gráfico 6 - Classificações obtidas pelos alunos nos três testes do 2º período 
 Como se pode constatar pela existência de quatro classificações de nível Muito 
Insuficiente e, simultaneamente, pela inexistência de classificações de nível Muito Bom, 
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turma. A distribuição das classificações no primeiro e terceiro testes é semelhante 
existindo, no entanto, mais classificações de nível Insuficiente e de nível Muito Bom no 
terceiro teste. Posso inferir, pela convivência que tive com os alunos, que os bons 
alunos que desceram de nível no teste intermédio investiram no estudo para o último 
teste do período de forma a garantir uma boa nota final de período. Os alunos com mais 
dificuldades sentiram-se desmotivados depois do seu desempenho no teste intermédio e 
a maioria não melhorou o suficiente para subir para um nível positivo. 
 Uma vez que lecionei parte das aulas que precederam o teste de 21 de março, 
algumas das questões referiam-se ao tema da Organização e Tratamento de Dados. No 
quadro seguinte (Quadro 26) encontra-se sintetizada a informação respeitante às dez 
questões, com um peso de 36 pontos em 100, referentes a este tema.  
Quadro 26 - Questões do tema Organização e Tratamento de dados do teste de 21 de 
março de 2012 
Questão 8 9 a) 9 b) 9 c) 9 d) 9 e) 10 a) 10 b) 10 c) 11 
















































































































1,46 2,65 2,08 2,19 1,77 3,96 2,89 2,89 1,85 3,27 
Respostas 
Corretas 





18 4 9 1 8 4 2 2 11 9 
  
 A partir do quadro anterior posso afirmar que os alunos apresentam mais 
dificuldades no cálculo das características amostrais (média, moda, quartis e mediana) 
pois as questões onde estes conteúdos são avaliados são as que têm menor número de 
respostas corretas (questões 8, 9c), 9d), e 11). As representações gráficas (Caule e 
folhas, Diagrama de extremos e quartis e Gráficos de barras) parecem ser de fácil 
interpretação e construção pois foi nestas questões que se verificou maior número de 
respostas corretas e um baixo número de respostas cotadas com zero. Por ausência de 
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apresentação de raciocínio nas questões onde ser verificaram mais cotação zero são 
aquelas em que a resposta é um valor (questão 8, 9 b), 10 c) e 11). 
 Por já estar disponível a informação relativa à classificação final da turma na 
disciplina de Matemática (Gráfico 7) esta pode ser aqui incluída. Importa realçar as 
significativas melhorias dos alunos com negativa e a estabilidade dos alunos de nível 5 
no primeiro período. No entanto, existem alguns ajustes de notas feitos pelo conselho de 
turma, já considerados neste gráfico, no sentido de promover a continuidade da turma. 
 
Gráfico 7 - Classificação final de 8º ano na disciplina de Matemática 
 
6.3 Principais conclusões 
 Caracterizar o discurso por mim desenvolvido durante as três discussões e no 
desenrolar da intervenção letiva no geral requer uma cuidada conexão de toda a 
informação anteriormente exposta e um olhar distanciado sobre os resultados 
verificados. 
 Tomando por base a grelha de análise utilizada durante este estudo, pode fazer-
se uma comparação do discurso desenvolvido durante as três discussões. Os quadros 
seguintes sintetizam a informação mais relevante sobre estas discussões, segundo as 
suas três dimensões. 
 
Dinâmica 
Quadro 27 - Dinâmica das três discussões 
  Discussão1 Discussão2 Discussão3 
Origem das 
Intervenções 
Professora 50.4% 46% 53% 




Turma 77% 69% 41% 
Alunos 22% 30% 56% 




1 2 3 4 5 
Classificação final de 8º ano 
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 Em todas as discussões a origem das intervenções é muito semelhante e 
repartida entre a professora e os alunos quase equitativamente. No que respeita ao 
destino das intervenções da professora verifica-se uma escassez de falas dirigidas a 
grupos de alunos. Este facto deve-se essencialmente à inexistência de trabalho de grupo. 
As duas primeiras discussões são muito semelhantes na distribuição de intervenções 
dirigidas à turma e a alunos em particular, existindo uma clara predominância das 
intervenções para a turma. Esta constatação é muito apoiada pela inexistência de um 
trabalho prévio para os alunos apresentarem, e ainda pela ausência de guião ou 
enunciado, exigindo que a professora se dirija a toda a turma para colocar questões e 
orientar o trabalho. A percentagem de intervenções dirigidas a alunos aumentou 
significativamente na terceira discussão devido à natureza da mesma. Por se pretender 
partilhar e confrontar resoluções e estratégias desenvolvidas durante o momento de 
trabalho autónomo houve a necessidade de questionar alunos individualmente sobre o 
trabalho apresentado. 
 O número de alunos intervenientes nas discussões é semelhante em todas elas, 
são treze na primeira discussão e catorze nas duas últimas. Destes alunos existe um 
grupo de dez alunos que participa muito ativamente e de forma voluntária em todas elas. 
São alunos que já participavam naturalmente nas aulas lecionadas pelo Professor 
cooperante e apresentam sempre muito trabalho desenvolvido durante a fase de trabalho 
autónomo. Um facto revelador de evolução refere-se ao envolvimento de alunos 
naturalmente pouco participativos e/ou comunicativos e com algumas dificuldades ao 
nível da compreensão matemática. Durante a primeira discussão verificou-se uma 
tentativa de integração destes alunos, no entanto, a professora acabou por apoiar-se nas 
contribuições que surgiram voluntariamente por parte de outros alunos e permitiram 
encaminhar a discussão de acordo com o planeado. Na segunda discussão não se notou 
esta preocupação de integração. A tarefa foi resolvida em turma, mas a professora sentiu 
que nem toda a turma desenvolveu aprendizagem. Esta interpretação pode não 
corresponder à realidade, mas deve-se ao facto da professora considerar importante para 
a aprendizagem o envolvimento na discussão. Na terceira discussão este feito foi bem-
sucedido, duas alunas com alguma dificuldade expuseram as suas resoluções para toda a 
turma no quadro e desenrolou-se um diálogo professor-aluno que tornou claro o 
raciocínio de cada uma delas. Para além disso, verificou-se um maior à vontade por 
parte de outros alunos para exporem as suas dúvidas e dificuldades.  
74 
 
 Destes resultados poder-se-á concluir que o discurso desenvolvido pelo 
professor durante uma discussão coletiva apesar de manter certas características durante 
a intervenção está relacionado com os objetivos subjacentes à mesma, verificando-se 
mudanças nos diferentes campos de análise. Para além disso, no que diz respeito aos 
alunos, pode inferir-se que este, à medida que se vão familiarizando com os momentos 
de discussão em grande grupo, parecem ganhar maior autoconfiança para partilharem 
publicamente as duas dificuldades. 
 
Foco 
Quadro 28- Foco das três discussões 
 Discussão1 Discussão2 Discussão3 
Processo/Estratégia 35% 11% 37% 
Resultado/Produto 44% 43.8% 26% 
Conceito 16% 0.7% 0% 
Tarefa 0% 23.5% 5% 
Gestão de sala de aula 5% 21% 32% 
 
 Verificou-se que o foco é uma dimensão que está mais relacionada com o tipo de 
discussão que é desenvolvido do que a dinâmica. Apesar de existirem pontos comuns a 
todas as discussões, aquilo que as distingue está fortemente relacionado com o objetivo 
que lhes está subjacente, também ele muito distinto de discussão para discussão. Em 
qualquer um dos casos analisados, os focos Produto/Estratégia e Resultado/Produto 
perfazem sempre uma percentagem de intervenções superior a 50%. Não sendo este 
número suficiente para exprimir o predomínio destes focos, verifica-se ainda que o 
tempo despendido e a importância dada aos mesmos é de facto superior à atribuída aos 
restantes focos. O conceito é claramente o foco menos trabalhado nestas discussões, a 
percentagem de intervenções centradas no conceito é ligeiramente superior na primeira 
discussão onde é feita uma revisão de conteúdos mas, até nessa situação, se esperava 
uma percentagem superior. A tarefa não é muito discutida coletivamente uma vez que 
sempre que surgem dúvidas sobre a mesma estas são esclarecidas durante a fase de 
trabalho autónomo dos alunos. Dada a inexistência deste momento na segunda 
discussão, a percentagem de intervenções deste foco é ligeiramente superior, pois a 
apropriação da tarefa é feita coletivamente durante a discussão. 
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 Um pormenor que importa comentar é o aumento da percentagem de 
intervenções relacionadas com a Gestão da sala de aula. Contrariamente ao esperado, à 
medida que se avança na lecionação as intervenções com este foco aumentam. Na 
realidade, este facto não está associado à indisciplina da turma. O controlo da conversa 
e da atenção dos alunos foi aumentando com o desenrolar da intervenção letiva. É mais 
uma vez a natureza da discussão a causa deste aumento, tanto na segunda discussão, 
onde se resolveu uma tarefa, como na terceira, onde se corrigiram e discutiram 
resoluções de uma tarefa, existe naturalmente uma necessidade de gerir as intervenções 
dos alunos. São intervenções importantes e ricas em conteúdo, mas que devem ser 
apresentadas sequencialmente e respeitando aquele que num determinado momento tem 
a palavra. 
 
Tipo de intervenções 
Quadro 29- Tipo de intervenções das três discussões 
  Discussão1 Discussão2 Discussão3 
Questão 45.5% (62) 38% (60) 47% (62) 
Resposta 38% (52) 30% (48) 27% (35) 
Explicação 12.5% (17) 19% (30) 10% (13) 
Afirmação 4% (5) 13% (20) 16% (21) 
Total de intervenções 136 158 131 
  
 Tentando caracterizar o discurso da professor quanto ao tipo de intervenções que 
esta formula, é claro que predomina a Questão. Em qualquer uma das três discussões a 
maioria das intervenções têm esta tipologia, seguindo-se-lhe a Resposta. As explicações 
são mais frequentes na discussão de análise de notícias mas referem-se na sua maioria 
ao conteúdo da tarefa, uma vez que foram tratados assuntos por vezes pouco familiares 
a alguns alunos, como é o caso do número de crimes violentos por 100mil habitantes e o 
rendimento bruto dos espanhóis. Desta forma, pode constatar-se que estes momentos de 
discussão coletiva não são muito expositivos e que, apesar do número de intervenções 
indicar um domínio por parte da professora (Quadro 27), vê-se pelo tipo de intervenções 
que esta intercede maioritariamente para pedir informação e resultados aos alunos, e não 




Significado das intervenções (Processo/Estratégia e Resultado/Produto) 
Quadro 30 - Significado das intervenções das três discussões 
  Discussão1 Discussão2 Discussão3 
Questão 
Pedido Resultado 39 27 36 
Pedido Justificação 1 6 1 
Pedido Validação 1 1 2 
Reorientação de Raciocínio 10 8 1 
Resposta 
Repetição 14 12 8 
Resolução 9 8 12 
Correcção 0 2 4 
Complementação 6 10 3 
Validação 16 8 5 
  
 Com que intenção intervém a professora? Que significado têm todas as questões 
que esta formula e as respostas que dá? Os Pedidos de Resultado são as questões mais 
frequentes, seguindo-se-lhe as Reorientações de raciocínio. Ao contrário do 
recomendado, e refletindo sobre os erros mais comuns referidos por Santos (2008), são 
raros os pedidos de justificação e de validação. Os alunos foram pouco questionados 
sobre o porquê das suas afirmações e raramente solicitados a validar a resposta dada por 
um colega ou pela professora. A docente é a principal fonte de validação.  
 Caracterizando o discurso quanto ao significado atribuído a cada resposta dada 
pela professora pode dizer-se que esta investe na repetição e na complementação 
fornecendo, ainda assim, um número considerável de resoluções e validações. Quando 
se observa com mais detalhe as repetições e as complementações perceciona-se que 
estas também têm uma intenção de validação. Este facto complementa a ausência de 
pedidos de validação já anteriormente constatada sendo, no entanto, preferível que a 
docente invista em validações mais claras que incentivem a participação de alunos e 
solicite que por vezes estas sejam feitas por colegas.  
 Uma característica do discurso desenvolvido pela professora durante as 
discussões coletivas é o reduzido número, ou inexistência, de correções. Na presença de 
uma resposta incorreta são os alunos que automaticamente se corrigem entre si ou, 
através de questões de reorientação de raciocínio, a professora faz o aluno refletir sobre 
a sua resposta, conseguindo fazer, por vezes, com que este a corrija. 
 Retomando os modos de comunicação descritos por Brendefur & Frykholm 
(2000) é evidente que, apesar de ser a professora a dominar o discurso, este domínio não 
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é exagerado, nem tem como objetivo a leitura ou apresentação de conceitos, ideias ou 
estratégias. Deste modo, não faz sentido considerar a comunicação desenvolvida neste 
estudo como Unidirecional. A escassez de interações estabelecidas entre pares, a fraca 
promoção de explorações e investigações matemáticas mais profundas e os poucos 
pedidos de justificação verificados na análise anteriormente feita, impossibilitam a 
categorização da comunicação desenvolvida pela professora como Reflexiva. Uma vez 
que cada categoria inclui todas as precedentes facilmente se conclui que não estamos 
perante uma Comunicação Instrutiva.  
 Em suma, apesar da existência de oportunidades para os alunos exporem as suas 
ideias e raciocínios, dado o baixo nível de desenvolvimento dos mesmos e o papel de 
autoridade de validação assumido pela professora, o modo comunicativo que melhor 
caracteriza o discurso desenvolvido pela professora durante as discussões coletivas é o 
Contributivo. No entanto, importa realçar alguns progressos na passagem para o nível 
seguinte, isto porque a professora não assume um papel de corretor, característica 
associada à Comunicação Contributiva, e denota já um reconhecimento e preocupação 
com o reduzido número de pedidos de justificação e validação, assumindo assim a sua 
importância. 
 
6.4 Resposta às questões do estudo 
 Nas principais conclusões foram já dadas algumas respostas às questões 
inicialmente colocadas para servir o objetivo desta investigação. Uma vez feita a 
caracterização do discurso da professora durante os momentos de discussão coletiva na 
aula de matemática, interessa realçar a resposta obtida para cada questão. 
1. Que tipo de intervenções realizo durante os momentos de discussão coletiva? 
Quais os principais enfoques das minhas intervenções? 
 A tipologia de intervenção mais frequente é a Questão seguida da Resposta. A 
maioria das questões são Pedidos de Resultado e nas respostas predominam as 
Repetições, seguidas pelas Complementações, Resoluções e Validações, todas elas 





2. Quais as limitações/dificuldades que deteto no meu discurso durante os 
momentos de discussão coletiva? Como evoluem? 
 Existe falta de Pedidos de validação e de justificação e, para além disso, as 
validações prestadas não são suficientemente evidentes, podendo por vezes não assumir 
o carácter incentivador inerente a uma validação. Nota-se também alguma dificuldade, 
ao nível da dinâmica, nomeadamente na mobilização de alunos para a discussão através 
da solicitação da sua participação.  
 No entanto, ainda que subtil, constatou-se um aumento das validações dadas às 
intervenções dos alunos e uma significativa preocupação com as intervenções dirigidas 
a alunos individualmente, principalmente àqueles que apresentam mais dificuldades 
tanto a nível de conhecimentos matemáticos como a nível de comunicação.   
3. Existirá alguma relação entre o discurso produzido pelo professor e o objetivo 
da discussão coletiva? Que particularidades emergem? 
 Pode afirmar-se que existe uma relação entre o discurso produzido pelo 
professor e o objetivo da discussão coletiva. Esta resposta é apoiada pela análise das três 
discussões selecionada pois todas elas apresentam objetivos muito distintos e, 
consequentemente, particularidades ao nível da dinâmica, do foco e do tipo de 
intervenções diferentes. 
 Nomeadamente, durante uma discussão cujo objetivo é a revisão ou negociação 
de conceitos naturalmente o foco conceito assume uma presença superior às restantes 
discussões. Verificou-se ainda que, em discussões de resolução coletiva de tarefas, 
existe um grande número de Repetições, dada a necessidade de fazer chegar a toda a 
turma as contribuições de alguns alunos. Neste tipo de discussões verifica-se também 
um aumento do número de intervenções centradas na Tarefa devido à inexistência de 
questões formalizadas em suporte escrito. Por sua vez, as discussões de correção e 
partilha de resultados e estratégias têm como particularidade o elevado número de 
intervenções dirigidas a um aluno, formalizadas com o intuito de compreender o seu 








6.5 Reflexão de carácter pessoal  
 A principal motivação desta investigação tem um carácter muito pessoal. Decidi 
investigar, e de certa forma investir, na análise do meu discurso em discussões coletivas, 
baseando-me numa experiência menos bem conseguida que tive. Experiências destas 
existirão sempre, ao longo de todo o meu percurso profissional,  mas o importante é 
saber reagir da forma certa e encarar cada erro como uma oportunidade de 
aprendizagem e evolução. Penso ter consigo cumprir esta máxima, pois reagi e aprendi. 
 A comunicação sempre foi algo que me fascinou. Sempre gostei muito de falar e 
sempre gostei muito que me ouvissem, mas este trabalho fez-me refletir sobre o que é 
realmente comunicar. Foi preciso descentrar-me, deixar de me encarar como o centro da 
comunicação e analisar o meu discurso, tendo como fim entender se este produz efeito. 
Comunicar não é falar. Hoje para mim comunicar é ouvir e fazer-me ouvir, é aproveitar 
cada fala do outro e pensar cada fala minha.  
 Num mundo onde tudo muda tão rápido, em que as pessoas são bombardeadas 
diariamente com tantas notícias e os adolescentes têm um acesso precoce e facilitado a 
muita informação, como consegue um professor de Matemática captar a atenção dos 
seus alunos? Acredito que uma das formas é proporcionando momentos de discussão 
coletiva. Os alunos precisam de espaço para se exprimirem e, pelo que pude constatar, 
alguns já o fazem muito bem apesar da idade, mas outros revelam problemas de 
confiança e de capacidade de expressão. Os alunos também aprendem discutindo, não é 
apenas no papel que se descobrem relações, que se formulam conjeturas e se 
compreendem conceitos. O ensino deve ser diversificado, devem ser proporcionadas 
diferentes oportunidades e experiências. Durante a minha intervenção letiva, assisti a 
verdadeiros momentos de aprendizagem durante as discussões coletivas. O confronto de 
ideias e processos, a necessidade de explicar o que se fez e ao mesmo tempo 
compreender o trabalho do outro, são coisas que só se aprendem partilhando e 
discutindo.  
 E o discurso do professor? Se o professor numa discussão coletiva é como um 
maestro numa orquestra, então o seu discurso é como a batuta na mão do maestro. Cabe 
ao professor, através das suas questões, validações e explicações coordenar e orientar a 
discussão. O professor deve pensar e planear toda a discussão, não centrando em si o 
conteúdo e a atenção, mas centrando sim a responsabilidade. Foi no planeamento das 
discussões que senti mais dificuldade. Aprendi a planear uma aula, consegui distribuir e 
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gerir bem os recursos e o tempo, mas no que respeita às discussões coletivas, estas 
mereciam ter sido alvo de mais investimento. Nem sempre foram cumpridas as cinco 
fases anteriormente faladas. A minha principal dificuldade foi na seleção e sequenciação 
das intervenções dos alunos. De certa forma, senti que foram as suas contribuições e a 
sua vontade de participar que dirigiram grande parte das discussões. Mesmo assim, devo 
realçar ter sentido uma evolução neste âmbito, constatando que as últimas discussões 
coletivas que desenvolvi se revelaram mais organizadas e mais bem previstas que as 
iniciais. 
 Uma etapa inerente de um momento de reflexão é o balanço das possíveis 
melhorias a fazer em intervenções futuras. Se não formos capazes de identificá-las 
muito provavelmente não aprendemos com a experiência desenvolvida. 
 Existindo quatro categorias de comunicação e estando o meu discurso incluído 
na segunda é claro que existem aspectos a melhorar. Muitos deles fora já mencionados 
durante a fase de análise. Toda esta investigação sobre o meu discurso fez-me ver que 
devo trabalhar mais a fase de planificação das discussões, tentando formular 
previamente questões a colocar e antevendo mais alternativas de estratégias suscetíveis 
de serem utilizadas pelos alunos. Durante a fase de discussão devo preocupar-me mais 
em envolver o maior número possível de alunos, validar de forma mais clara as suas 
intervenções e questionar mais no sentido de obtenção de justificações. 
 Um outro aspecto a melhorar, que não está relacionado diretamente com o meu 
discurso, é a construção de tarefas. Futuramente devo investir na construção de tarefas 
mais desafiadoras e promotoras de reflexão. Só quando for capaz de proporcionar aos 
alunos verdadeiros momentos de reflexão poderei desenvolver com eles uma discussão 
com um tipo de discurso mais reflexivo. 
 A experiência como professora, tentando agora distanciar-me da investigação e 
do que com ela foi alcançado, foi muito enriquecedora. Esta não foi a minha primeira 
experiência de ensino. As aulas que leciono no ensino superior proporcionaram-me um 
à vontade perante uma turma que não é próprio de um professor estreante. Mas, mesmo 
assim, estava muito longe de saber lidar com uma turma de adolescentes de treze e 
catorze anos. O público muda e o professor também tem que mudar e eu precisava de 
um público assim, o mais diferente possível daquele a que estava habituada, para poder 
aprender a trabalhar com ele. Estes alunos requerem um envolvimento pessoal superior. 
Neste nível de ensino, somos mais do que professores, e temos que sê-lo dentro e fora 
da sala de aula. Estes alunos exigem que se pense a forma como se dirigir a eles, sendo 
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simultaneamente um professor de compreensão acessível, sem nunca perder o rigor 
matemático. Esta experiência obrigou-me a repensar conceitos que se julgava claros, 
para que pudessem ser discutidos e trabalhados de forma adequada com toda a turma. 
Foi necessário fazer uma adaptação de tarefas muito específica, de forma a ter em conta 
objetivos de aprendizagem específicos, o desenvolvimento de capacidades transversais e 
também os interesses dos alunos, muito diferentes dos interesses do professor ou deste 
quando era aluno. Penso ter conseguido um balanço positivo de todas estas exigências, 
mas estou consciente que ainda tenho muito para aprender, e ainda bem que assim é. 
 Enquanto investigadora esta foi a minha estreia. De início não fazia ideia de 
como me poderia investigar a mim mesma, do que era pertinente investigar e tinha um 
enorme receio de nada concluir. Decorrida esta investigação, hoje entendo que mais do 
que conclusões e respostas para apresentar, existe uma experiência insubstituível. Esta 
investigação testou os meus métodos de trabalho, exigiu que lesse muita bibliografia, 
proporcionou-me contacto com informação, estratégias e pessoas, que de outra forma 
não teria feito. Investigar-me a mim mesma foi “a cereja em cima do bolo”, não só 
aprendo a investigar, como aprendo mais sobre a minha pessoa enquanto professora. 
 O estudo revelou-se enriquecedor mas tenho a consciência que não está 
terminado. Com o material recolhido, ou com outro que lhe pudesse ser adicionado, 
importava agora recair sobre as intervenções dos alunos. Tentar relacionar o discurso do 
professor com as intervenções dos seus alunos, analisando a quantidade e qualidade das 
mesmas. Julgo que poder-se-ia inferir uma influência do tipo de discurso do professor 
sobre as intervenções dos alunos. Daqui adviriam certamente questões de estudo 
interessantes e quem sabe um dia esta oportunidade de investigação não se proporciona. 
 Foi um desafio aprender, ensinar e investigar simultaneamente. Foi uma 
experiência curta e que está longe de ser suficiente para o trabalho e os desafios que me 
esperam, mas ter a oportunidade de fazê-lo, com o acompanhamento constante que eu 
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Encarregado(a) de Educação  
 
No âmbito do Curso de Mestrado em Ensino de Matemática, da Universidade de 
Lisboa, estou a desenvolver um estudo sobre a comunicação do professor nas discussões 
coletivas. Para a recolha de dados optei pela gravação em àudio de algumas aulas e 
venho por este meio solicitar a sua autorização para incluir o seu educando no meu 
estudo.  
Os dados recolhidos serão usados exclusivamente como materiais de trabalho estando 
garantida a privacidade e anonimato dos participantes. 
Agradeço a sua colaboração e solicito que assine a declaração em baixo, devendo depois 
destacá-la e devolvê-la ao professor de Matemática. 
Com os melhores cumprimentos. 
 
Ramada, 15 de Fevereiro de 2012 
 
---------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Eu, __________________________________________________ declaro que autorizo 
o meu educando ________________________________________ N.º ______ do 8ºD, 
a participar no estudo conduzido pela Dra. Joana Rodrigues Miguel no âmbito da sua 
dissertação de Mestrado. 
Ramada, _____ / _____ / __________ 
                                                         
                                                 Assinatura: 
 
__________________________________________
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1º Período Aulas 
Apresentação e Teste diagnóstico. 2 
Semelhança 16 
Reflexão, rotação e translação 10 
Isometrias 18 
Números racionais 8 
Fichas de Avaliação e Correcções. 6 
Auto-avaliação 2 
Total 62 
2º Período Aulas 
Números racionais (Continuação) 16 
Funções e equações 26 
Planeamento estatístico 8 
Fichas de Avaliação e Correcções. 6 
Auto-avaliação 2 
Total 58 
3º Período Aulas 
Planeamento estatístico (Continuação) 6 
Sequências e equações 18 
Teorema de Pitágoras 14 
Fichas de Avaliação e Correcções. 6 
Auto-avaliação 2 
Total 46 
Anexo IV – Plano de aulas (versão1) 
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Organização e Tratamento de dados (revisões) 
Tipos de dados 





Organização e Tratamento de dados (revisões) 
Tipos de dados 





População e Amostra.  




Início da exploração estatística: 
Divisão dos grupos 
Escolha dos temas 








Continuação da exploração estatística: 








Conclusão da exploração estatística: 
Entrega dos relatórios 
Apresentação dos resultados  
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Planificação a Médio-Prazo 





Organização e Tratamento de 
dados (revisões) 
 
Tipos de dados 
Medidas estatísticas 
Tabelas de frequências 
Representações gráficas 
Revisões: Tipos de dados e 
representações gráficas 
 
Tarefa: ordenados das empresas 
Discussão da terfa  
 






Tarefa: Campeonato Europeu de 
atletismo (conclusão) 












População e Amostra. Censos e 
Sondagens. 
 
Análise e Interpretação de 
notícias 
Discussão dos temas: População e 
Amostra 
 






Início da exploração estatística: 
Divisão dos grupos 
Escolha dos temas 
Definição da problemática 
Apresentação/Negociação da 
exploração estatística, relatório 







Organização e tratamento dos 
dados  
Aula prática em grupo:  





Intrepretação de informação 
estatística 
Comunicação e literacia 
estatística 
Tarefa: “Quem vivia em Portugal em 
1998 
 






Organização e tratamento dos 
dados 
Aula prática em grupo:  





Resolução e Discussão de um 
problema envolvendo 
estatística 
Problema: Média dos testes 
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Anexo VI – Plano de aulas concretizado 
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Planificação a Médio-Prazo 



















Construir, analisar e 
interpretar representações 
de dados e tirar 
conclusões; 
Compreender e 
determinar a mediana e 




mediana, quartis, …) na 
interpretação de dados; 
Comparar as distribuições 
de dois conjuntos de 
dados e tirar conclusões. 
Revisões: Tipos de dados, representações 
gráficas e medidas estatísticas 
Tarefa: Campeonato Europeu de 
atletismo PARTE I 
Discussão: Campeonato Europeu de 
atletismo PARTE I  
 
TPC – Campeonato Europeu de atletismo 




Tarefa: Campeonato Europeu de atletismo 
PARTE II (conclusão) 
 
Discussão: Campeonato Europeu de 





Teste Intemédio (manhã) 








e desenvolver uma 
atitude crítica face 





população e amostra; 
Ponderar elementos que 
podem afectar a 
representatividade de 
uma amostra em relação à 
respectiva população; 
Interpretar informação e 




Compreender a forma 
como as representações 




Discussão: Campeonato Europeu de 
atletismo PARTE II (conclusão) 
 
Discussão dos temas: População, 
Amostra, Censo e Sondagem 
 
Análise e discussão coletiva de notícias e 








espírito crítico dos 
alunos. 
 
Estabelecer contacto com 
uma fonte de dados 
secundária. 
Saber discutir e negociar 
os diversos aspectos de 
uma exploração 
estatística. 
Apresentação e Negociação da exploração 
estatística, relatório escrito e apresentação 
final a realizar em grupo 





dinâmica e as 
responsabilidades 
de cada um num 
trabalho de grupo. 
Compreender o 
papel da avaliação 











tar os resultados 
obtidos e formular 




Utilizar as novas 
tecnologias para o 
desenvolvimento 












Formular questões e 
planear adequadamente a 
recolha de dados tendo 
em vista o estudo a 
realizar; 
Selecionar e recolher 
dados a partir de uma 
fonte secundária;  
Construir, analisar e 
interpretar representações 
dos dados e tirar 
conclusões. 
Aula prática em grupo nos computadores:  







Aula prática em grupo nos computadores:  
Organização e Tratamento dos dados 
 























Calcular e usar 
percentagens  
Analisar e interpretar 









Tarefa: “Quem vivia em Portugal em 
1998 “ 
 
Discussão:“Quem vivia em Portugal em 
1998” 
 
Apresentação de algumas resolução dos 
desafios (fósforos) 
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08 / Março / 2012 
matemática. mediana, quartis, …) na 
interpretação de dados; 
Comparar as distribuições 
de vários conjuntos de 











tar os resultados 
obtidos e formular 




Utilizar as novas 
tecnologias para o 
desenvolvimento 












Formular questões e 
planear adequadamente a 
recolha de dados tendo 
em vista o estudo a 
realizar; 
Selecionar e recolher 
dados a partir de uma 
fonte secundária;  
Construir, analisar e 
interpretar representações 
dos dados e tirar 
conclusões. 
 
Aula prática em grupo nos computadores: 
Conclusão da elaboração dos relatórios 
 





Revisões para o teste de avaliação (Prof Nuno) 




Planificação das aulas de 23 e 24 de fevereiro de 2012 
 
Tema: Organização e Tratamento de dados 
Unidade Temática: Planeamento Estatístico 
Ano/Turma: 8º D 
23/fevereiro/2012 
Hora: 08h20min – 09h50min  
Sumário: 
 Revisões de Organização e Tratamento de 
dados 
24/fevereiro/2012 
Hora: 08h20min – 09h50min 
Objetivos 
 Gerais: 
 Compreender, interpretar e produzir informação de natureza estatística; 
 Revelar espírito crítico nos raciocínios; 
 Exprimir e fundamentar as opiniões, recorrendo a linguagem matemática. 
 Específicos: 
  Construir, analisar e interpretar representações de dados e tirar conclusões; 
  Compreender e determinar a mediana e os quartis de um conjunto de dados; 
  Utilizar medidas estatísticas (média, mediana, quartis, …) na interpretação de 
dados; 
  Comparar as distribuições de dois conjuntos de dados e tirar conclusões. 
Pré-requisitos 
 Tipos de dados (qualitativos e quantitativos discretos e contínuos) 
 Representações gráficas (diagrama caule e folhas, histograma, diagrama de extremos e 
quartis) 
 Medidas localização e dispersão (média, mediana, quartis e amplitude) 
 Tabela de frequências (absolutas e relativas) 
Anexos: Tarefa + Plano do resumo a expor no quadro 
Metodologia de trabalho 
 Trabalho a pares  
 Discussão em grande grupo  
 O aluno terá um papel de comunicador, explicitando e justificando as estratégias 
utilizadas e as conclusões obtidas 
 O professor terá um papel orientador, garantindo a existência de: 
 Intervenções ordeiras 
 Rigor de linguagem 
 Síntese dos principais conteúdos 
 Esclarecimento de dúvidas 
 Exposição/Confronto de diferentes possibilidades 




Desenvolvimento das aulas (90min + 45min) 
 1º MOMENTO – ENTRADA (10min) 
 Os alunos entram na sala de aula. 
 O professor escreve o sumário. 
 
 2º MOMENTO – REVISÃO DE CONTEÚDOS ESTATÍSTICOS (20min) 
 É colocada a questão: Que tipos de dados conhecem? (Para a turma responda) 
 São anotados no centro do quadro os tipos de dados existentes, acompanhados de 
exemplos 
 É colocada a questão: Que tipos de gráficos conhecem? (Para a turma) 
 São anotados no quadro os tipos de gráficos existentes, acompanhados de 
exemplos 
 É colocada a questão: Que gráfico pode representar cada tipo de dado? (Para a 
turma) 
 São ligados os tipos de dados aos respetivos gráficos 
 É colocada a questão: Que medidas estatísticas conhecem? (Para a turma) 
 São registadas no quadro as medidas de localização e dispersão lecionadas no 7º 
ano 
 O professor distribui uma folha com a síntese de toda a informação registada no 
quadro 
 
 3º MOMENTO - APRESENTAÇÃO DA TAREFA (5 min) 
 O professor informa os alunos sobre a metodologia e tempo de trabalho. 
 É distribuída uma ficha por cada aluno. 
 
 4º MOMENTO – RESOLUÇÃO DA TAREFA – Parte I (20 min) 
 Os alunos trabalham em pares. 
 O professor circula pela sala dirigindo-se aos alunos. 
 O professor interrompe o trabalho autónomo da turma sempre que surge uma 
dúvida pertinente de discussão e esclarecimento coletivos. 
 O professor regista interações entre alunos, questões que lhe são colocadas e 
algumas produções de alunos que considere interessantes para a discussão. 
 
 5º MOMENTO – DISCUSSÃO E CORREÇÃO DA TAREFA – Parte I (20 min) 
 O professor intervém para: 
 Decidir qual a ordem das intervenções; 




 Promover/Dinamizar a discussão solicitando justificações fundamentadas; 
 Melhorar a clareza e o rigor no discurso. 
 O professor deve ter em atenção se: 
 São apresentadas todas as resoluções distintas que existam; 
 Os alunos justificam e completam as suas interpretações/comentários; 
 Ficam esclarecidas as dúvidas dos alunos. 
 Os alunos dirigem-se ao quadro sempre que: 
 Seja necessário esclarecer estratégias através de imagens, fórmulas, etc. … ; 
 Surjam dificuldades por parte de vários pares 
 Exista uma resolução que deva ser registada por todos. 
 Devem ser apresentados os resultados das questões 1 e 2 
 Devem ser apresentadas e discutidas com mais pormenor as resoluções das 
restantes questões. Sendo consideradas como prioritárias as seguintes: 3,4 e 5 
 
 6º MOMENTO – RESOLUÇÃO DA TAREFA – Parte II (10 min + 10 min) * 
 Os alunos trabalham a pares. 
 O professor circula pela sala dirigindo-se aos alunos. 
 O professor verifica se as construções feitas pelos alunos apresentam muitos erros. 
 O professor regista interações entre alunos, questões que lhe são colocadas e 
algumas produções de alunos que considere interessantes para a discussão. 
 
 7º MOMENTO – ENCERRAMENTO (5 min) 
  O professor informa de que: 
 Devem continuar a resolução da tarefa em casa, consultando o livro quando 
precisarem 
 A discussão da terefa realizar-se-á na aula seguinte. 
 
 8º MOMENTO – ENTRADA (10min) 
 Os alunos entram na sala de aula. 
 O professor escreve o sumário. 
 
 9º MOMENTO – DISCUSSÃO E CORREÇÃO DA TAREFA – Parte II (20 min) 
   O professor intervém para: 
 Decidir qual a ordem das intervenções; 
 Promover/Dinamizar a discussão solicitando justificações fundamentadas; 
 Melhorar a clareza e o rigor no discurso. 




 O professor deve ter em atenção se: 
 São apresentadas todas as resoluções distintas que existam; 
 Os alunos justificam e completam as suas interpretações/comentários 
 Ficam esclarecidas as dúvidas dos alunos. 
 Os alunos dirigem-se ao quadro sempre que: 
 Seja necessário esclarecer estratégias através de imagens, fórmulas, etc. … ; 
 Surjam dificuldades por parte de vários pares; 
 Exista uma resolução que deva ser registada por todos. 
 Devem ser apresentados os resultados das questões 7, 8, 9. 
 Devem ser apresentadas e discutidas com mais pormenor as resoluções das 
restantes questões. Sendo consideradas como prioritárias as seguintes: 6, 10 e 11. 
 
 10º MOMENTO – ENCERRAMENTO (5 min) 
 O professor indica o trabalho de casa para os alunos – Pág 9 e 11 do 2º volume do 
manual. 
* Tempo a dividir pelo final da aula de 23/fevereiro e o início da aula de 24/fevereiro 
Recursos  
 Papel e material de escrita 
 Calculadora 
Formas e momentos de avaliação 
 Avaliação formativa 
 Grelha de observação do trabalho dos alunos 
 Questões feitas pelos alunos  
 Erros mais frequentes 
 Diferentes resoluções 
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Planificação da aula de 01 de Março de 2012 
 
Tema: Organização e Tratamento de dados 
Unidade Temática: Planeamento Estatístico                 Subtema: População e Amostra 
Sumário 
Discussão dos conceitos: População e Amostra 
Análise de notícias.  
Ano/Turma: 8º D 
Sala:  
Hora: 08h20min – 09h50min  
Objetivos 
 Gerais: 
 Compreender a informação de natureza estatística e desenvolver uma atitude 
crítica face a esta informação; 
 Comunicar em contextos estatísticos 
 Específicos: 
 Distinguir entre população e amostra; 
 Ponderar elementos que podem afectar a representatividade de uma amostra 
em relação à respectiva população; 
 Interpretar informação e ideias representadas de diversas formas, incluindo 
textos matemáticos; 
 Compreender a forma como as representações gráficas podem ser construídas 
para transmitir uma determinada mensagem. 
Pré-requisitos 
 Representações gráficas e medidas estatísticas 
Anexos: Situações de estudo  
Notícias  
Tarefa: Campeonato da Europa de Atletismo 
Metodologia de trabalho 
 Discussão em grande grupo  
 Os conceitos População e Amostra serão construídos em turma, através do 
contacto com situações de estudo. A construção destes conceitos será apoiada 
nas intervenções dos alunos. 
 Serão apresentados gráficos e textos de notícias para que os alunos a analisem. 
Os alunos devem identificar possíveis falhas na sua construção, ou 
apresentações enganosas.   
 O professor terá um papel orientador, garantindo a existência de: 
 Intervenções ordeiras 
 Rigor de linguagem 
 Exposição/Confronto de diferentes possibilidades 
 O professor deverá incentivar uma análise crítica das situações/notícias 
apresentadas dando algumas orientações/indicações à turma quando esta 
mostrar necessidade.  
 
Desenvolvimento da aula 
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 1º MOMENTO – ENTRADA (10min.) 
 Os alunos entram na sala de aula; 
 O professor escreve o sumário; 
 O professor lembra a importância da entrega das autorizações dos pais. 
 
 2º MOMENTO – CONCLUSÃO DA DISCUSSÃO E CORREÇÃO DA TAREFA 
“CAMPEONATO DA EUROPA DE ATLETISMO” (15min.) 
 O professor lembra a tarefa trabalhada na aula anterior e alguns resultados 
obtidos; 
 Devem ser confrontadas diferentes resoluções e soluções; 
 Os alunos devem dirigir-se ao quadro para expor as suas estratégias; 
 Os alunos devem justificar porque os restantes valores não são solução; 
 Uma vez que alguns alunos tiveram dificuldade em formular uma resposta à 
questão, o professor deve ditar uma resposta para a turma; 
 
 3º MOMENTO – DISCUSSÃO DOS CONCEITOS POPULAÇÃO E AMOSTRA 
(30 min.) 
 O professor apresenta uma situação de estudo familiar e interessante para a 
turma; 
 Os alunos devem construir a forma ideal de realizar o estudo;  
 São apresentadas mais situações de estudo (1 ou 2); 
 Os alunos devem identificar a população e a amostra em cada estudo; 
 Em turma definimos os conceitos População e Amostra; 
 Serão exploradas mais situações para identificar a População, a Amostra e o tipo 
de estudo (pag15 + outros exemplos).  
 
 4º MOMENTO – ANÁLISE E INTERPRETAÇÃO DE NOTÍCIAS (30 min.) 
 O professor apresenta um anúncio de publicidade e pede comentários à turma; 
 Os alunos devem identificar possíveis falhas na construção da publicidade que 
podem influenciar a opinião do cliente em relação ao produto; 
 O professo apresenta as construções gráficas de um anúncio de sistemas de 
alarme; 
 Os alunos devem identificar escolhas tomadas pelo produtor para promover o 
produto; 
 O professor apresenta vários erros habitualmente cometidos nas construções 
apresentadas em notícias e publicidades de forma a iludir o leitor/cliente. 
 
 Se houver tempo: poderão ser analisadas “boas notícias”.  
 O professor apresenta (1 ou 2) notícias à turma; 
 Os alunos reconhecem a boa construção das representações utilizadas 
 O professor coloca algumas questões que levem à análise (não só 
superficial) das representações apresentadas. 
 
 5º MOMENTO – ENCERRAMENTO (5 min)  
  O professor pede aos alunos que procurem, durante a próxima semana, 
notícias/publicidade que possam estar mal construídas de forma a enganar ou 
iludir o leitor. 
Recursos  
 Papel e material de escrita 
 Notícias para projeção 
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Planificação da aula de 02 de Março de 2012 
 
Tema: Organização e Tratamento de dados 
Unidade Temática: Planeamento Estatístico 
Sumário 
Apresentação e discussão de uma proposta de 
exploração estatística. 
Ano/Turma: 8º D 
Sala:  
Hora: 13h35min – 14h20min 
Objetivos 
 Gerais: 
 Desenvolver a responsabilidade dos alunos. 
 Desenvolver o espírito crítico dos alunos. 
 Compreender a dinâmica e as responsabilidades de cada um num trabalho de 
grupo. 
 Compreender o papel da avaliação e em particular da autoavaliação. 
 
 Específicos: 
 Estabelecer contacto com uma fonte de dados secundária. 
 Saber discutir e negociar os diversos aspectos de uma exploração estatística. 
 
Pré-requisitos 
Anexos: Proposta de Exploração Estatística 
Modelo de relatório Escrito 
Grelha de critérios de hetero e auto avaliação 
Metodologia de trabalho 
 Discussão em grande grupo  
 
 O professor terá um papel de expositor durante a apresentação da exploração estatística. 
 O professor deve gerir a discussão em turma de forma a permitir que a opinião dos 
alunos altere, se necessário, a proposta de exploração apresentada inicialmente, fazendo 
com que estes sintam que participaram construção da mesma. 
 O aluno terá um papel de apreciador e comentador da exploração proposta. 
 A turma deve participar na discussão da exploração apresentada de forma a 
compreender os objetivos da sua elaboração e contribuir para eventuais melhoras da 
mesma. 
 
 Os alunos em conjunto com o professor devem definir grupos e temas de trabalho 
heterogéneos e equilibrados entre si. 
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Desenvolvimento da aula 
 
 1º MOMENTO – ENTRADA (5 min.) 
 Os alunos entram na sala de aula; 
 O professor escreve o sumário; 
 
 2º MOMENTO – INTRODUÇÃO À EXPLORAÇÃO ESTATÍSTICA  (10 min.) 
 O professor apresenta e explora a base de dados - PORDATA. 
 O professor apresenta o vídeo de “NÓS PORTUGUESES”. 
 
 3º MOMENTO - APRESENTAÇÃO DA PROPOSTA DE EXPLORAÇÃO (15 
min.) 
 O professor distribui uma proposta de exploração estatística por aluno. 
 O professor projeta a proposta de exploração estatística no quadro interativo. 
 O professor expõe para a turma a exploração estatística (período de realização, 
objetivos, método de trabalho, produto final, …). 
 O professor pede sugestões de aperfeiçoamentos, aos alunos. 
 Os alunos comentam a proposta e sugerem alterações, se acharem pertinente.  
 O professor comunica à turma quais os grupos de trabalho e os temas disponíveis; 
 Os alunos, já em grupo, escolhem os seus temas de trabalho. 
 
 4º MOMENTO – DEFINIÇÃO DA EXPLORAÇÃO ESTATÍSTICA (10 min) 
 São expostos para toda a turma os grupos e os temas de trabalho. 
 O professor regista esta informação para a turma. 
 São definidas as primeiras etapas do trabalho (seguindo o roteiro incluído na 
proposta). 
 O professor distribui o modelo de relatório que deve ser entregue no final da 
exploração. 
 O professor entrega uma grelha de autoavaliação, a ser preenchida e entregue por 
cada aluno no final da exploração. 
 
 5º MOMENTO – ENCERRAMENTO (5 min) 
 O professor distribui um “Desafio de fósforos” a cada aluno para pensar em casa; 
 O professor dá por encerrada a aula. 
Recursos  
 Computador com acesso à internet 
 Proposta de exploração estatística (para entregar e projetar) 
 Grelha de grupos e temas de trabalho (para preencher) 
 Conjunto de documentos a entregar (um por cada grupo) 
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Planificação das aulas de 07, 08 e 15 de março de 2012 
 
Tema: Organização e Tratamento de dados 
 
Unidade Temática: Planeamento Estatístico 
Ano/Turma: 8º D 
07/março/2012 
Hora: 13h35min – 15h05min 
Sala: informática 
Sumário 
Desenvolvimento da exploração estatística. 
Trabalho em computadores com Excel. 
08/fevereiro/2012 
Hora: 08h20min – 09h50min 
Sala: informática 
15/fevereiro/2012 




 Planear e realizar estudos que envolvam procedimentos estatísticos,interpretar 
os resultados obtidos e formular conjecturas a partir deles, utilizando 
linguagem estatística; 
 Utilizar as novas tecnologias para o desenvolvimento de uma exploração 
estatística; 
 Comunicar em contextos estatísticos desenvolvendo o espírito crítico; 
 Desenvolver a entreajuda e a capacidade de discussão em pequenos grupos; 
 
 Específicos: 
 Formular questões e planear adequadamente a recolha de dados tendo em vista 
o estudo a realizar; 
 Selecionar e recolher dados a partir de uma fonte secundária;  
 Construir, analisar e interpretar representações dos dados e tirar conclusões. 
 
Pré-requisitos 
 Tipos de dados (qualitativos e quantitativos discretos e contínuos) 
 Representações gráficas (diagrama caule e folhas, histograma, diagrama de extremos e 
quartis) 
 Medidas localização e dispersão (média, mediana, quartis e amplitude) 
 Tabela de frequências (absolutas e relativas) 
 Trabalho em excel 
 
Anexos: Guião de utilização do excel, esqueleto do relatório, desafio de fósforos 
Metodologia de trabalho 
 Trabalho em grupo nos computadores 
 O professor terá um papel orientador: 
 Circulando pelos vários grupos; 
 Auxiliando com questões técnicas; 
 Remetendo para o grupo ou para o livro questões matemáticas; 
 Questionando os alunos sobre as suas opções de planeamento; 
 Intervindo para a turma sempre que se mostrar necessário; 
 Garantindo a ordem necessária. 
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Desenvolvimento da aula 
 1º MOMENTO – ENTRADA (10min.) 
 Os alunos são encaminhados para uma sala equipada com computadores 
 Os alunos entram na sala de aula e sentam-se por grupos; 
 O professor projeta o sumário; 
 O professor distribui os documentos da exploração estatística pelos grupos. 
 
 2º MOMENTO – APRESENTAÇÃO DO PLANO DE TRABALHO PARA A 
AULA (15min.) 
 O professor informa que no ambiente de trabalho têm disponíveis dois ficheiros 
“Esqueleto de trabalho” e “Tratamento de dados” para serem utilizados durante a 
exploração; 
 O professor alerta para a leitura cuidada dos documentos da exploração estatística 
entregues pelos grupos; 
 Os grupos são questionados sobre a existência de dúvidas/questões; 
 O professor demonstra a exportação de dados a partir da base de dados 
PORDATA;  
 
 3º MOMENTO – TRABALHO EM GRUPO COM COMPUTADORES (55 min.) 
+ (70min.)* 
 Os grupos decidem quais as variáveis que pretendem estudar; 
 Os grupos formulam as questões de estudo; 
 Os grupos exportam os dados a partir da base de dados PORDATA; 
 Os alunos iniciam o tratamento dos dados no excel; 
 Os alunos completam o esqueleto de relatório. 
 
 4º MOMENTO – ENCERRAMENTO (10 min) 
  O professor informa de que: 
 Segundo o plano de trabalho, voltarão a trabalhar em computadores na 
quarta-feira da próxima semana; 
 É importante irem pensando na apresentação final em vídeo, que será 
trabalhada na sexta-feira; 
 Devem entregar todos os documentos sobre o trabalho; 
 Devem enviar o relatório e o ficheiro de excel para o seu email; 
 O professor distribui os desafios de fósforos pelos alunos para serem 
apresentados na semana seguinte; 
 
 
* Trabalho a ser continuado nas aulas de 08 e 15 de março 
 
Recursos  
 Papel e material de escrita 
 Computadores 
 Internet 
Formas e momentos de Avaliação 
 Avaliação formativa 
 Grelha de observação do trabalho dos alunos 
 Grelha de autoavaliação dos grupos 
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Planificação da aula de 14 de Março de 2012 
 
Tema: Organização e Tratamento de dados 
Unidade Temática: Planeamento Estatístico 
Sumário 
Realização de uma tarefa de interpretação de informação 
estatística; 
Exercícios de revisão de O.T.D. 
Ano/Turma: 8º D 
Sala:  
Hora: 13h35min – 14h20min 
Objectivos 
 Gerais: 
 Compreender e interpretar informação de natureza estatística; 
 Revelar espírito crítico nos raciocínios; 
 Exprimir e fundamentar as opiniões, recorrendo a linguagem matemática. 
 Específicos: 
 Calcular e usar percentagens  
 Analisar e interpretar representações de dados e tirar conclusões; 
 Compreender e determinar medidas estatística de um conjunto de dados; 
 Utilizar medidas estatísticas (média, mediana, quartis, …) na interpretação de 
dados; 
 Comparar as distribuições de vários conjuntos de dados e tirar conclusões. 
Pré-requisitos 
 Percentagens 
 Tipos de dados (qualitativos e quantitativos discretos e contínuos) 
 Representações gráficas (gráficos de barras, caule e folhas, diagrama de extremos e 
quartis) 
 Medidas de localização e dispersão (média, mediana, quartis e amplitude) 
Anexos: Tarefas: Quem vvia em Portugal em 1998 
Exercícios de revisão de OTD (manual página 9 e 11) 
Metodologia de trabalho 
 Trabalho a pares  
 Discussão em grande grupo  
 O aluno terá um papel de comunicador, explicitando e justificando as 
estratégias utilizadas e as conclusões obtidas 
 O professor terá um papel orientador, garantindo a existência de: 
 Intervenções ordeiras 
 Rigor de linguagem 
 Esclarecimento de dúvidas 
 Exposição/Confronto de diferentes possibilidades 
Desenvolvimento da aula 
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 1º MOMENTO – ENTRADA (5min.) 
 Os alunos entram na sala de aula; 
 O professor escreve o sumário; 
 O professor alerta para a urgência da entrega das autorizações dos pais 
 
 2º MOMENTO – RESOLUÇÃO DOS DESAFIOS DOS FÓSFOROS (15 min.) 
 O professor desenha no quadro a formação incial de cada um dos desafios 
entregues; 
 Os alunos voluntariam-se para resolver um desafio. 
 Cada aluno deve resolver no máximo um desafio e todos os desafios são 
resolvidos; 
 
 3º MOMENTO – APRESENTAÇÃO DA TAREFA (5min.) 
 O professor distribui um exemplar da tarefa a cada aluno; 
 O professor indica a metodologia de trabalho: a pares; 
  O professor informa os alunos do tempo de trabalho: 15minutos; 
 
 4º MOMENTO – RESOLUÇÃO DA TAREFA (20min.) 
 Os alunos trabalham a pares; 
 O professor circula pela sala; 
 O professor intrevém para: 
 Colocar questões promotoras de raciocínio; 
 Esclarecer pequenas dúvidas; 
 Remeter questões para os colegas; 
 O professor interrompe o trabalho autónomo caso surja frequentemente uma 
dúvida que necessita de exclarecimento global para a turma; 
 
 5º MOMENTO – CORREÇÃO E DISCUSSÃO DA TAREFA (20min.) 
 O professor intervém para: 
 Decidir qual a ordem das intervenções; 
 Promover/Dinamizar a discussão solicitando justificações fundamentadas; 
 Melhorar a clareza e o rigor no discurso; 
 O professor deve ter em atenção se: 
 São apresentadas todas as resoluções distintas que existam; 
 Ficam esclarecidas as dúvidas dos alunos; 
 Os alunos dirigem-se ao quadro sempre que: 
 Seja solicitada a presentação de cálculos: 
 Surjam dificuldades por parte de vários grupos; 
 Exista uma resolução alternativa que deva ser registada por todos; 
 Devem ser apresentados os resultados de todas questões; 




 6º MOMENTO – RESOLUÇÃO DE EXERCÍCIOS DE REVISÃO DE OTD (20 
min.) 
 Os alunos trabalham a pares; 
 O professor circula pela sala; 
 O professor intrevém para: 
 Colocar questões promotoras de raciocínio; 
 Esclarecer pequenas dúvidas; 
 Remeter questões para os colegas; 
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 O professor interrompe o trabalho autónomo caso surja frequentemente uma 
dúvida que necessita de exclarecimento global para a turma; 
 
 7º MOMENTO – ENCERRAMENTO (5 min) 
  O professor indica exercícios para estudar (páginas 9, 11, 18 e 19); 
 O professor lembra o desenvolvimento da exploração estatística. 
Recursos  

















CAMPEONATO DA EUROPA DE ATLETISMO 
 
PARTE I 
No Campeonato da Europa de Atletismo em 2006, na Alemanha, Francis Obikwelu, atleta de 
nacionalidade portuguesa, ganhou a medalha de ouro nas corridas de 100 e de 200 metros. 
As tabelas referem as marcas alcançadas, na prova final da corrida de 100 metros, pelos atletas 
masculinos e femininos que ficaram nos quatro primeiros lugares. Numa corrida, considera-se 
tempo de reação o intervalo de tempo entre o tiro de partida e o momento em que o atleta sai 
dos blocos de partida. O tempo final inclui o tempo de reação e o tempo de corrida. 
100 m masculinos (prova final) 
Lugar Nome do atleta Nacionalidade 




1º Francis Obikwelu Portuguesa 0,183 9,99 
2º Dwain Chambers Grã-Bertanha 0,148 10,07 
3º Andrey Yepishin Russa 0,167 10,10 
4º Ronald Pognon Francesa 0,184 10,10 
 
100 m femininos (prova final) 
Lugar Nome do atleta Nacionalidade 





1º Kim Gevaert Belga 0,144 11,04 
2º Yuliya Gushchina Russa 0,150 11,13 
3º Irina Khabarova Russa 0,144 11,18 
4º Natalya Rusakova Russa x 11,18 
 
Tendo em conta os dados das tabelas, responde às questões seguintes. 
1. A média do tempo final de corrida dos quatro atletas masculinos é inferior à média do 
tempo final das quatro atletas femininas. Explica porquê, sem efetuar cálculos. 
 
2. As atletas Kim Gevaert e Irina Khabarova tiveram o mesmo tempo de reação na corrida. 
Qual das duas teve menor tempo a correr? 
 
3. Sabe-se que a média dos tempos de reação das quatro atletas femininas é 0,1505 
segundos.  
Determina o tempo de reação, em segundos, da atleta russa Natalya Rusakova. 
Mostra como chegaste à tua resposta. 
 
4. Os atletas são treinados para reagir rapidamente pois pensa-se que o tempo de reação 
está relacionado com o tempo final. Comenta esta afirmação.  
 




Revisões: Organização e Tratamento de dados 
 
Nome:___________________________________________________    N.º ___ 
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5. Comenta a seguinte afirmação: “De acordo com alguns estudos, sabe-se que o tempo 
médio de reação das mulheres é inferior ao dos homens e que o tempo médio de corrida 
das mulheres é superior ao dos homens.”.   
 
PARTE II 
Os dados que se seguem estão expressos em segundo e referem-se às melhores marcas 
alcançadas na prova de 200m, pelos 31 atletas masculinos e pelas 30 atletas femininas. 
 
Atletas Maculinos 
20.55 20.29 20.01 20.67 20.37 20.70 20.63 20.79 
20.74 20.66 20.78 20.63 20.75 20.79 20.65 20.54 
20.71 20.55 20.67 20.69 20.62 20.78 20.70 20.70 
20.66 20.53 20.37 20.65 20.53 20.56 20.38  
 
Atletas Femininos 
22.20 22.53 22.60 22.67 22.68 22.69 22.80 22.81 22.85 22.86 
22.91 22.91 22.94 22.97 22.98 22.99 22.99 23.00 23.02 23.03 
23.05 23.06 23.07 23.10 23.22 23.24 23.25 23.26 23.26 23.27 
 
Tendo em conta os dados apresentados, responde às questões seguintes. 
6. Constrói um diagrama de extremos e quartis para cada uma das amostras. Analisa as 
representações obtidas e compara o desempenho dos atletas masculinos e femininos. 
 
7. Agrupa os tempos das atletas femininas em classes de amplitude 0,22 segundos, em que 
a primeira classse se inicía em 22,20 segundos. 
 
8. Elabora uma tabela de frequências, absolutas e relativas, para as classes de marcas 
femininas obtidas na alínea anterior.  
 
9. Constrói o histograma para a frequência absoluta das marcas obtidas na prova de 200m, 
pelas atletas femininas. 
 
10. Imagina que existia um 32º atleta masculino. Sabe-se que a mediana da amostra que 
contém as 32 marcas dos atletas masculinos que competiram na prova de 200 metros é a 
mesma da amostra que contém apenas as 31 marcas apresentadas em cima. Determina 
um possível valor da marca do atleta em falta.  
Justifica a tua escolha. 
 
11. Pretende-se realizar um estudo sobre a velocidade média atingida pelos atletas 
masculinos nas três corridas de curta distância do atletismo. Analisa os recordes 
mundiais das respetivas provas, apresentados na tabela a baixo.  
  
Prova Atleta Nacionalidade 
Tempo (em 
segundos) 
100 m Usain Bolt Jamaicana 9,58 
200 m Usain Bolt Jamaicana 19,30 
400 m Michael Johnson Norte-Americana 43,18 
 
Existe alguma relação entre o tipo de prova e a velociadade média atingida pelo atleta? Justifica 
a tua resposta.        
 (Adaptado de “Campeonato da europa de atletismo” do projecto 1001 itens –GAVE) 






Surpreendente! Espetacular! Todos 
os problemas de acne resolvidos! 





De todos os Compradores do 
produto "ACNESTOP" somente 3% se 

















“As vendas da empresa cresceram de forma 
espetacular neste último ano.  





Será que as vendas subiram assim tanto de um ano para o outro? 
Não será mais uma “ilusão de ótica”? 
 
















 “A Espanha é de facto o país da Europa com 
maior número de vítimas de violência 
doméstica mas está a par de muitos outros 
países europeus como a Dinamarca, França e 




Será que a diferença entre a Espanha e os restante países é assim tão pouca? 
Não será mais um “ilusão de ótica”? 
 




    
Conclusão:  
Uma escolha propositada da escala para o eixo dos yy e do início da 
mesma pode criar ilusões e erros de interpretação 
 




         NOTÍCIA 3: 
 “Depois de agrupar os rendimentos brutos dos 
espanhóis durante o ano de 2010 em categorias, 
é claro que a maior parte dos Espanhóis se 
encontra no grupo de rendimentos entre os 
100.000 e os 200.00 euros brutos anuais. 
Se há que agravar as deduções fiscais a algum 
grupo, será a este!” 
 
Será esta a melhor forma de apresentar os dados?  
Será uma forma justa de agrupar as pessoas? 
 





Que notícia se escreve agora? 
Que a maior parte dos espanhóis se encontra no 
grupo dos rendimentos superiores a 200.000€ brutos 
anuais? 
Então a penalizar alguém já não devem ser os que 





Conclusão:  Ao agrupar os dados em classes de diferente amplitude pode criar-se 
ilusões e erros de interpretação. 














PROPOSTA DE EXPLORAÇÃO ESTATÍSTICA:  
CONHECER MELHOR PORTUGAL USANDO A ORGANIZAÇÃO E O 
TRATAMENTO DE DADOS 
 
PERÍODO DE DESENVOLVIMENTO: 02/Março/2012 – 14/Março/2012 
AULAS: 02/Março; 07/Março; 09/Março; 14/Março 
 
METODOLOGIA DE TRABALHO: 6 grupos de 4/5 elementos 
PRODUTO FINAL: Relatório + Apresentação  
 
OBJECTIVO GERAL: Trabalhar dados de um determinado tema, disponíveis na base 
de dados da PORDATA para conhecer e caracterizar melhor o nosso país. 
OBJECTIVOS DE APRENDIZAGEM:  
Planeamento de um estudo estatístico:  
 Formular questões 
 Planear adequadamente a recolha de dados tendo em vista o estudo a realizar 
Tratamento de dados:  
 Construir analisar e interpretar representações dos dados e tirar conclusões 
 Determinar as medidas de localização e dispersão de um conjunto de dados, e 
utilizar estas estatísticas na sua interpretação 
 Escolher as medidas de localização adequadas para resumir a informação contida 
num conjunto de dados  
 Comparar as distribuições de vários conjuntos de dados e tirar conclusões 
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FASES DE TRABALHO: 
 
Aula de 02/março/2012 – Sexta.feira (45min) 
Fase 1: Apresentação e Negociação do projeto 
 - Breve exploração dos dados, feita pela professora  
 - Escolha dos grupos e dos temas 
 
Trabalho extra aula: 
Fase 2: Especificação do problema  
 - Formulação de questões  
 - Definição das vaiáveis em estudo (de vários tipos) 
 
Aula de 07/março/2012 – Quarta.feira (90min)  
Fase 3: Tratamento dos dados (recorrendo a diferentes representações gráficas) 
Primeiro momento de autoavaliação do grupo 
 
Trabalho extra aula:  
Fase 4: Elaboração de um relatório escrito (sobre o trabalho desenvolvido) 
 
Aula de 09/março/2012 - Sexta.feira (45min) 
Fase 5: Preparação da apresentação (seleção da informação, redação do texto, escolha 
de imagens e participantes) 
 
Trabalho extra aula:  
Fase 4: Elaboração de um relatório escrito (continuação) 
Fase 6: Elaboração de uma apresentação em vídeo com resposta ao problema (em 
sessão a marcar com a professora) 
 
Aula de 14/março/2012 – Quarta.feira (45min) 
Fase 4: Elaboração de um relatório escrito (conclusão) 
Fase 7: Apresentação dos trabalhos de grupo (vídeo) 
Segundo momento de autoavaliação do grupo 
 
 
Data de entrega do relatório: 16/março/2012 










Nome:___________________________________________________    N.º ___ 
 
 
Estrutura do relatório escrito 
1. Capa  (1página) 
a. Logótipo e nome da escola b. Titulo do trabalho 
c. Autores d. Disciplina 
e. Professor  da disciplina f. Data e local 
 
1. Índice (1 página) 
2. Introdução (1 página) 
A Introdução deve começar por enunciar o objetivo da exploração estatística e 
problema em estudo (diferente para cada grupo).  
Podem apresentar este problema sob a forma de questões, às quais pretendem 
responder.  
Devem justificar a escolha do tema e enunciar os principais métodos que são 
utilizados durante a realização do trabalho. 
  
3. Desenvolvimento (4-6páginas) 
 Descrição do trabalho desenvolvido pelo grupo, distinguindo as diferentes fases 
de trabalho (devem orientar-se pelo documento “Fases de Trabalho”).  
 Para cada fase devem indicar o objetivo e os procedimentos.  
 O desenvolvimento do trabalho deve incluir representações gráficas variadas 
(Pictograma, Gráfico circular, Diagrama de caule e folhas, Gráfico de linhas, 
Gráfico de barras, Histograma, Diagrama de extremos e quartis). 
 Cada representação gráfica deve ser acompanhada de breve descrição e da sua 
interpretação.  
 Devem ser analisados diferentes tipos de dados (qualitativos, quantitativos 
discretos e quantitativos contínuos).  
 
4. Conclusão (1 página) 
Na conclusão devem constar as respostas ao problema e às questões formulados 
na introdução.  
Deverão ser indicadas as aprendizagens realizadas pelo grupo, no que diz 
respeito ao conteúdo matemático e ao trabalho em equipa. 
Podem ser feitas sugestões para futuros desenvolvimentos do estudo.  
 
  










































AVALIAÇÃO DO TRABALHO DE GRUPO                        Grupo n.º__   
 
Devem assinar, com um X, o nível que melhor descreve o desempenho do grupo no 
parâmetro a ser avaliado, seguindo as descrições da grelha disponível. 
 
Data: 07 de março de 2012 
 
Apresentação do relatório 
 
0 1 2 3 
Recurso a estratégias e processos de 
exploração 
 




0 1 2 3 
Descrição e explicação da atividade 
desenvolvida (comunicação) 
 
0 1 2 3 
Linguagem matemática escrita  
 
0 1 2 3 
 
Data: 14 de março de 2012 
 
Apresentação do relatório 
 
0 1 2 3 
Recurso a estratégias e processos de 
exploração 
 




0 1 2 3 
Descrição e explicação da atividade 
desenvolvida (comunicação) 
 
0 1 2 3 
Linguagem matemática escrita  
 
0 1 2 3 















Este guião deve servir de apoio à exploração 
estatística: Conhecer melhor Portugal usando a 
O.T.D., principalmente nas aulas em que os 
alunos trabalham com os computadores.                                                                              
A grande maioria dos alunos já conhece a 
ferramenta: Excel mas é importante lembrar 
alguns pormenores técnicos e guiar o trabalho 
dos grupos. Para além deste guião os alunos têm 
à sua disposição três professores da disciplina 
para ajudarem sempre que necessário. 
 
Escola E.B. 2/3 Vasco Santana 
Ramada 
 
Prof. Joana Miguel 
Matemática 





1. Exploração da base de dados PORDATA 3 
2. Exportar os dados para Excel 3 
3. Exploração inicial dos dados em Excel 4 
4. Tabela de frequências (EXCEL) 5 
4.1 Dados discretos 5 
4.2 Dados contínuos 6 
5. Representações gráficas (EXCEL) 7 
5.1 Gráfico de Barras/Circular 7 
5.2 Gráfico de Linha 8 
5.3 Histograma 9 
5.4 Diagrama de extremos e Quartis (EXCEL) 10 




















Exploração da base de dados PORDATA: 
 
Depois de aceder a www.pordata.pt os alunos devem: 
 
1. Selecionar a base de dados de Portugal (clicar no mapa de Portugal). 
2. Selecionar o tema escolhido pelo grupo. 
3. Selecionar a variável que pretendem estudar (clicar em ver todos para ver todas 
as variáveis existentes dentro de cada tema). 
- Para ver o gráfico de linhas estático:  
 Clicar no gráfico ou em Ver Gráfico Estático no menu lateral Opções. 
- Para ver gráfico de barras dinâmico: 
 Clicar no gráfico e de seguida no símbolo ou em Ver Gráfico Dinâmico no 
menu lateral Opções. 
- Para aceder a todos os dados disponíveis clicar no símbolo  presente no quadro 
de dados. 
- Para aceder a informação sobre estes dados clicar em Mais informação sobre estes 




Depois de escolhidos os dados a exportar os alunos devem: 
 
1. Clicar em Exportar para Excel no menu lateral Exportar. 
2. Definir onde guardar e que nome dar ao ficheiro Excel. 
3. Abrir o ficheiro Excel. 
4. O ficheiro Excel é constituído por três folhas: Quadro (onde constam os 
dados), Gráfico (onde consta o gráfico de linhas) e Meta (onde consta a 









Exploração inicial dos dados em Excel: 
 
Sempre que surgir a palavra DADOS significa que os alunos devem selecionar as 
células que contenham dados. 
 
- Número de dados =contar(DADOS) 
- Média =média(DADOS) 
- Moda =moda(DADOS) 
- Mediana =med(DADOS) 
- Quartis =quartil(DADOS;nº do quartil) 
- Máximo =máximo(DADOS) 
- Mínimo =mínimo(DADOS) 
- Amplitude =máximo(DADOS)-mínimo(DADOS) 










Dividir  =[célula1]/[célula2] 
Contar apenas os dados com uma 
determinada característica  




Somar apenas os dados com uma 
determinada característica 
=somar.se(DADOS;”característica) 
Ordenar uma coluna 
Menu: Dados              Opção: Ordenar  
Ascendentes-         Descendente-          
Filtrar uma coluna  
(para ver apenas alguns dados) 
Menu: Dados             Opção: Filtrar 
Surge o símbolo no início da coluna. 
 




Tabelas de Frequências: 
 
Trabalhando com dados discretos: 
1. Definir e nomear as colunas da tabela, como 
mostra a figura ao lado:  
2. Introduzir na coluna “Dados” todos os 
diferentes valores verificados pela variável. 
3. Selecionar a primeira célula da coluna 
“Frequências Absolutas” (no exemplo B2). 
4. Introduzir a função contar.se (ver secção Exploração inicial dos dados em 
Excel). No espaço da fórmula destinado aos dados selcionar o conjunto de dados 
a estudar e no espaço destinado à característica selecionar a célula do lado (no 
exemplo A2). 
5. Selecionar a célula que contém a fórmula contar.se, a partir do canto inferior, 
direito e arrastá-la até ao final da coluna, mantendo fixas as células dos dados 
(*).  Desta forma, todas as células desta coluna têm a mesma fórmula.  
6. Na coluna da frequência relativa teremos que efetuar uma divisão entre a 
frequência absoluta e a dimensão da amostra (n.º total de dados). Ver funções 
divisão e dimensão da amostra na secção Exploração inicial dos dados em Excel.   
7. Selecionar a célula que contém a fórmula, a partir do canto inferior direito, e 
arrastá-la até ao final da coluna, mantendo fixas as células dos dados (*). Desta 
forma, todas as células desta coluna têm a mesma fórmula.  
(*)NOTA IMPORTANTE:  
Ao arrastarmos uma célula que contém uma fórmula, ela é aplicada a todas as 
células dessa coluna/linha. No entanto, se a célula onde foi introduzida a fórmula 
fizer referência à célula do lado (por exemplo), quando se arrastar a fórmula será 
alterada. Quando se pretender não alterar uma célula é preciso fixa-la, para tal 
deve-se clicar na tecla F4. Na fórmula deverão aparecer dois $ (um antes da letra 
da coluna outro antes do número da linha) que indicam que a célula está fixa. 
Por exemplo: 
=contar.se(D1:D20;A2)    
As células D1 … D20 onde constam 
os dados não estão fixas 
 
=contar.se($D$1:$D$20;A2) 
As células D1 … D20 onde constam 
os dados estão fixas, ao arrastar a 
fórmula esta irá sempre referir-se a 
este conjunto de dados 




Trabalhando com dados contínuos: 
1. Definir o número de classes para agrupar os dados. 
2. Definir a amplitude de classe. 
Definir e nomear as 
colunas da tabela, como 
mostra a figura ao lado. 
3. Atribuir um número a 
cada classe (1, 2, …). 
4. Inserir o menor dos dados na primeira linha da coluna Extremo inferior, B3 na 
figura. (ver função mínimo na secção Exploração inicial dos dados em Excel). 
5. Na primeira linha da coluna Extremo superior, C3 na figura, inserir a soma da 
célula ao lado, B3 na figura, com a amplitude de classe (calculada 
anteriormente). 
6. O valor do segundo extremo inferior deve ser igual ao extremo superior da 
classe anterior. Deve introduzir-se a fórmula =[célula], (=C3 no caso da figura). 
7. Para aplicar as mesmas fórmulas às restantes linhas deve-se arrastar as fórmulas 
das duas colunas, B e C na figura, até ao final da tabela. 
8. O ponto médio será o representante da classe. Para calcular o ponto médio são 
necessárias as funções soma e divisão (ver secção Exploração inicial dos dados e 
Excel). 
9.  Para completar a coluna Frequência absoluta deve selecionar-se em primeiro 
lugar as células dessa coluna, E3:E9 na figura. De seguida introduz-se a seguinte 
função: =frequência(DADOS;extremos superiores das classes excepto o último). 
No caso da figura teríamos =frequência(DADOS;C3:C8). No final, em vez de 
ENTER deve premir-se simultâneamente CTRL, SHIFT, ENTER.  
A palavra DADOS representa o conjunto de células onde constam os dados.     





10.  Para completar a coluna frequência relativa procede-se de forma idêntica aos 
dados discretos (ver folha anterior). 






Para inserir um gráfico os alunos devem selecionar o menu INSERIR e onde consta a 
opção GRÁFICOS. 
 
 Gráfico de Barras/Circular: 
 
1. Selecionar o tipo de gráfico: Colunas/Circular e o subtipo de gráfico 
adequado. 
2. Na área de gráfico (ainda em branco) clicar no botão direito do rato. 
3. Escolher a opção Selecionar dados. 
4. Na zona Entradas de legenda, clicar em Adicionar. 
5. Introduzir o nome da variável a ser representada, no espaço Nome da série 
(ou selecionar a célula que contenha esse nome). 
6. No espaço Valores da série, introduzir (ou selecionar) as células que contêm 
as frequências absolutas dos dados. De seguida clicar OK. 
7. Na zona Rótulos do eixo, clicar em Editar. 
8. Introduzir os diferentes valores tomados pela variável no espaço Intervalo do 
rótulo do eixo. De seguida clicar OK e novamente OK. 
 No caso do gráfico de barras, para adicionar barras paralelas (exemplo: 
representar as idades de indivíduos masculinos e as idades de indivíduos femininos): 
9. Na área de gráfico (numa zona em branco) clicar no botão direito do rato. 
10.  Escolher a opção Selecionar dados. 
11.  Na zona Entradas de legenda, clicar em Adicionar. 
12.  Introduzir o nome da variável a ser representada no espaço Nome da série 
(ou selecionar a célula que contenha esse nome). 
13.  No espaço Valores da série, introduzir (ou selecionar) as células que contêm 
as frequências absolutas dos dados. De seguida clicar OK. 
 Os alunos podem ainda alterar o design do gráfico (inserir ou retirar legenda, 
inserir ou retirar título, modificar as cores, alterar a escala dos eixos, …) usando as 
opções Estrutura e Formatar do menu Ferramentas de Gráfico. 
 
 




 Gráfico de Linhas: 
 
1. Selecionar o tipo de gráfico: Linha e o subtipo de gráfico adequado. 
2. Na área de gráfico (ainda em branco) clicar no botão direito do rato. 
3. Escolher a opção Selecionar dados. 
4. Na zona Entradas de legenda, clicar em Adicionar. 
5. Introduzir o nome da variável a ser representada, no espaço Nome da série 
(ou selecionar a célula que contenha esse nome). 
6. No espaço Valores da série, introduzir (ou selecionar) as células que contêm 
os dados. De seguida clicar OK. 
7. Na zona Rótulos do eixo, clicar em Editar. 
8. Introduzir (ou selecionar) as células que contêm os anos, no espaço Intervalo 
do rótulo do eixo. De seguida clicar OK e novamente OK. 
 Para adicionar novas linhas (exemplo: representar o número individuos 
masculinos e de individuos femininos): 
9. Na área de gráfico (numa zona em branco) clicar no botão direito do rato. 
10.  Escolher a opção Selecionar dados. 
11.  Na zona Entradas de legenda, clicar em Adicionar. 
12.  Introduzir o nome da variável a ser representada, no espaço Nome da série 
(ou selecionar a célula que contenha esse nome). 
13.  No espaço Valores da série, introduzir (ou selecionar) as células que contêm 
os dados. De seguida clicar OK. 
 Os alunos podem ainda alterar o design do gráfico (inserir ou retirar legenda, 
inserir ou retirar título, modificar as cores, alterar a escala dos eixos, …) usando as 
















Para construir um histograma os alunos devem construir anteriormente uma tabela de 
frequências para dados contínuos (ver página 6). 
Uma vez construída uma tabela semelhante à da figura em baixo os alunos devem: 
 
1. Construir um gráfico de barras (ver página 7) usando como Valores da série 
as frquências relativas da tabela (F2:F6 no caso da figura) e usando como 
Rótulos do eixo a coluna dos pontos médios das classes (D2:D6 no caso da 
figura). 
2. Clicar com o botão do lado direito do rato numa das barras do gráfico e 
selecionar a opção Formatar série de dados. 
3. No separador Opções de série, escolher 0% (ou sem intervalo) para o 
parâmetro Largura do intervalo. De seguida clicar OK. 
4. Clicar numa das barras e inserir um contorno diferente do preenchimento, 
utilizando a opção Formatar do menu Ferramentas de Gráfico. 
 
 Os alunos podem ainda alterar o design do gráfico (inserir ou retirar legenda, 
inserir ou retirar título, modificar as cores, alterar a escala dos eixos, …) usando as 














 Diagrama de extremos e quartis 
 Para construir um diagrama de extremos e quartis o 
alunos devem em primeiro lugar construir uma tabela 
semelhante à apresentada na figura ao lado, respeitando a 
ordem das linhas: 
 Para construir o gráfico os alunos devem: 
1. Selecionar o tipo de gráfico Linha e o subtipo de gráfico Linha com Marcadores. 
2. Na área de gráfico (ainda em branco) clicar no botão direito do rato. 
3. Escolher a opção Selecionar dados. 
4. No espaço Intervalo de dados do gráfico introduzir as células correspondentes à 
tabela (A1:B5, no caso da figura). 
5. Clicar em Alternar Linha/Coluna. De seguida clicar OK. 
 
6. No menu Ferramentas de Gráfico, 
escolher a opção Esquema. Dentro das 
opções de Análise clicar em Linhas e de 
seguida em Linhas de Máximo/Mínimo. 
O gráfico terá o seguinte aspecto:  
 
7. Ainda dentro da opção Análise do menu 
Ferramentas de Gráfico, clicar em Barras 
para Cima/Baixo e de seguida em Barras 
para Cima/Baixo.  




 Os alunos poderão melhorar o aspecto do diagrama de extremos e quartis 
selecionando individualmente cada um dos marcadores com o botão do lado direito do 
rato e de seguida a opção Formatar Série de Dados ou através das opções Estrutura e 
Formatar do menu Ferramentas de Gráfico. 
  
 O aspecto final do diagrama deverá ser 
semelhante ao da figura ao lado: 
 




 Caule e folhas (ALEA) 
 
 Para dados inteiros entre 0 e 999 os alunos podem utilizar a aplicação disponível 
no separador ActivALEA (activALEA n.º19: Diagrama de Caule-e-Folhas) em 
http://www.alea.pt/html/statofic/html/dossier/html/dossier.html. 
 Os alunos podem também explorar as opções de Importar dados  e Exportar 
dados ou diagrama disponíveis no menu desta aplicação. 
 Esta aplicação não permite escolher a legenda do diagrama. 
 
 Diagrama de extremos e quartis (ALEA) 
 
 Para dados inteiros entre 0 e 999 os alunos podem também utilizar a aplicação 
disponível no separador ActivALEA (activALEA n.º20: Diagrama de extremos e 
quartis) em http://www.alea.pt/html/statofic/html/dossier/html/dossier.html. 
 Esta aplicação não tem opções de importação ou exportação.  
 
 Histograma (ALEA) 
 
 Para dados agrupados ou não os alunos podem também utilizar a aplicação 
disponível no separador ActivALEA (activALEA n.º25:Histograma) em 
http://www.alea.pt/html/statofic/html/dossier/html/dossier.html. 
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 A exploração estatística “Conhecer melhor Portugal usando a organização e 
tratamento de dados” tem como principais objetivos …. 
 O nosso grupo escolheu o tema … porque … 
 Decidimos estudar em particular … e queremos responder às seguintes questões 
…. 
























































 Depois de realizarmos este trabalho … 
 Conseguimos resumir a situação de Portugal na área (nome do tema) na seguinte 
frase … 
 Ao longo destas aulas aprendemos …  









Mover:            Apenas 3 fósforos  Eliminar:          Apenas 5 fósforos  





Mover:             Apenas 4 fósforos  Mover:              Apenas 6 fósforos  




Mover:             Apenas 2 fósforos  Mover:               Apenas 5 fósforos  
Figura Final:    7 Quadrados Figura Final:      3 Quadrados 





Mover:             Apenas 3 fósforos  Mover:               Apenas 3 fósforos  
Figura Final:    5 Quadrados geometricamente 
iguais 




Mover:             Apenas 3 fósforos  Mover:               Apenas 3 fósforos  
Figura Final:    5 Quadrados geometricamente 
iguais 




Mover:             Apenas 3 fósforos  Mover:               Apenas 3 fósforos  
Figura Final:    5 Quadrados geometricamente 
iguais 
Figura Final:      3 Quadrados 
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Quem vivia em Portugal em 1998 
Segundo o Gabinete de Estudos e Conjuntura do INE (Instituto Nacional de Estatística), a 
população residente em Portugal, em 1998, distribuía-se de acordo com o esquema seguinte: 
 Relativamente à população residente em Portugal no ano de 1998, responde às questões 
seguintes e apresenta os cálculos que efetuares. 
1. Qual é o número de mulheres portuguesas residentes em Portugal? 
2. O continente de onde provêm mais estrangeiros é África. Quantos africanos (homens e 
mulheres) residiam em Portugal em 1998?  
3. Em Portugal, residiam mais mulheres do que homens de nacionalidade brasileira. 
Mostra que esta afirmação é falsa. 
4. Existem mais homens de provenientes do continente americano ou mulheres africanas 
provenientes dos PALOP? 
5. Que  percentagem  da  população  residente  em  Portugal  em  1998  representam  os 
      estrangeiros de origem africana.     
                                                                                    (Adaptado de Projecto 1001 intens – GAVE) 
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